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C9m  todas  éis  licm^as  nçcejfarias. 


Ao  Leytor. 

Ifficultofa  emprezâ 
pareceo  a  S.  lerony- 
mo  em  hum  fngeito  creci- 
do  na  idade  aprender  no- 
vas línguas  com  as  regras , 
&  apices  com  que  aprende 
hum  mininoda  efcola ,  co- 
mo confeíTa  em  femelhàn^ 
te  propoíito  na  prefação- 
fòbreos  Evangelhos:  ^Pe- 
rictiloja  pr^fuptio  eft  fenis  mu- 
tare  linguam ,  &•  canefcentem 
^  ij  ad 


'ad imtiatrãhere  parvulorunu 
Mas  efta  diiSculdade  foy 
geiierofamente  vencid-a  do 
noíTo  gloriofp  Patriarca  S. 
Ignacio ,  q¥ie  de  idade  de 
will  ta  &  trcs  annos  Come- 
çou o  eftttdo  da  lingua  La- 
tina entre  mininos ,  para  fe 
fazer  inftrumento  da  glo- 
yia  de  Pecs  na  converfao 
das  almas  ,  &  eom  o  feu 
exetaplo  perfuadio  a  todos 
OS  fes  Filhos,  &  emparti- 
cubr  aos  que  mõraõ  entre 
Gentios,  &  Bárbaros,  para 
que  naõ  julguem  eftudo 
indigno  dos  annos  apren- 
der 


der  de  novo  línguas  barba- 
ras ,  qnãdo  faõ  neceíTarias 
para  a  converfaõ  das  almas. 
Conhecendo  pois  a  ne- 
ceííidade  que  tem  a  Naç  a5 
dos  Ririris  nefta  Província 
do  Braíil  de  fogeitos  que 
tenhaõ  noticia  da  faa  lin- 
gua para  trattar  de  fuás  al- 
mas ,  naõ  julguey  tempo 
perdido,  nem  occupaçaõ 
efcufada ,  antes  muito  ne- 
ceflaria  ,  formar  húa  Arte 
com  fuás  regras,  &  precei- 
tos para  fe  aprender  mais 
facilmente.  He  verdade  q  | 
como  os  naturaes  delia  vi- 


*iij         vem 


p 


-vem  fern  regras,&  fern  ley, 
3c  delles  fe  naõ  pode  alcâ- 
çar  regra  algúa  de  raiz,  não 
parecia  taõ  fácil  poder  a- 
cerrar  fem  Meftre.Mas  cõ- 
tudo  procurei  cô  o  exercí- 
cio dç  algus  annos  da  mçf- 
ma  lingua,  Sç  com  o  eftudo 
particular  delia,  tirar  os  fú- 
damentos,  &  regras  mais 
certas,paraqcõ  ellas  fe  for- 
maíTe  húa  Arte  fácil,  &  cla- 
ra, quanto  baftafle  para  os 
noíTosMiirionarios  das  Al- 
deãs dos  Bviriris  aprêderêa 
lingua.Naõ  duvido  q  falta- 
rão algumas  propriedades 

mais 


■ 


mais  fecretas  ,&  algúas  re- 
gras mais  recõditas ,  q  naõ 
le  puderaõ  ainda  alcançar; 
mas  pareceme  q  nas  regras 
geraes ,  q  aqui  fe  apontaõ , 
não  haverá  erro.  Porê  quã- 
do  ohouveíre,nãohe  para  fe 
eftranhar  em  húa  lingua ,  q 
não  he  natural  ao  Author,ôc 
q  não  té  livros,  por  ondefe 
aprêda:  &  muito  mais  fedo 
qcõ  todas  as  fuás  imperfei- 
ções fêpre  fera  proveitofa 
para  quê  quizer  ufar  delia, 
em  quãto  nãohou  ver  outra 
melhor,&  cõpofta  cõ  rodo 
o  acerto.  Fak,&-  ora  pro  me, 
*iiij         LI- 


LICENÇAS. 

Da  Ordem. 

POr  ordem  do  P.  Alexandre 
de  Gufmao,  da  Companhia 
de  jESUjProvincial  da  Província 
do  Braíãljlí  a  Arte  da  lingua  Kiri« 
li  compofta  pelo  P.  Luis  Vincen- 
cio  Mamiani,  damefma  Compa;? 
nhia;&nella  naõ  fomente  naÕ 
achei  coufa  ,  c^ue  encontre  à  noí- 
íã  Santa  Fé  ,  &  bonscoftumes; 
mas  pela  noticia  da  mefma  lingua, 
que  adquiri  em  dezafeis  annos  ne- 
ílas  raiííoens,  admirei  o  engenho 
do  Autor  em  reduzir  com  tal  cla- 
reza, &  diílinçaõ  a  regras  certas, 

& 


&propmshuâ  língua  naõ  íó  por 
íi  íxiefma  ,  mas  pelo  modo  bárba- 
ro ,  &  fechado,  queufam  os  natu- 
raes  em  a  pronuciar ,  muito  mais 
difficultofa;  pelo  que  julgo  fer 
obra  mui  neceíTana  aos  Padres 
Milionários  defta  Nação ,  para 
alcançar,com  facilidade  ,  &  bre- 
vidade o  ufo  delia  ,  &  melhor 
exercitar  os  minifterios  perten- 
centes á  fua  íalvaçaõ  ;  8c.  por  ií^ 
ío  rauy  digna  de  fe  imprimir.  Na 
miííaõ  de  N. Senhora  do  Soccor-* 
ro^  ly.  de  May  o  de  16^7. 

João  Mattheus  Fdetto^ 

Or  ordem  do  Padre  Ale- 
xandre de  Gufmão  ,  Pro- 
vincial defta  Provinciajrevi  a  Ar- 
te da  hngua  Kiriri  compofta,  & 

orde-f 


>  ii 


Ordenada  pelo  Padre  LuisVin- 
cencio  Mamiani ,  da  Companhia 
de  J  E  S  U  ,  &  pela  noticia  que 
tenho  da  mefma  língua  alcança- 
da em  dezanove  annos  que  affifti 
entre  os  índios  da  mefma  naçaõy 
eftà  a  Arte  bem  feita  aííim  na  ex^s 
plicaçaõ  das  regras,  nos  modos 
comque  fe  ufa  delias ,  &  no  efti;: 
lo  do  fallar,  &  a  julgo  por  digna 
de  fe  poder  imprimir  affim  para 
enfmo  dos  mefmos  índios  como 
para  que  c5  mais  facilidade  apren- 
dam a  mefma  lingua  os  Religio^ 
fos  que  fe  empregam  na  faivaçao 
daquellas  almas.Seminario  deBel- 
km  8.  de  Junho  de  16^7. 

Jofefh  Coelho. 


Ale- 


ALexandre  de  Gufmaojda 
Companhia  de  J  E  S  U^ 
Provincial  da  Província  do  Evz^ 
fú  5  por  commiííaõ  efpecial,  que 
tenho  de  nolío  muito  Reverendo 
Padre  Thyrfo  Gonzalez  Prepo^ 
fito  Geral  dou  Hcença  ,  para  que 
fepoíTâ  imprimir  a  Arte  de  Gra- 
mática da  lingua  Brafilica  da  Na- 
ção Kiriri ,  compofta  pelo  Pa^^ 
dre  Luís  Víncencio  Maraiani , 
da  Companhia  de  J  E  S  U  >  Mif- 
fionario  nas  Aldeãs  da  dita  Na^: 
çaõ  y  a  qual  Foy  reviíla ,  &  ap- 
provada  porReligiofos  delia  perií? 
tos  na  dita  lingua.porNòs  deputa^: 
dos  para  ido.  E  em  teftimunho  de 
verdade  dei  efta/ubrcripta  com  o 
meu  final  ,&  fellada cõ  o  fello  do 
meu  officio.  Dada  no  CoUegio  da 
Bahia  aos  27.  de  Junho  de  1697/ 
Alexmdre  de  Gufmao» 
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LICENÇAS 

o 

Do  Santo  Officio. 

P.  Meftre  Francifco 
de  SantaMaria,Qua' 
iiiicadordo  Santo  Officio , 
veja  OS  livros  de  que  efta 
petiçaç  trata ,  &  informe, 
com  feu  parecer.  Lisboa, 
7.  de  Abril  deidpg. 

ÇjíBro.  T>m^  1.  C.  zIAa'oni'^ 
Fr.Çonçalo  do  Crato. 

Vi 


I  os  livro  sj  untos,  Ar-i 
te ,  &  Catecifmo  na 
lingua  Braíilica.&c.  &  não 
tem  coufa  que  feja  impedi- 
mento para  fe  poder ê  im- 
primir. Lisboa,  Sãto  Eloy>' 
jp.de  Abril  de  i6p8. 

Fràncifcode  Santa  <i5\<íâm. 

VIfta  a  informação,  po- 
dem.-fè  imprimir  os 
livros  de  que  efta  petição 
trata,  &  depois  de  impref- 

fos 
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ARTE 

DA  LINGVA  RIRIRI. 

PRIMEIRA  PARTE 

Da  Orthographia,  Pronunciação,' 

Declinação  çjps. Nomes ,  & 

Conjugação  dos  Verbos. 

1.1. 

Das  letras  que  fe  ufaona  lingua  yé^  da 

Pronunciaçai. 

■  '  ,  * .  ■ 

^^^^k  ^  letras  u fadas  neíla  lingua  Taõ  as 

SBW%uintes.-,A,  JE,  B,  G,  D,, 

••    ^^^^E,  G,  H,  I,  Y,  K,  M,  N^ 

O,  P,  R,  S,  T,  V,  W,  Z,  til.  As 

A  YO- 


3  JÍrte  da  lingua  Br  afilie  a 

vogacs  entre  íi  naÔ  formaó  diphtongos »  ma$ 
íc  pronuncia  cada  húa  por  fi  como  fyllaba 
diverfa. 

Entre  as  vogaes  fc  conta  aqui  o  ^,  ain- 
da  quefe  eícrevacomo  diphtongo Latino, 
para  fignificar  húa  vogal  entremeya  entre 
o  A ,  éc  o  E  j  6c  fe  pronuncia  com  hú  fom 
diverfo  dás  outras  Vogacs,  ou  com  o  A  fcr 
chado  que  participado  E  ,  ou  como  E lar- 
go que  pavticipa  do  A.  v.  g.  Inhurae ,  Filho. 

O  C  íempre  íe  pronuncia  afpero  aíHm 
íbbre  as  vogaes  A  ^  O ,  U ,  como  íobrc 
E^  I>\Y.  E  porque  neftas  derradeiras  vor 
gaes  o  C  íFere  brandamente  no  Portuguez; 
para  evitar  o  erro  q  poderia  haver  efcreven- 
do-fe  o  C  com  ellas,  íe  introduzi©  o  K,  ol^ 
raóter  Grego ,  que  íempre  teiii  o  fom  afpe- 
ro fobt-c  todas  as  vogaes :  v.  g.  Kempe ,  fi- 
no i  Kitçi ,  area.  Ufafe  também  o  C  com 
Zevra  ,  quando  íe  legue  à  confoante  T. 
V.  g.  Tçate ,  cortar :  maS  nos  mais  vocábu- 
los feuía  de  S,  por  fer  mais  natural  o  feu 
fibilo  a  eíla  língua. 

D,  ás -vezes  fe  pronuncia  tam  branda- 
mente, que  apenas  fc  conhece  :  como  neftas 
palavras  Ide,  mãyi  Udje, legumes. 

G,  fempre  he  afpero  fobre  todas  as  vo- 
gaes, &  por  iffofe  efcrcve  juntamente  com 

o  H* 
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o  H.  Quando  porèrn  tem  accento  cirGum- 
fícxo  fobre  íi ,  fe  ha  de  pronunciar  brando 
com afpiraçaó na  garganta,  que  malfe  en- 
xergue :  como  neílas  palavras  ,  Ghy ,  íçr 
cheirado  j  Inghe,  criança  ^Renghe, velho* 

H ,  com  as  vogaes  9  &  confoantes  fem- 
pre  he  afpiraçaõ  guttural ;  excepto  quan- 
dofeíègue  ao  C,  6c  N,  porque  entaó  faz 
como  no  Portugucz  nas  fyilabas  Cha ,  Chc, 
Nha,  Nhe.  Elta  afpiracao  he  muito  ufa- 
da  neíla  lingua  ,  por  fer  muito  guttui-ãl : 
mas  para  evitar  a  multiplicidade  defta  le- 
tra em  todas  as  palavras,  que  poderia  caufar 
confuíàõ,  uíamos  delia  na  eícritura  fomen- 
te entre  as  vogaes,  &  a  deixamos  nas  còn- 
íbantes  j  6c  para  eftasíirva  de  regra  geral  , 
que  as  confoantes  T ,  &  P ,  pedem  mais 
ordinariamente  a  afpiraçaó  do  que  as  ou- 
tras, como  o  uío,  6c  a  praxe  enfinarà  me- 
lhor. 

I ,  neíla  lingua  tem  quatro  vocalidadcs, 
âuas  dç  vogal,  &  duas  de  confoantc.  A  pri- 
meira he  de  I  vogal  como  no  Portuguez : 
a  fegunda  de  confoante ,  como  também  no 
PorcugUez  neftas  palavras  ,  Jogo ,  Janel- 
ía;  mas  com  fom  mais  brando ,  v.  g.  Adje, 
qiiem  \  Udje  ,  que.  A  terceira  he  de  I, 
t^apbem  vogal  guttural ,  a  que  os  Autho- 
A  ij  rcs 
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res  dá  arte  da  lingua  geral  do  Braíal  chama- 
rão I  grollb,  pois  ie  acha  também  neíla 
lingua :  ôc  aíÇm  como  elks  o  efcrcvem  por 
Y,  para  o  diíFcrençar  do  I  vogal  fimplex, 
tanibemnós  o  efcrçvemos  c6  o  raeímoca-, 
rader  ,  porém  com  accento  circunflexo 
por  cima,  aílim,  y ,  para  ò  diíFerénçar  áo 
outro  ;Y  confoante  ,  que  fe  efcrevç  fem 
accéhto,  Pronuncia-lc  pois  eíla  vogal  co^* 
mo:  I  guttural ,  Sc  na  garganta  com  9%. 
dentes  fechados,  v.  g,  Myghy  ,  .contas.^ 
Py,iCapim.  A  quarta  vocalidade,  oufom  do 
1,5  he  de  I  carregado  ,  ou  confoante  du- 
pkxvcomo  ufaõ  os  CaftelhaAos  pa  fyllaba 
yo;  6c  fe  introduz.ia  tíimbemjiaefçritura 
Portugueza « como  lieftas  palavras  ,,May  or, 
Cayar:  &  por  iíTo  a/^fcrcvernos  tombem 
nefta  lingua  por  Y  fçmaccento,  ry.g.Buyéa 
grandcv  Cayà ,  noite.  ,  ;  ;ir.o3  t''K<- 
V,  nefta  língua  fempre  he  vogal,  ntiná 
ca  confoante.  Ejporqiie  em  alguns  vocábu- 
los concorre  a  vocalidade  doll  y<>gal  com 
a  vocahdade  de  V  confoante ,  para  pronun- 
ciar com  propriedade  eíTas  duas  Vocalidade*, 
3untas,íèintroduz,io  o  dublú  caraéler  ellran- 
geiro,  que  fe  cfcreve  aífim  W,  &  íe  pvo- 
nuncí a  com  hú  fom  miílo  de  dous  VV  j  dos 
quaes  o  fegundo  fica  hqujido,  5c  o  pruiiei- 
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to  como  confoante  :  v.  g.  Ware  ,  V%àtt» 

O  til  fejifa  fõbre  algúas  vogaes  para  de- 
notar hu  fom  medio  entre  M,  ôc  N ,  &  tenii 
a  melma  pronunciaçaõ  como  nos  vocábulos 
Portuguezesvâa  ,  í'ãa  coufa  :  v.g.  Tupãj 
Deos;  Hietçã,eu. 

Ufamos  de  dous  acccutos ,  hum  agudo  , 
êc  outrocircumflexo/ O  agudo  ferve  para 
carregar  íobre  a  vogal,  v.  g.  Sambe  ,  paga. 
Ordinariamente  fe  acha  na  derradeira  vogal 
de  todos  os  vocábulos deíla lingua,  excepto 
algúas  palavras  que  náo  acabaó  em  agudo , 
como  Bse,  De ,  6c  alguns  poucos  vocábulos, 
que  a  experiência  eníinará.  Sobre  o  til  não 
íè  poem  accento  agudo  ,  para  evitar  a  con- 
furaónaefcritura;  mas  baila  advertir  que  o 
til  fempre  he  agudo.  Quando  o  vocábulo 
acaba  cm  A ,  ou  Mi  fem  accento ,  &  fem 
til  5  fe  pronuncia  cila  vogal  ^  meya  boca  mal 
pronunciada  como  E  Franccz  no  fim  da 
palavra:  v.g.  Pide,eílàjTekiébx,  não  veyo. 
E  havendo  outros    acçentos   agudos   na 
mefma dicção,  heíinal  q  he  compofta  ,  6C 
cad^  huma  das  partes  fica  na  compoíiçam  , 
com  o  feu  accento-agudo :  v.g.  Tçohóhehé- 
dc  jcílaó  alguns  poucos. 

Do  accento  cuxumflexo  ufamos  fobrc 

as  vogaes,que  fe  haó  de  pronunciar  com  fom 

1  Aiij  ã^^^íu^- 
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guttural  na  garganta ,  ou  com  fom  groffib 
com  OS  beiços  fechados.  Deíle  mgdo  fobrc  o 
A,  denota  que  fe  ha  de  pronunciar  com 
hum  fom  que  participa  do  A,  ôc  O,  6c  fe 
faz  pronunciando  o  A  com  os  dentes  fecha- 
dos: V.  g.  Samba  ,  cagado.  Sobre  o  E  faz 
hum  E  cftreitOj&íè forma  fechando  do 
mefmo  modo  os  dentes;  v.g,  Woyên  ,  Tia- 
puyas  bravos.  Sobre  o  Y,jà  fe  diíle  que  for- 
ma hum  fom  guttural  mettido  lá  nagar- 
garita.  Sobreo  O,  faz  também  hum  O 
eftreito  pronunciado  com  os  j>eiços  fecha- 
dos :v.g.  Pôhô,  varge. 

Advirto  pdr  derradeiro  9  que  a  íyllaba, 
Tçã,  com  til  no  meyo,  ou  noíim  da  dicçaó, 
fe  pronuncia  com  algúafemelhança  ao  nof- 
fo  Portuguez  nas  palavras,  Oráçaó  ,  Maó; 
ainda  que  o  O,  não  fica  tam  feníivel  nella 
lingua^como  noPortuguez.v.g.Hietçá,  eu; 
Mohetçã ,  de  balde ;  Hietçãdé ,  nós. 

§11. 

^ OS  géneros  y  números^  &  cafos  dos 
Nomes, 


o 


S Nomes  neíla  lingua naõ tem   pro-, 
priamente  diftinçaó  de  géneros ,  ou 

jpumc- 
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fXwmeros,  ou  caíos ,  mas  o  mefmo  nome  fcm 
mudãça  (erve  de  ordinário  ao  género  mafcu- 
lino,  ôc  feminino  ,  ao  numero  fingular  * 
&  plural ,  ôc  em  todos  os  cafos :  v.  g.  eftc 
nome  Cradzó  ,  fignifica  Vacca  ,  &  Boy  , 
maiculmo,  &femmino  ,  6c  fem  variação 
íervc  ao  ringular,&:plural  ,&  do  mefmo  modo 
ferve  a  todos  os  cafos.  Bihè  cradzò ,  hfia 
vacca ,  ou  boy  no  fingular ;  Buyò  cradzò, 
muitas  vaccas  no  plural  :  Pacri  cradzò  hi- 
nhà ,  foy  morta  huma  vacca,  ou  boy  por 
mim,  no  nominativo;  Ilà  cradzò  j  febo  de 
boy ,  no  genitivo. 

Os  números  porém  fe  diftingucm ,  &  en* 

tendem  ou  por  algumas  partículas  ,  que 

íignificão  multidão  ,  ou  pelos  adjeétivos 

numeraes ,  ou  pelo  fentido  ,  6c  modo  de 

fâllar. 

/  As  partículas  que  fignificão  multidão , 
faõ  A,  6c  Te,  no  fim  do  nome.  O  A,  fc 
u^  com  os  nomes  de  coufas  que  perten- 
cem  a  gente,  v.  g.  Vinuá,  rapazes;  Bc- 
chiêá  ,  roças  da  gente.  O  Te,  fe  ufa  com 
alguns  nomes  de  parentefco  ,  &  gente  no 
plural :  V.  g.  Byracnté ,  irmãos  mais  nio- 
ços ;  Tidzité ,  as  mulheres  \  Ifeté,  os  prin- 
cipaes  das  caías. 

Os  adjeátivos  numeraes ,  c^uc  fervem  pa* 
A  iiy  raj^ 


P 
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ra  ofmgular,  faó,  Bikè  ,  hum  ;  Wachá- 
ni,  quando  íigniíica,  fegundoem  ordem  ; 
Wachánidikiè ,  terceiro  em  ordem ;  Bihè 
bihè,  hum  5c  hum;  Brhè  orib^.,  cada hu. 
Os  numeraes  do  plural  faó,  Wachám',  dousj 
Wachánidikiè,  três;  Sumará oróbse, qua- 
tro; My  bihè  mifã  faí  ,  cinco  ;  Myreprí 
bubihe^mifa  faí,  féis  ;  Myreprí  wacbáni 
miía  íaí,  fcttej  Myreprí  wachánidikiè  mi- 
ia  faí ,  oito ;  Myrepri^uíQarã  oróbíe  faí,  no- 
ve; Mycribas  mifáfaí,  dez;  Mycnb^  mi- 
fã  ídehó  iby  faí,  vinte ;  Tcohó ,  ou  Buyò , 
muitos;  Cribaí,  Cribunè ,  todos;  Wohoyê, 
todos.  :    V. 

Os  cafos  fe  conhecem  ou  pela  ccllocação 
do  nome  ,  ou  pelas  prepoíiçoens.  O  nomi- 
nativo, 6c  genitivofe  conhece  pela  coilo- 
caçaó  ;  porque  o  nome  ,  que  fe  fegue  im- 
mediatame,nteao  verbo  íem  prepoíiçaó,he 
nominativo;  ut,  Sucáinhura;  dodipadzíi, 
o  filho  ama  a  feu  pay  ;  6c  o  nome  que  for 
immediatamente  depois  de  outro  nome  fem 
terprepofiçaó,  he  genitívo;  ut,  Era  Tu- 
pâ,  caía  de  Deos.  Os  outros  cafos  todos  fe 
conhecem  pelas  prepofíçoens  ,  porque  ne- 
fta  lingua  naó  ha  cafo  algum  fem  prcpofi- 
çaõ  fora  do  Nominativo,  ÔC  genitívo,  co. 
mo  fe  entenderá  melhor  ,  quando  tratar- 
mos 
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tnos  das  PrepoGçocns. 

|.   IIL 

^os  Prommes. 

O  Pronome  fubftantivo,  Ego ,  neila  lin- 
gua faz  no  nominat.  6c  genitivo  Hiet- 
çãj  nos  outros  cafos  todos,  Hi,  com  a  prcpo- 
íiçaô  que  lhe  convém  pofpoíla :  ut ,  Hidio- 
hò,amim;Hinhà,demim5Como  fe  dirá 
nas  Prepofíções.No  plural  ex clufivo  faz  no 
Nominativo,  &  Genitivo  Hietçãde  ,  nós,- 
de-hós.êc  nos  outros  cafos  Hi-de  ,  com  a 
prepoíiçaó  que  pede  ocafo  no  meyo,  ut, 
Hidiohodc ,  a  nós  i  Hicmbohode ,  com  nof- 
coj  Hinhadcpornós.  Noplural  inclufivo 
faz  no  Nominativo  56c  Genitivo  ketçã ,  ou 
ketçáa;&  nos  outros cafosCu.ou  Cu-a,  com 
a  prepoíiçaô  pofpoíta,ou  cntrepoíla,ut  Cu- 
dohósanóstodosiCunajdenos  todosjCu- 
b  oá ,  por  noíTo  amor. 

Advirtafe  que  o  plural  excluílvo  fe  ufa  , 
quando  dizendo  Nós  ,  excluímos  a  peífoa 
com  que  falíamos :  v.g,  Pacricradzó  hinha- 
dé ,  matamos  hua  vacca  eu  ,  6c  outro  fem 
vós.  O  inclufivo  fe  ufa, quando  fe  inclue  a 
peílbã  com  que  falíamos :  v.  g. ,  Do  pà  cunà, 

ma- 


P 


to  ^  Arte dalifigua Brajtlica 
matemos  ambos ,  eu ,  ôc  vós.  Advir tafc  mais 
quealguas  prepofiçóes  tem  diverfidade  na 
com poíiçaó  com  o  Pronome  :  o  que  fe  ex- 
plicará raçlhor ,  quando  fe  tratar  das  Prc- 
pofíçóes. 

O  Pronome  Tu ,  faz  no  Nominativo,  & 
Genitivodo  fíngularEwatçãiôc  nos  mais  ca-» 
fos  E,coma  prepofíçao  pofpolla»  como  fe 
diíTe  no  Pronome  Ego.  No  plural  faz  no 
Nominativo ,  &  Genitivo  Ewatçâa ;  &  nos 
ínaiscaíbs  E-a,  com  a  prepoíiÇaó  conveni- 
ente no  mcyo>  et  Edohoá,  a  vós,  Enáá, 
por  vós. 

Os  Pronomes  Recíprocos  nefta  lingua 
faõ  irreSjSubílantivo,  A  djeétivo,ôc  Verbal.  O 
Subílantivo  correfponde  a  Sui ,  Sibi,  Se;  o 
Adjeftivo  a  SuusyoVerbal,  quando  recipro- 
co fubftantivo  fica  na  conílruiçaó  defta 
lingua  por  nominativo  do  verbo,  Sc  correi^ 
ponde  a  Ipíèmet.  Todos  cftes  três  recípro- 
cos íè  formaó  com  alguma  deitas  três  partí- 
culas D,  Di,  Du,  comçoftas  ou  com  as 
prepoíiçoens  dos  cafos ,  íe  o  reciproco  he 
liibílantivo ;  ou  com  os  nomes ,  lè  o  reci- 
proco he  adjedivo ;  ou  com  os  verbos ,  fe  o 
reciproco  he  verbal.  A  partícula  D ,  fervc 
para  as  prepoíiçoens ,  nomes,  6c  verbos  da 
fegunda  ,  &  terceira  declinação.  O  Di , 

fer- 
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ftrvc  paraasprepoíiçocns,  nomes,  &  ver- 
bos da  primeira,  6c  quarta  declinação.  O 
Du,  para  os  da  quinta.  Eis  os  exemplos  de 
todas  as  três  partículas  em  cada  hum  dos  três 
géneros  de  reciprocos.  Do  reciproco  fub* 
llantivo  ,  ut  Didohó  ,  a  fi,  DembobaV 
comfigoi  Dibohò,  de  íi:  advertindo  que  % 
efte  reciproco  fubftantivo  ,alèm  da  partícula 
antecedente,  íecoftuma  ajuntar,  Ho,  no 
fim  ,  fe  a  prepofiçaó  naó  o  tem  de  íeu  natu- 
ral ,  V.  g.  Dinahò ,  de  fí.  Do  reciprpco  ad- 
jedivo,  ut  Dambè,  fua  paga  ;  Dioadzú  , 
feu  pay  j  Dubyrò  ,  fua  barriga.  Do  reci- 
proco verbal,  ut  Darãcrè ,  elle  mefmotem 
pejo;  Dinhikianghi  faí,  tem  compaixão  de 
fi  j  Duby ,  elle  melmo  vè. 

Os  pronomes  relativos  Hic ,  Ifte,  Ille^ 
Ipfe,  Is,  íe  faó  nominativo  do  verbo  ,  fc 
cxplicaó  com  o  artigo  próprio  da  terceira 
pdFoa  do  verbo,  como  fe  dirá  aonde  fetra- 
tar  dos  verbos:  v.g.  Sucà,elle  ama,  Icoto  , 
clle  furta.  Se  eíles  relativos  fervem  ao  verbo 
cmoutroscafos,  fe  explicaó  com  os  artigos 
I ,  ou  S ,  conforme  he  o  artigo  da  terceira 
peíToa  das  prepoíiçoens  que  concordaó  com 
o  càfo ;  ut ,  Idiohò ,  a  elle  i  Scmboho,  coru 
clle;  Saí,  para  elle.  Se  efte  pronome  relati- 
vohedemonftrativo,  fc  ufa  das  dicçoen?  fe- 
guintes.  íífíj 
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^  Erijou  Ighi,  cfte;  no  plural  faz  Erid- 
7à,eftes:  mas  Ighi  naó tern  plural  j  fervc 
para  ogen'ero  mafculino,  &  feminino,  & 
para  todos  OS  cafoâ. 

Erò;  eíTe;  no  plural  fazEróá,  fe  falia 
oc  gente. 

Rohòjaquellej  no  plural  fazRohóá,de 
gente. 

Vrò ,  ilTo  j  não  tem  plural. 

Cohò,  ifto,  eíle,  eíle;  naótem  plural. 
Todos  feufaô  na  mefma  forma  em  todos  os 
caíos. 

Os  pronomes  poíTeffivos  Meiís ,  Tuus  , 
Noíler,  Veíler,  fe  explicaó  com  hum  ar- 
tigo, ou  particula,  que  fe  ajunta  aos  nomes, 
conforme  k  explicará  no  paragrafo  fe- 
guinte. 

Do  relativo  Qui,  Quae,  Quod,  veja- 
fe  na  Parte  fegunda,  onde  fe  trata  da  Syn- 
taxc  do  nome  relativo. 

§  IV. 

V^as  Declina çoens  dos  Nomes  j  Verbos  ^ 
&  Prepojiçoem  pelos  Pronomes. 


o 


S  nomes ,  êc  verbos  neíla  linguanaõ 
tem  diveríidadc  alguma  entre  íi  na  ter- 
mini- 
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jninaçaó  dos  cafos,  &  tempos,  porque  os  no- 
111  es  fervem  com  a  mefma  voz  a  todos  os  ca- 
íbs 5 como diíiemos,& os  verbos  todos  corii 
a  meíma  terminação  gèral  fórmaó  os  tem- 
pos particulares.  Porém  ten^  algúa  varieda- 
de entre  fiaíTim  os  nomes  como  os  verbos 
em  alguns  artigos.ou  particulas,que  fe  ajun- 
taódiverfamente,  ÔC  fervem  aos  nomes   de 
pronomes poíTeíTivos Meus,  Tuus:,  Suus, 
ôc  aos  verbos  de  pronomes  fubílãtivos  Ego, 
Tu  5 Ille.Ádivcríidade. defies  artigos  hc  o 
fundamento  de  dividirmos  os  nomes.ôc  ver- 
bos em  divcrfas  Declinações.:  &  porque  os 
mefmos  artigos  fervem  aflim  aos  nomes,  co- 
mo aos  vei:*bos ,  a  mefma  diviíàõ  ferve  de  re- 
gra commua  ahuns  ,  &  a  outros.    Chamo 
Declinações,  não  porque  fejaõ  declinações 
dos  cafos  nos  nomes ,  oU  de  tempos ,  6c  mo- 
dos nos  velfeos ,  mas  porq  faó  quaíi  declina- 
ções dos  proíiomès ,  ou  pôíTeffivos ,  ou  fub- 
llantivosjcompoílòseom  os  mefmos  nomes, 
&  verbos  pelas  trçs  péíílas  em  ambos  os  nú- 
meros,  lingular ,  8c plural:  &  pela  mefma 
razaó ,  êc  por  fer  regra  geral  que  abraça  ta- 
bem  os  verbos,fe  poem  juntas  as  declinações 
dos  nomes  com  as  dos  verbos. 

O  que  fediíTcdos  nomes  ,  &  verbos  ,fe 
hade  entende^-  -^  --"'^^rn  íi^^^nrenoíicões  que 

fór- 
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íórmaõ  os  caíos ,  ôc  por  ilTo  concordaõ  tani4 
bem  com  os  pronomes  íubftantivos  Ego, 
Tu  ,  Ille  \  6c  por  elTa  caufa  pedem  fem- 
pre  hum  defies  artigos ,  ou  partículas,  ou 
na  primeira  j  ou  na  fegunda,  ou  na  ter- 
ceira peíloa,  conforme  o  pronome 
com  que  concordaõ,  para  íignifi- 
car  aquclle  fcntido,  que  no  Por- 
tuguez  fc  explica;  v.g.  com- 
roígo ,  a  ti ,  por  amor 
dellc,  &c. 


2)k'i 
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i  6        Jrte  da  Jingua  ErafiUca 

Deiles  cinco  modos  dévanar  OS  aiti<?os 
dos  pronomes  aflim  poíicíTivos  como  íub, 
ilantivos  cm  todas  as  peílbas  íè  formaó  as* 
i^cgras  paracinçodeclinaçoeiís  dos  nomes, 
5c  verbos*  Eaílim  como  íia  lingua  Latina 
a  diveríidade  das  declinaçoens  íè  tíradadeíi-' 
nenciadiverfa  ou  do  genitwo  nos  nomes  , 
oudâfegunda  pelloa  do  fingularnos  ver- 
bos \  de  hum  modo  femelhante  também 
ncfta  lingua  tomamos  a  diverfidade  da  pri- 
meira fyliaba,  ou  letra  ,  que  ferve  de  pof- 
feíTivo,  ou  de  pronome  na  terceira  peílba  do 
fmgular ; porque eftas  terceiras, peílbas  íàõ 
todas  di verias  ,,  ainda  que  em  ialgurna  das 
;  outras  podem  hu mas  declinaçoens  ftr  con- 
fer me  as  outras.  Bçfíàs  terceiras  peíFoas  fa- 
cilmente fe  tirão  aá  fegundas  i  &  primeiras 
pela  regra  que  fe  poz,  c^nformcfazem  tam- 
:  bem  os  Latinos ,  que  das  fegundas  tiraó  as 
pnmeifas,^^  terceiras.  De  maneira  que  ek 
lesdaó  por  regra  a  definencia  doscafos,  6c 
pelToasj  6c  íiós  o  romçço  das  mefmas  pef- 
íbas.        ;  ^      ^  ^    - 

-.. .._  -K^w  ^^  cinco  Declinaçoens. 

r'  Aprimeírapeclinaçaóhe  dos  Nomes,  8c 

'  ,-y  erbos ,  cujo  artigo  do  pronome  pofíeírivo^ 

ou  fubilantivo  d^  tercen^a  pcllba  hè  I  j  ut  o 

nome 


í   \ 


J)aNaçaaKirin,  tj 

lipmef  adzu ,  pay  ;  Ipadzu,  feu  pay.  Verbo, 
Coço  ,|íurtarí3  ícotò ,  die  furta. 

A  fegunda  Declinação  he  ,  cujo  artigo 
do  pronome  na  terceira  peíToa  faz  S;  u  t  o  no- 
me Ambè ,  paga ;  Sambe  ,fua  pa^a.  Verbo 
Arancrè  yter  pejo  j  Sar'4n€rè ,  elletem  pejo. 

A  terceira  ^  cujo  artigo  da  terceira  peílba 
fez  Se;  ut  o^nome,  Ebayà,  unha;  Sebay  à,  fua 
unha.  Verbo  Eicò,  defcanfarj  Seicò,  elle  deC. 
caníà.         : 

A  quarta.,  cujo  artigo  da  terceira  peíToa 
faz  Si  5  ut  o  nome  Bate,  rancho,  morada ;  Si- 
bate ,  fua  morada.  Ve A)o Pà ,  fer  morto  j  Si- 
pà,elle  he  morto. 

A  quinta,  cujo  artigo  da  terceira  peflba 
fazSu  juto  nomeByrò,  barriga;  Subyrò, 
fuabarriga,VerboUcà,amariSucà,elle  amaJ 

Conforme. as  ditas  regras  daixmos  agora 
o  exemplo  de  cada  huma  das  cmco  declma«' 
çôes  dos  Nomes,  refervando  o  exemplo  dos 
V  erbos  para  o  paragrafo  feguinte. 

Exéplo  da  primeira  Declinação.  Padzu,' 
pay.  Singular.  Hipadzii  ^  meu  pay.  Epadzíi, 
teu  pay.  Ipadzu  ,feu  pay;  Plural  ex cluíivo. 
Hipadzude,  noíTo  pay ,  noíTo ,  mas  naõ  vod 
fo.  InclufiYO.  Cupadzuài  noílb  pay.noíTo; 
ôc  voífo.  Epadzuà ,  voílbpay.  Ipadzuà,  fea 
^pay  delles ,  ou  fcus  pays. 

B  Ad^ 
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Advertência.  O  A ,  que  fe  ajunta  no  plu^ 
ral  no  fim , is  vezes  fe  deixa  no  pluraldnclu- 
iivo,  &  fe  diz  Cupadzíi  também.  Ea  mefma 
advertência  ferve  tamKem  para  as  outras 
Declinações. 

A  eíta  primeira  declinação  pertencem  os 
nomes xomtçados  por  I,  que  nâofaõrefe- 
hdosnasoutras declinações ,;6c mais  os  no- 
mes fégumtes.  AnM ,  tia.  Badzè^fumo.  Ba* 
kiribú  5  pente.  Bacobà  ,  banana  Badzurii , 
moquem.  Babaechè,oa  Bebetè,éfGáda.  B^e- 
kèjfobrinha.  Basr ú, calcanhar.  Bíetò,  bor- 
dão. Be^beira.  Bebà,Bebatè,  fontes  da  ca* 
beça.  Bedzè,  cabo  de  inílrumento.  Bedzeri, 
gadelhas.  Behè ,  Beheçè ,  chaga.  Benã,caco. 
Benetè,  borda  de  matto*  Berihè,'orelha.  Be- 
«i ,  triíle.  Bewõ ,  tronco.  Bico,  traque.  Bid- 
zancròjcara.  By,  pé.  Bydi ,  cinza.  B^kè, 
irmaã  mais  moça.  Byras , .  irmaó  mais  moço . 
Bò  5  braço.  Bocò ,  algibeira.  Bodzo ,  macha- 
do. Bu  V  efpiga.  Buânghetè  ,  peccado.  Bu- 
crehj5;è  ,urucu.  Bucupy ,  frecha  dó  milho. 
Bucutèjcãas.  Budewò,fepultura.  Bunhicò, 
fuor.  Buonhetè , bondade.  Burò ,  cafca.  Bu- 
yéwohò ,  corpo.  Buy ò ,  muitos.  Cadamysi  , 
vea. Canghite,obraboa.  Cayê  »  manhãa. 
Cò ,  caroço.  Cobè  ^  teíta.  Cohè ,  fedorento. 
Conecà,  toutiço.  Coto ,  virote.  Crabij ,  peí « 

to, 
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to.  Cramemu ,  caixa.  Cra^ru,  torrão.  Gro- 
becâ,  cuya.  Crocrà,  fccco.  Crodi,robu- 
ito.  Crone,  nu.  Cropobo  ,  guerra.  Cro- 
tè,  denfo liquor.  Cru,  rabo.  Crudzá,  co- 
fo.  Crutè,  panno.  Cu,  liquor.  Cucíi,tio. 
Cudíi  9  joelho.  Dedenhè ,  tia.  Dehebà ,  ca- 
vador. De,  máy.  Denhè,  guarda  no  ca- 
minho. Dy,  cabello.  Du,  piolho.  Du- 
bè,  ayò.  Dzà,  dente.  Dzacà,  fogro. Dzè, 
nome.  Dzedzè ,  irmãa  mais  velha.  Dzidè , 
camerada  mulher.  Dzò,  mezinha.  Dzó, 
fobrinho.  Dzii,  agua.  E  ,  carga.  Ebedzij, 
fonte.  Ebeyà ,  canella  da  perna.  Hè ,  tri- 
{)as.  Hebarii,  tronco  de  pao.  Henandzí^ 
cavaco,  Hò,  fio.  Yacrorò  ,  anzol.  Yarii, 
priaca  frecha.  Yashè,  fobrinhaí  Y^entà  ta- 
coara.  Kydi ,  bolor.  Kiechi ,  coma.  M^- 
dzò ,  milho  aíTado.  Mama,  teta.  Msenà  f 
paliçada.  Me,oíro,  ÔC  ginipapo.  Mera  , 
campo.  Meratà  ,  ferro.  Myghy,  contas. 
Mu,  raiz.  Mucri,  embigo.  Muhè,  rede  de 
pefcar.  Mutè,  opilaçaó.  Nsembi ,  nariz.  Ne^ 
peícoço,  Nebaríi,  hóbro.  Necà,  couíà  guar- 
dada. Nhaslii  ,refgate.  Nhe,mtmbro  viril. 
Nhecaràjfanhoío.  Nheprii,criíl-a  de  gallo. 
Nhikè ,  avò.  Nhii ,  menino.  Nhuanhà  ,  fo- 
brinho. Nunii ,  lingua.  Padzíi ,  pay.  Paide- 
nhè,  tio.  Payé,  tio.  Paewi,  cachimbo.  Pe- 
B  ij  pçtè 


W 


zo         ArtedalinguaBrafãica 
petè,  palma  dope.  Pycà,  banco.  Pite,  re- 
de. Po  ,  olho.  Pôhô,  varge.  Ponhè,  def- 
honeílo.  Popò,  irmão  mais  velho.  Potu , 
medonho.  Prebíi ,  cuyetè.  Prenhe,  fígado. 
Pri,  fangue.Puru,ílor.  Rae,  macho. Rò, 
veílido.   Runhu  ,  panella.  Sà  ,  gordura. 
Sadà ,  efpmgarda.  Saibo ,  fobaco.    Sane , 
materia.  Se,  Senhor.  Si,  coração.  Sinhã, 
fucceílbr.  Somby,  pendão  do  milho.  Son- 
CO,  ourina.  Sonde, teíliculos.  Songà,pen- 
nas  novas.  Tçambii ,  cabeça.  Tçererò ,  gai- 
ta. Tcetà  ,.miollos.   Tcetò  ,  corcovado, 
Tçihè,  fel.  Tçoncà  ,  ponta.  Tçoncup^  , 
cachaporra.  Tçóhò,  homem,  geme.  Tc, 
fobrinho,  &  netto.  Tehatè ,  ilharga.  Tei- 
pri,  artéria..  Tekè,  netta.  Tenha,  fobri- 
nhal  Tidzehchobò  ,  relâmpago.  Tinghi , 
eanafrecha.  Tò ,  avo.  Tii ,  polpa.  Wanhe- 
lè, fazenda.  Wanhubatçã ,  quinhão.  Wa- 
rarà  ,  inílrumento  de  tanger.  Waruà,  eí- 
pelho.  Wafú,  efquerdo.'Wo  ,   caminho. 
iWodò,  bêbado.  Woyè,  feço.  W6,  per- 
na. Wongherè  ,  pobre.  Wore  ,  braço  de 
caminho ,  rio ,  &c.  Worò ,  coílas.  Woro- 
rè ,  interprete.  E  todos  os  nomes  compo- 
ílos  dos  nomes  referidos. 

Por  eíta  mefma  declinação  tomaõ  os  pro- 
nomes com  que  concordaó  as  Prepofíçoens 

íègujn- 
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feguintês.  Bambu ,  ou  Bete ,  por  de  eípera. 
Bo,de.  Dehò.com.  Dczenè,por  medo.  No, 
de ,  por  cauíà.  Penehò ,  em  prefença.  Wo- 
bohó,  atrás.  Wonhehè ,  debaixo. 

Exemplo  da  íegunda  Declinação.  Ambè, 
paga.  Singular.  Hiambè  ,  minha  paga.  Ey- 
ambè,  tua  paga.  Sambe ,  íua  paga.  Plural 
excluíivo.  Hrambèdè  ,  noíla  paga  ,  naõ 
voffa.  Incluíivo.  Cambe ,  ou  Cambeà,  nof- 
fa,  6c  voíTa  paga.  Eyambeà,  voíía  paga. 
Sambeà,  fua  paga  deli  es ,  ou  fuás  pagas. 

Advertência.  Nçíla  Declinação ,  de  dous 
modos  fc-eícreve  o  plural  incluíivo.  Com 
os  nomes  começados  por  A ,  fe  efcreve  por 
C  j  ut  Cambe*  &  com  os  nomes  começados 
por  E  9  fe  eícreve  por  K ,  ut  Kenkia,  noí^ 
la  criação. 

A  efta  fegunda  declinação  perteilcem  os 
nomes fegujntes.  Anhi,  alma.  iUnbè  ,  pa- 
ga. Ambu,  tocaya.  Ameprè  ,  por  culpa. 
Ami,  comida.  Ampri  ,  fronteiro.  Aribà  , 
prato.  iErã,  folha.  Ecridzã ,  verilha.  Einhè, 
noticia.  Enki ,  criação.  Era ,  cafa.  Etfamy, 
parente.  Etfôhò,  proximo. Ew5,  raílo.  E  as 
prepoíiçoês feguintes.  Ai,  para.  Aiby ,  de. 
Amy,  para,  Embohò ,  com  :  ôc  todos  os 
compoííos  dos  nomes  acima. 

A  efta  mefma  declinação  fe  ixduzem  os 
B  lij  no- 


W 
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nomes  feguintes  :  Mara ,  cantiga  ;  Myfa, 
inão ;  Wâti ,  azedo ;  &  a  prepoíiçaô  Marl- 
dí,  com  de  carga:  com  eftadifFerença  dos  ou- 
tros,  que  depois  do  artigo  de  cada  peíToa  fe 
ajunta^lium  A  ,aírim,  Hià,  eyà,  sà,&c.  iit 
Hiamyfã ,  minha  maõ  j  Eyamyíã ,  tua  maõ; 
Samyfa,fuamão. 

Exemplo  da  terceira  Declinação.  Eba- 
yá,  unha.  Singular.  Hidzebayà  ,  minha 
unha.  Edzebayá ,  tua  unha.  Sebayà  ,  fua 
unha.  Plural  excluíívo.  Hidzebayàdè,  nof- 
fa  unha,  naó  voíTa.  Inclufivo.  Kebayáá ,  nof- 
fa,  ôcyoílaunha.  Edzebayáá,  voíla  unha. 
Sebayáá ,  fua  unha  delles  ,  ou  luas  unhas. 

Advertência.  Os  nomes  defta  Declina- 
çaã  perdem  o  E  natural  na  terceira  peí^ 
foa  ,  porque  o  artigo  ,  Se  ^  o  tra2:  com- 
figo, 

A  cila  terceira  Declinação  pertencem  os 
nomes  feguintes.  Ebayà,  unha.  Ecodò ,  ma- 
talotage.  Ecudu  ,  juntas  do  corpo.  Eicii, 
cufpo.  Eyabà,  efpadoa.  Eycmè  ,  balça.  E- 
jià,  barba.  Enas  ,  pulfo^  com  os  deriva- 
dos delles. 

Exemplo  da  quarta  Declinação.  Bate  , 
morada  Singular.  Hibatè,  minha  morada. 
Ebatèj  tua  morada.  Sibatè,  fua  morada.  Plu- 
ral exclufivo. Hibatèdè ,  noíTa morada, naõ 

voC. 
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voíTá.  Incluíivo.  Cubateà,  noíTa  ,  6c  voíTa 
morada.  Ebateà  ,  voíía  morada.  Sibateà* 
fua  morada  cielles ,  ou  fuás  moradas. 

A  etla  quarta  Declinação  pertencem  to- 
dos os  nomes  derivados  dos  verbos  paíTivos, 
6c  os  derivados  dos  verbos  neutros  da  quarta 
declinação ,  6c  mais  eftes  dous  nomes ,  Có  , 
fogagem,  ScDimj,  nódoa. 

Exemplo  daquinta  Declinação.  Byrò  , 
barriga.  Smgular.  Dzubyrò  ,  niinlia  barri- 
ga. Abyrò,  tua  barriga.  Subyrò  ,  fua  barri- 
ga. Plural  excluíivo.  DzubyròdèjnoíTa bar- 
riga,  naõ  voOií.  Inclufivo.  Cubyróà,  nolTa , 
ôcvolTa barriga.  Abyroà,voííli barriga.  Su* 
byroà ,  fua  barriga  delles ,  ou  fuás  barrigas.  ^ 
Advertência.  Os  nomes  deíla  Declinação 
começados  em  V,  perdem  o  V  natural 
na  compofiçaódos  artigos  de  todas^  as  três 
peíToas:  utUwò,  cunhado.  Dzuwò  ,  meu 
cunhado.  Awo ,  teu  cunhado.  Súwò  ,  feu. 
cunhado,  &:c. 

Aeílaquuita  Declinação  pertencem  to- 
dos os  nomes  começados  em  V,  8c  os  no- 
mes feguintes.  Andzè,pannos  velhos.  Awí, 
agulha.  Babafitè,efpcto.  Badà ,  inílrumen- 
to  de  boca.  Badi  ^  ornato  de  pennas.  Barà, 
balayo.  Beba,  collar  de  oílb.  Byrò ,  barriga. 
Bybytè ,  palheta  dejugar.  Boronuníi ,  ef- 

cravo  j 
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cravo,  preía.Bubangà,rabifco  de  fruita.  Bu- 

beha,forno,oua!guidar.Bucunú,Gapoeira, 
roçado  velho  Bududú  ,  guirajao.  Buibíi 
cabaço.  Bu.cu  .Trecha.  Burehè   ,    pappas. 
Buruhu,  fofo.  Coto,  comer  quefekfarda 
Crayote, cacimba.  Crx  ,  alfange.  Crenú 
inarapn-aÕ^Creyà, aliado e^i covas.  Creyal 
he,  fouce.  Çrò,  pedra,  Cronhahà,  milho  co- 
2ido.  Cunubo.pòque  fica  da  farinha.  Cu- 
rote , colher.  Damy  ,  carga   aos hombros. 
iJatu.coufaptzada.Dedi   ,   cerca  de pâcs. 
iJzitu.embira,  ou  corda.  Ecuwóbuvé,  Ceo 
fupenor.Eicorè   efcaço.  Eyapo  ,  crueiras 
de  mandioca.  Endi,  algodão.  Eríi  ,  ralo  de 
lalar.  Iba, carro.  Inghe, criança.  Imo,  cCy 
certode ferramenta.  Yaridzi.  efpora.  Yawò» 
gancho.  Keitè,  geito.  Keitenè,  diligente: 
K.bu,oíro  da  garganta.  Kyhiki ,  peneira. 
Maiba,  páreas ,  ou  clara  de  ovo ,  êcc.  Mairíi, 
farinha  de-milho  frefco.   Mara ,  inimigo. 
Meca,  final  no  corpo.  Merebâ,  girao  para 
mtouem;  Mj>mycà  ,  fita.  Mj^t'e,  genro. 
i\hu0^,, vinho  de  milho.  Nupj>tè,  mííru- 
meni;o~de-;firar  fogo.  Pepè,  pelade  jugar. 
^obeba,  fogaça.  Poponghi,  rõcá  de  fiar. 
rretofé,  mentirofo.  Renghè ,  marido  Ri- 
^e,  cape  falgada.  Rute,  velha,  mulher. 
,Sanhieíã  ,  monte  toÓv  de  coufas  comeíli- 

veis 
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veis.  Sasa,  fayade  pindoba.  Seby ,  cadeiras, 
Sekiki, carimà.  Sendzè,arco.  Seti,  cordão. 
Setu,cefto.  Tayii,  dinheiro. Tamy,aguilha- 
da.Taii ,  eixada.  Tçà ,  coufa  moida ,  pizada. 
Tcuiru  ,  aíTovio  de  rabo  de  tatít.  Tererè  , 
corropio.  Tinhè, alcofa.  Tocracu  ,  marca 
de  ferro.  Tora ,  corcezia  com  o  pè.  Tora- 
rã,  carta,  livro.  Totonghi,  bordão.  Wa- 
raridzi  5  mezinha.  Warserò,  bejíi.  Warid- 
zà ,  boca.  Wariidu  ,  bolo  de  mandioca  a- 
maílada.  Weretè  ,  prato  para  fazer  louça. 
Wímà  ^  abano.  Wirapararã ,  engenho  de 
moçr,  Woncurò,  tear,  Woroby,  novas, 
Woroyà  ,  efpia. 

A  ella  Declinação  fe  reduz  o  nome  Isij , 
fogo  ou  lenha,  que  ufando-fe  ordinaria- 
mente pela  primeu'a  Declinação  ,  quando 
fe  quer  declarar  o  poífeíTor  da  lenha ,  íe  uía 
porefta  quinta  Dechnaçaó,  6c  entaó  per- 
de o  I  natural  nacompoíiçaõ  com  os  arti- 
gos: v.g.  Dzusíi  5  minha  lenha ;  Asíi ,  tua  le- 
nha j  Sasii,faa  lenha.  E  do  mefmo  modo 
fe  decima  algum  nome  femelhailte  ,  que  a 
praxe  enfinarà  melhor. 


Dd 
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§v. 

DadivifãOy  &  con'iugacao  dos  Verbos. 

OS  Verbos  defta  lingua  fe  dividem  em 
duas  dalles  5  PaíTivos ,  êc  Neutros. 
Chamo  Paílivos  aos  que  tem  íignificaçaó 
propria  paííiva,  nem  laó  derivados  de  ou- 
tros adivos ,  como  em  outras  línguas :  ut, 
Di ,  fcr  dado.  My,  fer  levado.Chamo  Neu- 
tros aos  que  tem  íignifícaçadadiva,  ou  neu- 
tra,  6c  naõ  fe  podem  fazer  paffivos  :  porque 
ainda  que  alguns  tem  a  fignificaçaõ  adiva, 
como  Ucà, amar  5  com  tudo  naò  lhes  con- 
vém a  definição  dos  aélivos  de  fe  poderem 
fazer  paílivos  ,  nem  a  ^primeira  regra  da 
conílruiçaõ  dos  activos  de  pedirem  o  accuf 
fativo  fem  prepoíiçaõ  j  pois  todos  os  verbos 
cleíla  lingua  pedem  prepofíçaó  5  &  por  ou- 
tra parte  lhes  convém  a  definição  dos  neu- 
tros ,  porque  dclles  naó  fe  podem  formar 
os  paffivos.  E  para  evitar  toda  a  duvida  , 
quem  quizer,  poderá  chamalos  huns  Paf- 
fivos ,  &  putros  naõ  paffivos. 

Naó  tem  eíla  lingua  verbo  fubftantivo , 
que  correfponda  a  Sum,  Esj  mas  em  lu- 
gar. 
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gardelleufao  dos  nomes  rubílantivos,&;  ad- 
jedivos  ,  que  de  nomes  fe  fazem  verbos  , 
como  fe  explicara  na  Syntaxe. 

As  Conjug^iÇoens  dos  Verbos  neíla  lin- 
gua naófe  podem  diftingu ir  pela  diveríida- 
de.que  tenhaó  Imns  dos  outros  nos  mefmos 
modos,  &:  tempos  j  porque  todos  os  ver- 
bos quantos  ha,  feconjugaõ  por  hum  efti- 
lo,  ôccomamefma  termmaçaó  em  cada  hu 
dos  modos ,  ôc  tempos  \  &  quem  fouber 
conjugar  hum  verbo,  faberà  conjugara 
todos  do  mefmo  modo.  A  diverfidade  toda 
que  tem huns dos  outros,  coníifte  nas  três 
peílbas ,  que  fe  fórmaó  com  os  artigos  com- 
poílos  c5  os  mefmos  verbos,ôC  correfpód.eni 
a  Ego,  Tu,  Ille,  como  fe  apontou  no  pa- 
ragrafo antecedente.  De  maneira  que  todos 
os  verbos  faó  de  húa  conjugação,  6c  fe  di- 
videm em  cinco  DecUnaçoens  pelos  artigos 
dos  pronomes  ,  que  faõ  vários  conforme  a 
diveríidade  dos  Verbos :  6c  por  iílb  veja-fe  a 
divifaó  das  cinco  Declinaçoens  poíla  no 
paragrafo  antecedente ,  que  ferve  também 
aos  verbos  5  &  lá  diíTemosquehecommuiii 
aos  Nomes,  &  Verbos.  Por  tanto  poremos 
íiqui  os  exemplos  de  cada  húa  nos  verbos, 
apontando  fomente  o  prèfente  do  Indicati- 
vo de  Câda  Declinação,  para  que  fe  conhe- 
ça 
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çaadiveríídade  com  que  fe  ufaó  eíles  arti- 
gos. E  depois  fedaraó  as  regras  para  fe  for- 
maremos outros  tempos,  ôc  modospára  fa- 
bcr  a  Conjugação  geral  de  todos  os  Verbos. 

Exemplo  da  primeira  Declinação  do  Ver^ 

bo  Coto  y  furtar, 

Prefentedo  modolndicativo. 


Singular. 
Hicotò,  eu  furto. 
Ecotò,  tu  furtas. 
Icotò  5  elle  furta. 


Plurar 
Excluíivo.  Hicoto- 

dè,  nòs  furtamos. 
Plur.  Induíivo.  Cu- 

cotoà ,  nòs  6c  vós 

furtamos. 
Ecotòà ,  vós  furtais. 
Icotòà,  ellesfurtaõ. 


Os  Verbos  que  pertencem  a  efta primeira 
Declinaça6,fa6  os  Neutros  feguintes.  Mm- 
burè,  ápreílarfe.  Babçnhi ,  cfperar.  Baliè, 
enfadarfe.  Banarè,  temer.  Bxiwi,  chegar 
com  a  maõ.  Be,  ter  pavor.  Beinè  ,  virarfc 
para  vèr.  Bete,  chegar  com  o  corpo.Bidzon- 
rrà, bocejar.  Bidzoncradà,  ter  enojo.  B/, 
correr.  BWztiireveroHquor.  Bytò ,  for- 
nicar. Buhò,  fartarfe.  Cahà,  dcíviarfe  das 
frechas.  Congo ,  qucimarfe  o  corpo.  Coto, 

furtar. 
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urtar.  Craraidyò,  decer.  Crátçewi  ?  emma- 
Trecer,  Crikiè,  pedir.  Crotçâby,  confo- 
[arfe.  Cuhejimpacientarfe.  Curasmpà,mo- 
iharfe  roupa.  Denã,coalharre.De,  encontrar* 
Diò,  entrar.  Dzeyu,  entriftecer.  Dzuwi,  iríe 
smbora.  Edè,  deíagradarfe.  Eibaríi,  ter  de- 
fejo  de  comer  carnc&c.  Enewi,  viver  foltei- 
ro.  Eriwi , viíitar.  Ha:kae  ,rir.  Ibuò,  reíur- 
^ir.  Yacò,  enfaíHaríc.  Kendè,  avifar.  Ke- 
cçã  5  tomar  chamufco  o  comer.  Mybà,  paf- 
far  o  no.  Mydè,  emburulharfe  o  eftamago, 
Muduchi ,  gemer.  Natè,  trabalhar.  Nabet- 
gè  5  efquecer.  Necò  ,  Nccotò ,  arrotar.  Ne- 
yentà,  defejar.  Neto, Netonghi,  lembrar- 
fe de couíâ neceííaria.  Nhà,  morrer.  Nha- 
nhikiè,terfaudades.Nhedè,cfcapar  fugindo. 
Nhicoròjtcr  preguiça.  Nhichr^,ter  vótadc. 
Nhikienghi ,  caufar  cõpaixao.  Pehè  5  tornar 
de  preíTa.Pehò,  enxurrar.Ponhujnadar.  Pot- 
çòjacordar.  Rè,  agaílarfe.  Sacrè  j  rafgaríe. 
Tanèjdefejarfumo.Tçicrae,  arrepiariepca-^ 
bello.Tçóhò  jhaver.  Tè,  vir.  T;^ ,  decer  a* 
baixo.  Tidacríi ,  fazer  cortezia.  Titi,  tre- 
iiier.  Towanhidò  ,  atolar.  Tu  ,   praticar, 
Tuyokiè  9  paíTear.  Wakiè,  faltar,  Wanhi- 
dò ,  efconderfe  atraz  de  húa  mouta.  Wâ-* 
wádà,  jejuar,  Wonghecri  ,  endoudecer  ^ 
íer  doudo.  Wi ,  ir.  Wmè  9  acenar  com  a  c^i- 

beça*^ 
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beça.  Woclicò,  brigar.  Wodò  ,  embebe- 
darlè.  Woicrx,cav  algar  pao.  Woicra:bahà, 
aboyar.  Wonhíi ,  ter  ciúmes :  com  todos  os 
verbos  derivados  defies. 

A  eíla  primeira  Declinação  pertencera 
também  os  verbos  paííivos  íègumtes.  Be- 
nhè, fer contado. Bypi,  fer  levado.  Bohè, 
fer  eníinado.  Yahi ,  fer  concebido.  Moro,  fer 
feito.  Netçòjfer  fabido* Neto, fer  coníide- 
rado.  Nheneti,  fer  lembrado.  E  também  os 
verbos  começados  em  I,  que  naõ  faõ  refe- 
ridos nas  outras  Declinaçoens :  advertindo 
queofeul  natural  lhes  lèrve  de  artigo  da 
terceira  peiFoa. 

Exemfada  fegunda  ^eclinaçdi^  do  Fer^ 

bo  Arancn^  ter  pejo. 

Prefente  do  Indicativo. 


Singular. 
Hiarancrè,  eu  tenho 

pejo. 
Eyarancrè,  tu  tens 

'pejo.. 
Saranciè ,  elle  tem 

pejo. 


Plural. 

Excl.  Hiarancrédè, 
nos  temos  pejo. 

Plur.  Incl.  Caran- 
crèà  5  nós  &  vós 
temospejo: 

Eyarancrèàjvós  ten- 
des peio. 

Sarancreà,  ellestenx 
pejo.  ^ 
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p,  eíla  fegimda  Declinação  pertencem  os 
verbos  neutros  feguintes.  Andi,  lançar  chei- 
ro. Arancrè ,  ^ter  pejo.  Erachihi ,  folgar.  E- 
renti,efpirrar.  Advirta-fe  o  que  feadver- 
tio  na  fegunda  Declinação  dos  Nomes  ,  que 
o  pural  incluíivo  com  os  verbos  começados 
por  A  5  fe  forma  com  C  ^  6c  com  os  verbos 
começados  por  E  ,  com  K,  ut  Kerachi- 
€hia,nós  folgamos. 

Exemplo  da  terceira  Declinação^  doFer- 

bo  Eico ,  defcaniar, 

Prefente  do  hídiçativo. 

Plural  ^   ^: 
Excl.  Hidzeicòdè  , 

nós  deícaníamos. 
Piur.  Incl.  Keicòà , 

nós  ôcvósdefcan- 

famos. 
Edzeicòà  ,  vós  def- 

canfais. 
Seicòà,ellesdefcan- 

faó. 

Advertência.  Os  verbos  defta  Declina- 
ção ,como  todos  começaõ  poj:  E  5^  perdem 
o  E  natural  na  compoíiçaó  do  artigo  da 

\  .'ter* 


Singular. 
Hidzeicò  ,  eu  det 

canfo. 
Edzeicò ,  tu  defcan- 

fas. 
Seicp,  elle  defcanfa. 
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terceira pdiba,  que  he,  S3.,  porque  0  mer- 
ino artigo  o  traz  comfigo.  Algumas  vezcy 
ciTi  lugar  do  artigo ,  Se,  da  terceira  pefsoa,! 
ufaó^de  ídz  j  ut ,  Idzeicò ,  elle  dtfcanfa ;  fc 
entâô  retém  o  feu  E  natural.      ,  :.'  ■ 

A  eíla  terceira  Declinação  pertencem  ;0s 
verbos  neutros  feguintes.  Ebayasi,  aíTovian 
Eicò  ,  íarar,  ou  defcanfar.  Enunhè  ,  guaf- 
daríe.  O  verbo  Ebayasi ,  feufa  tambemis. 
vezes  pela  quinta  Peclinaçaõ,  tirando-lhe 
o  E. 

Exemplo  da  quarta  Dechnaçaoy  do  Verbo 
Tàyfer  morto, 
^refente  do  Indicativo.     - 


Singular. 
Hipà ,  eu  fou  morto. 
Ep^ijtuesmorto. 
Sipà  >  eile  he  morto. 


Plural 

Excl,  Hipàdè,  fiòs 
íbmos  mortos. 

Plur,  Incl.  Cupàà, 
nós  6c  vós  fomos 
mortos. 

Epáà ,  vós  lois  mor- 
tos. 

Sípàà,  ellesíãõ  mor- 
tos. 

A  eíta  quarta  Declinação  pertencem  to- 
dos 
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dos  os  verbos  paílivos,  excepto  os  oito  que 
fc  puzeraó  na  primeira  Declinação  rôctam- 
bem  por  ellafe  decHnaõ  os  verbos  neutros 
ícguintes.  Bà,  eftar.  Baeiwi,erguerfe*  Ba- 
hàj  nadan  Benhekiè,  brincar.  Byprò^  cair. 
Bynè ,  quebrarfe.  Bypè  ,  o  meímo.  Byriri  • 
pi,  defviarfe  das  frechas.  Byte,  tornar.  Cra- 
raiwi ,  correr  o  amarriUio.  Cropobò,  guer* 
rear.  Dabà ,  repoufar.  Dadawi ,  andar  de 
cocaras.  Dadi,  aíTentarfe.  Dahi,  eílar  no 
chaó.  Daprò ,  deílogarfe.  Dato  ,  encurvar- 
íè.  Dzi,  cair.  Encíi,  ladrar.  Enkè, chorar. 
Hehè ,  efcorregar.  Hò ,  voar.  Ibae  ,  fubin 
Idabà  ,  arribar.  Yacrè ,  bocejar.  Yaçri ,  ar- 
reganhar os  dentes.  Mè,  fallar,  com  todos 
oskus  compoftos.  Nè  ,  olhar,  com  todos 
õs  feus  compoftos.  Nhu ,  maftigar.  Pany, 
íintillar.  Pè,  pizar.  Pcbawitçerò ,  engati* 
nhar.  Perè,  íair.  Peto  ,  manquejar.  Pi, 
ellar.  Pohà  5 feccarfe raiz.  Prowi ,  cairá  ar- 
vore. Puipíi,  fumegar.  Sà,  nacer.  Sadà, 
feccar  ,  ou  eftalar.^Saipii,  faltar,  Sãicrò  , 
arrebentar  as  plantas.  Sebo  ,  trasbordar  o 
que  ferve.  Sewi ,  trasbordar  rio.  Tapri,  ar- 
rebentar fio.  Tçahò,  eftreparíe,  Tè,  vir:  he 
da  primeira  Declinação  5  mas  também  íe  u-  || 
h  por  efta,  quando  lhe  precede  adverbio.  fí 
Teudiokiè  j  luttar.  Tidiè  ,  embarrar,  Tid- 

C  zò. 
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zò,  chover.  Tihiwi  ,  alevantaríe,  &  irfe. 
Tinhecu  ,  choviícar.  Todi,  eftar  empe. 
Toprò , defmcntirfe.  Wi,  ir.  Wire,  cam-í 
betear.  Wongheby ,  perdcríè  no  caminho.  £ 
mais  os  outros  verbos  compoftos,  &  derií 
vados  deftes. 

Exemplo  da  quinta  DecUnaçaS ,  do  Ver^ 

boFck  ,  amar. 

Prefente  do  Indicativo. 

Singular.  Plural 

Dzucà ,  eu  amo.  Excl.DzucadèjHÓs  a* 

Acà ,  tu  amâs.  mamos. 

Sucà,  elle  ^na»  Plur.  Incl.  Cucáá  , 

nòs,  &  vós  ama» 
mos. 
Acáà,  vos  amais. 
Sucáà  9  elles  ámaõ. 

Advertência.  Nefta  Declinação  os  ver- 
bos começados  por  V,  perdem  o  feuV  na- 
tural na  cômpoíiçaó  do  artigo  de  todas  as 
três  peflbas,  eomofe  diflc  na  quinta  Decli- 
nação dos  Nomes,  &  aquife  vè  no  verbo 

ycà. 

Aefta  quinta  Declinação  pertencem  to- 
dos os  verbos  neutros  começados  em  U, 

& 
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Scmaisos  feguintes.  Bayasi,  aíToviar.  Be- 
ba, aíFeiçoar  a  teíla^a  criança.  Bidzor^,  Bid- 
zoratò,  olhar  pafmado.  Byro ,  rodear  o  mau 
to  bufcandocaça.  Bukeri ,  agourar  mal.  Ei- 
cò ,  haver  mifter.  Erekidl,  perguntar.  Iniò, 
tornar  a  concertar.  Ipabò ,  confeíTarfe.  Kei- 
cò,  encobrh*.  Maridzá. ,  guerrear.  Mepedi, 
levantar  falfo.  Nufi ,  determinar.  Se  my  my, 
guindarfe.  Tora ,  fazer  cortefia.Woroby , 
contar.  Woroyentà ,  admirar  o  que  fe  vè.  E 
mais  todos  os  verbos  compoítos  ,  2c  deri- 
vados deites. 

§  vi: 

Da  Câj^gaçaogèral  de  todos  os  Verbosl 

D  O  prefcnte  do  Indicativo  de  qualquer 
deftas  cinco  Declinaçoens  fe  fôrmaõ 
os ovrtros tempos,  &  modos  para  conjugar 
rodos  os  verbos ,  que  todos  geralmente  íê 
conjugaó  por  hum  modo  ,  mudando  fo- 
mente os  artigos  dos  Pronomes  conforme  a 
Declinação  a  que  cada  qual  dos  verbos  per- 
tence, como  fe  mudou  no  paragrafo  paíTa- 
Ào  no  preíènte  do  Indicativo  de  todas  as  cin- 
co Declinaçoens.  Agora,  antes  de  dar  hum 
C  ij  exem- 
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exemplo  da  conjugação  geral ,  daremos  as 
regras  para  formar  os  outros  tempos  ,  & 

modos. 

1.  Regrado  Imperfeito  do  Indicativo, 

O  Imperfeito  dolndicativo  fe  forma  do 
Prefente  do  Indicativo  eom  ajuntar  o  adver- 
bio Docohcf,  ou  Dorò,  que  quer  dizer,  En- 
tão :  advertindo  que  o  Dorò ,  fe  poem  antes 
do  verbo,  ôco  Docohò,  depois :  ut  Icotòdo- 
cohò,  ou  Dorò  icotò  ,  elle  furtava.  Dzucà 
docohò,  eu  amava. 

2.  Regra  doPreteriB  do  Indicativo. 

O  Pretérito  dolndicativo  fe  forma  io 
Prefente  ,  ajuntando  a  fyllaba  Cri,  que  fe 
compõem  com  o  mefmo  verbo:  ut  Icoto- 
cri ,  elle  furtou.  Icotocrià,  elles  furtarão. 
No  plural  o  A,  ôc  De ,  fe  poem  depois  do 
Cri  i  ut  Hicotocridè ,  Icotocrià. 

3.  Regra  do  Plufqua  perfeito  dolndicat. 

O  Plufquam  perfeito  fe  forma  do  Prete- 
'  rito  5  ajuntando  o  adverbio  Docohò,  ou  Do- 
rò, como  fediíTe  no  Imperfeito  :  ut  Ix:otG- 


cri 
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cri  docohò,  die  furtara,  ou  tinha  furtadu; 

4.  Regra  do  futíífo  do  Indicativo. 

-  O  Futuro  do  Indicativo  Te  forma  do  Pre- 
fente,  ajuntando  a  particula,Di  ,  a  toda  a 
voz  do  prefente  aíSm  do  fingular  como  do 
plural:  &  fe  ha  outro  cafo ,  ou  adverbio  de- 
pois do  verbo,  oDi  feaiuntanoderradei- 
fodafentença:  ut  ,Icctodi,elle  fur.ara:lco- 
tò  do  tayudi,  elle  furtara  dinheiro. 

5.  Regrado  Modo  Imperativo ^  &  Ter- 
miffivo. 

O  Modo  Imperativo,  5c  PermiíTivo  fc 
formados  tempos  do  Prefente  do  Indicati- 
vo,  precedendo  a  fyllaba,  Dòj  ut,Doico- 

tò ,  furte  elle. 

Para  o  Permifíivofe  ajunta  às  vezes  o  ad- 
verbio Proh  :  ut ,  Do  icotò  proh ,  furte  em- 
bora, mas  que  furte.  E  também  fe  ufa  no 
Pretérito;  ut,  Do  icotocri , furtaíTe  embo- 
ra :  Do  pacri,  mataffe  embora.  A's  vezes  em 
lugar  de  Do  ,  feufa  deBò,  quando  o  fenti- 
do  he  pedir  Hcença  como  permiffivamente : 
y.g.  Bohiwi,  dèixaymeir. 

Ciij  Ké 
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6.  Regra  do  Modo  Optativo. 

O  Modo  Optativo  fe  forma  das  vozes  do 
Indicativo ,  ajuntando  o  adverbio  Proh ,  O- 
xalà :  u t ,  ícotò  proh ,  oxalá  furte  clle. 

7.  Regra  do  Modo  €$njun5íivo,      '■ 

Todos  Qs  tempos  do  Modo  Conjunaívò 
fe  fórmaõ  dos  mefmos  tempos  do  Modo  In-* 
dicativo ,  precedendo-lhes  a  conjunção"  Nò, 
que  fígnifica,Se  .Porque ,  Gomo :  uc  ,^  Pre* 
fente:  No  dzucà,  como,  ou  porque  eu  a- 
mo,  ou  amando  eu.  Imperfeito:  No  dzucà 
docohò,  feeu  entaó  amara.  Pretérito  :  No 
dzucacri ,  como ,  ou  porque ,  ou  fe  eu  amey. 
Plufquam  perfeito:  No  dxucacri  docohò  , 
como ,  ou  porque  eu  tinha  amado ,  ou  fe  eu 
tivera  amado.  Futuro:  No  dzucadi ,  fe  eu 
amar. 

O  Imperfeito  do  Conjunftivo  fe  forma 
também  com  ajuntar  ambos  eftes  advérbios, 
^^í^ò  5  Proh ;  ut ,  Cohò  proh  dzucà ,  eu  a, 
mâra.  E  pôde fervir  para  os  outros  tempo», 
conforme  o  contexto. 

Todos  os  tempos  do  Gonjunátivo  fe  po- 
dem também  forma/  de  outro  modo,  com 


as 
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45  mefmas  vozes  do  Indicativo  ,  ajuntando 
no  fim  a  dicção  Inghi » compoílacora  o  mef- 
mo  verbo,  tignificando  tempo  :  at,  Dzu- 
cainghi,  amando  cu  |,  ou  quando  amava : 
Icotocringhi,  quando  elle furtou  :  Saran- 
creinghidi,  quando  elk  tiver  peja.  E  tam- 
bém defte  modo  fe  lhe  pôde  ajuntar^  No, 
no  principio ,  conforme  o  primeiro  modo  do 
Conjunaivo:  v.g.  Nò  dsucainghi. 

8.  Regra  do  Infinita. 
O  Infinito  fe  forma  com  as  mefmasvo'zes 
do  Indicativo  fem  ajuntar  ,  ou  tirar  couík 
alguma  \  6c  fe  conhece  do  contexto ,  prece- 
d^idolhe outro  verbo,  v.  g.  Sxr^  hicotò, 
quero  furtar  :Burèicotò,  he  mao  furtar  , 
queelle  furte  ;  Sucà  do  Tupãdi  do  hime, 
eu  tenho  para  mim  que  amara  a  Deos. 

9.  RegradosGerundioSi  & Supinos. 

O  Gerúndio  em  D  i,fe  forma  do  mefmo 
Indicativo,  Ôc  fe  conhece  por  lhe  preceder 
o  fubílantivo,  fer  vindo  o  verbo  de  geniú- 
vo :  ut ,  Iwò  icotò ,  modo  dellc  furtar. 

O  Gerúndio  em  Do ,  fe  verte  com  o  pre- 
fente  do  Conjunaivo:  ut.  No  dzucà  ^  ou 
D  zucainghi ,  amando  eu. 

Ciiij  O 
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O  Gerúndio  em  Dum  ,  6c  Supíno  cm 
Turn ,  que  tern  a  mefma  fígnificaçaô  no  vul- 
gar, fe  fórmaó  do  prefente  do  Indicativo, 
precedendo-lhe  fa  prepoíiçaó  Do ,,  ou  Bo  , 
conforme  as  regras  que  fe  darão  na  Synta- 
xe ;  ut ,  Do  dzucà,  ou  Bò|dzucà,  para  eu 
amar,  a  amar.  Na  terceira  peíToa,  fendo  c5 
Do ,  fe  faz  reciproco  verbal  fempre :  ut,  Dò 
0ucà,  para  elle  amar  :Dò  dicotò  .  para'elle 
furtar.  Com  o  Bò  ,^  ^gue  as  regras  dos  re- 
cíprocos. 

O  Supino  paíTi vp  em  U ,  nefta  lingua  he 
próprio  fomente  dos  verbos  paíTivos  ,  &  fe 
forma  com  o  prefente  do  Indicativo ,  prece- 
dendolhe  a  prepofiçaÕ  Bò:  ut  ,Bòfipà,  ou 
dipà,  parafer  morto,  ou  para  fe  matar.  Os 
verbos  iiaó  paffivos ,  tendo  efte  fignifícado 
paffivo  do  Supino  em  U ,  fe  formão  do  mef- 
mo  modo,  porem  voltado  o  fentido  cõ  figni- 
íicaçaõ  adiva;  &  entaô  parecem  mais  Su- 
pino em  Tum,  do  que  em  U.  v.  g  Can^ 
ghi  bò  fuçaàidiohò,  digno  para  que  tocjos 
o  amem;  que  he  o  meílpo  que  dizer,  digno 
defer  amado, 

IO.  Regra  dosTarticipios y  é*  verhaes. 

O  Participio  que  no  Latim  acaba  em 

Ans, 
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Ans  5  ou  Ens ,  nefta  lingua  acaba  em  Ri ,  6c 
tem  íignificaçaõ  aótiva  com  os  Neutros ,  ou 
naõ  paíEvos,  6c  íignificaçaõ  paíEva  comos 
páííivos.  Forma-íè ;.  com  a  fyllaba  Ri ,  no 
fim  do  verbo  fem  artigo,  6c  em  lugar  do 
artigo  recebe  D ,  ou  Di,  ou  Du ,  confor- 
me a  Declinação  a  que  pertencem.  Os  ver- 
bos da  fegunda ,  &C  terceira  Declinação  re- 
cebêtrroD;  ut,Darancreri,o  que  tem  pe- 
jo ;  Deicori ,  o  que  íara.  Os  \^erbos  da  pri- 
meira Declinação,  6c  da  quarta,  recebem 
o  Di;  utjDicotori,  oquefurta;  Dipari,  o 
qlie  morto.  Os  da  quinta  Declinação  rece- 
bem o  Du ;  ut,  Ducari ,  o  que  ama. 
,  Os  verbos  Páííivos  tem  outro  Participio 
em  Ri ,  com  íignificaçaõ  aétiva,  6c  fe  for- 
ma com  o  Ri  no  fim  do  verbo  fem  artigo, 
6c  em  lugar  do  artigo  toma  Dú,  ut,  Dupari , 
o  matador,  o  que  mata.  ' 

Do  mefmo  modo  fe  faz  o  Participio  pre-» 
terito,  ou  futuro,  ajuntando  fomente  ; 
particulas  do  pretérito,  6c  do  futuro,  Ci. . 
êc  Dl :  v.g.  Dupacriri,  o  que  matou ;  Dip% 
criri ,  o  que  foy  morto :  Dicotoridi ,  o  q^  10 
fetarà. 

O  Participio  cm  Us,  do  Latim,  acali^j. 
neíla  lingua  em  Te,  &  he  paífivo  nos  verbo 
páííivos  jôc  nos  verbos  não  paílivos  he  'í 

figUí- 
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íígnifícaçaoadiva,  ou  neutra ,  conforme  a 
verbo,  porém  com  fignificaçaõ  equivalen- 
te à  paffiva,  ôc  o  chamarenaos  nos  neu^ 
tros  Participio  neutro  paffivo.  Forma-fe  das 
vozes  do  prefente  do  Indicativo  com  ajuntar 
a  fy llaba ,  Te ,  no  fim  do  verbo :  ut ,  Icoto- 
íè, coufa que elle furta,  ou  furtada  \  Dzu» 
cate  5  couía  que  eu  amo ,  ou  amada  de  mim  ; 
Sipate,  coufa  morta,  que  fe  matou.  Tam- 
bém fe  faz,  pretérito,  ou  futuro,  com  a$ 
partículas  defte?  tempos,  como  fe  diífe  do 
Participioem  Ri ;  lít ,  Sipacrite ,  coufa  que 
foy  morta ,  Dzucatedi ,  coufa,  que  eu  ama* 
rey ,  ou  fera  amada  de  mim. 

Coma  mefmaparticuía,  Te,  fefdi-maõ 
os  Verbaes  >  que  fignificao  caufa  ,  modo, 
lugar,  inftrumento  da  acção  fignificada  pe- 
lo verbo,  ou  íèjaPáífivo,  ou  Neutro:  v.g* 
Sipate,fignificaa  caufa,  modo,  lugar ,  in* 
ftrumento  de  fe  matar;  6c  fe  faz  pretérito, 
&  futuro  do  mefmo  modo,  como&diíre  dos 
Participios. 

O  verbal  que  íignificaà  acça5  do  verbo 

em  geral >fe explica  como  mefmo  prefente 

do  Indicativo :  ut ,  Dzucà ,  o  meu  amar ,  a 

fneu  amor ;  Eyarancrè ,  o  teu  pejo  *,  Icotò , 

o  fcu  furtar ,  o  feu  furto. 

Cornelias  regras  geraes  íe  conjugaõ  to- 
dos 
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dos  os  verbos  defta  lingua  pelo  mefmo 
modo,&  por  iflo  todos  mó  de  hu  ma  conju- 
gação. Mas  para  mayor  clareia,  porey  aqui 
o  exemplo  de  hum  verbo  conjugado  por 
todos  os  tempos,  êc  modos :  ôç  para  mayor  , 
brevidade  ,  apontarey  fomente  a  primeira 
peíToa  do  fingular  em  cada  tempo ;  que  he  o 
que  bafta  para  fabero  modo  para  variar  os 
tempos ;  pois  as  outras  peíToas  do  íingular  , 
êc  plural  fe  coajugaó  com  a  mefma  pardcu-p 
la,  ou  adverbio  da  primeira  ,  6c  fomente  fe 
mudaó  os  artigos  dos  pronomes  ,  como  jà  fe 
moílrpu  nas  cmcoDeclinaçoens  dos  verbos, 
por  toà^s  as  peíToas  do  preíente  do  Indicati- 
vo ^êcquem  quizer  conjugar  todo  o  verbo 
por  todas  as  peirons5t)âQ  tem  mais  fenao  ajun- 
tar a  todas  as  peíToas  do  prefente  do  Indicati- 
vo ,  o  que  aqui  fe  ajunta  fomente  na  primei- 
ra peíToa. 

Conjugação  do  verbo  Cofo^  fartar. 
Modo  Indicativo. 

Prefente.  Hicotò,  eu  furto. 
Imperfeito.  Hicotò  docohò ,  eu  furtava. 
Pretérito.  Hicotócri ,  eu  furtey. 
Plufquamperfeito.Hieotòcri  docohò,  eu  rj*r 
nha  furtado. 

Futtr* 
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Futuro.  Hicotòdi ,  eu  furtarey. 

Modo  Imperativo. 

Prefente.  Dohicotò ,  furte  eu. 
Futuro.  Do  hicotòdi ,  furtarey  eu. 

ModoPermifsivo. 

Prefente.  Do  hicotò  pròbt*  Furte  eu  embo- 
ra, mas  que  furte. 

Pretérito.  Do  hicotòcri ,  furtaíTe  eu  em- 
bora. 

Futuro.  Bo  hicotòdi ,  deixaime  ir  furtar. 

Modo  Optativo, 

Preíerite,&  Imperfeito.  Hicotò  proh,  oxa- 
lá furte  eú ,  ou  furtara. 

Perfeito  ,  &  Plufquam-perfeito.  Hicotò- 
cri pròh,  oxalá  tivera  eu  furtado. 

Futuro.  Hicotò  proh  di,  oxalá  que  furte  eu.' 

Modo  Conjuníiivo, 

Prefente.  No  hicotò ,  porque,  como  fe  eu 

furto ,  ou  furtando  eu. 
Vel :  Hicotoinghi,  quando  eu  furto,  ou  fur- 
^        '  tava , 
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tavaS  também  imperfeito. 
Imperfeito.  No  hicotò  docohò ,  fe  eu  furta« 

va ,  ou  furtaííè.  ^ 

Vel :  Cohò  proh  hicotò ,  eu  furtara ,  ou  fur 

taria*  '  * 

Perfeito :  No  hicotocri  >  como  ,  porque ,  fe 

eufurtey. 
Vel:  Hicotocringhi,  quando  eu  furtey.  ^  ^ 
Plufquam  perfeito.  No  hicotocri  docoho^ 

fe  eu  entaó  tivera  furtado. 
Futuro.  No  hicotodijfe  eu  furtar. 
Vel :  Hicotoinghidi ,  quando  eu  furtar  ,ou 

tiver  furtado. 

Modo  Infinito. 

Prefentc,& Imperfeito:  Hicotò  ,  que  eu 

furte,  ou  furtava. 
Pretérito.  Hicotocri,  que  eu  furtey ,  ou  ter 

furtado. 
Futuro.  Hicotòdi,  que furtarey. 

Gerúndio  em  Di.  Hicotò ,  de  eu  furtar.  ^ 
Gerúndio  em  Do.  No  hicotò,  pu  Hicotoín- 

ghi,  furtando  eu. 
Gerúndio  em  Dum ,  &  Supino  em  Um.  Dò 

hicotò ,  ou  Bò hicotò  ,  a  furtar ,  para  eu 

furtar ,  ou  haver  de  furtar.  Do  dicotò  j 

paraellefurtan 
,  Par- 


i 
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ParticipioadivoemRi.  Prelente:  Dicotò- 
li ,  oque  furta.  Pretérito  :  Dicotòcriri, 
o  que  furtou.  Futuro :  Dicotòridi ,  o  que 
fartara. 
Participid  neutro  paííivo  em  Te.  Prefente. 
HicototèjGOufaqueeafurto  ,  ou  furta- 
da de  mim.  Pretérito :  Hicotocritè ,  cou- 
là  q  eu  furtey,  ou  foy  furtada  de  mim.Fu- 
turo:  Hicototèdi,couíàqaeeufurtareyi 
ou  fera  furtada  de  mim. 
Nome  verbal  Hicotò,  o  meu  furto,  ou  o 

meu  furtar. 
Outro  verbal.  Hicototè ,  caufa  ,  modo,lu- 
gar ,  inftrumenio  de  eu  furtar. 
Deíle  modo  fe  conjugaó  todos  os  verbos 
ailim  Neutros  como  Paííivo^. Porém  os  Paf- 
fivostem  algua  diíFerença  dos  Neutros  no^ 
Parti  cipios ,  &  Supino  :  porque  osPaíSvos 
tem  dous  Participios  em  Ri,  hum  adivo, 
&  outro  paííivo,  ôc  além  deftes  outro  paf. 
íiVoemTe,como  fediíTe  na  decima Regr" 
dos  Participios  5  &  tem  mais  o  Supino  paf^ 
íivo,  que  naõ  tem  os  Neutros.  Eisoexé- 
pio  delias  diíFerenças  no  verbo  Paffivo ,  Pà* 
fer  morto.  , 

Parricipío  aélivoem  Ri.  Preícnte;  Du- 
pan,,  o  que  mata.  Pretérito:  Dupacriri,o 
«qiie  matou.  Futuro  :  Diiparidi,  o  que  ma- 
tará. Par-- 
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/ParticipiopalTivoen^Ri.  Prefente  :  Di- 

pari^oque  he  morto.  Pretérito:  Dipacri- 

n,o  que  foy  morto.  Futuro:  Diparidi ,  p 

que  fera  iiJorto. 

Participio pailivo  em  Tc.  Prefente.*  Si- 
pate  9  coufa  morta.  Pretérito .-Sipacritè  5 
coufa  que  foy  morta.  Futuro:  Sipatèdi,  cou* 
laquefcràmorta. 

Supino  paífivo.  Bò  dipà ,  ou  Bò  íipà,  pa* 
rafe  matar. 

§.  VII. 

Dos  verbos  irregulares^ 

CHamo  verbos  irregulares  aquelies  qui 
(fe  apartaõ  do  modo  geral  de  conjugar  , 
&dascinco,Declinaçoens,  ou  porque  naõ 
recebem  variedade  nos  artigos,  ou  porque 
cm  algum  tempo ,  &  modo  tem  alguma  di- 
\^erfidadc  dos  outros:  6c nefta lingua  faõ  e- 
ftcs.  Itú,  começar,  ou cftar fazendo. Nii, 
poder.  Saerac ,  querer.  Te ,  vir.  Wi,  ir.  Bro- 
ca ,  apreflate.  Wò  ,  caminhar. 

Overboitu,  começar  9  ou  eftar  fazen- 
do  ,  naóadmitte  outro  tempo  fenaó  o  pre- 
fente ,  nem  muda  os  artigos  das  pcíToas,  mas 
feacomodaem tudo à Declinação,  &Gon- 

-  jugaçao 
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jugaçaó  do  verbo,  aiue  o  governa,  Sc  com 
o  qual  faz  fempre  compoíiçaó  :  uc,  Hieo- 
toitu,  eíloufui-tando:  Êcotoitíi,  eílàs  fur- 
tando :  Icotoitú ,  ellc  eílà  furtando.  O  .ver- 
bo Natè, quando fignifica  eftar fazendo , íè 
uíadomeímompdo.  .  _\   .  .  ^ 

,Nu9  poder,  tem  as  mefmas  proprieda- 
des que  ítii ,  6c  fe  ufa  do  mefmo  modo :  uc  , 
leotonu pôde  furtar,  Icotonudy ,  naó  pô- 
de Furtar.     , 

Sasras,  poder,  ou  querer  ,  naó  admit  te 
outro  artigo,  mas  aíTimfe  ufa  cm  todas  as 
três  peíToas ,  &:  fe  governa  com  os  artigos  do 
verbo  com  que  concorda :  ut,  Sxr^  hicò- 
tò  ,  quero  furtar  j  Saerac  ecotò  ,  queres 
furtar. 

Tè,  vir,  fe  conjuga  pela  Conjugação  ge* 
i-al  dos  verb  os,  excepto  na  fegunda  peílba 
do  Imperativo ,  na  qual  naó  faz  ,  Do  etè  , 
conforme  a  Regra  geral  j  mas,  Terò,  vem 
cà ;  6c  no  plural ,  Teroá ,  vinde. 

Wi,  ir,  também  fe  conjuga  como  os  maisj 
excepto  na  fegunda  peílba  do  íingular,  ôc  na 
primen*a  &  fegunda  do  plural  do  Modo  Im- 
perativo 5  ôcaííim  fe  forma :  Emby ,  vayte: 
Bo  cuwià ,  ou  Embycuwià,  vamonos :  Èm- 
byà,idevos. 

Broçà,  he  verbo  totalmente  Defedivo, 
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6c  nap  fe  ufa  fenaó  na  ídgunda  peíToa  do  Im- 
perativo, aííim  no  íingular  como  no  plu- 
ral: ut,  Broca,  vem  depreíTa;  Brocaà ,  vin 
dedepreíla. 

Wò ,  caminhar ,  também  he  Defeftivo , 

Scnaó  feufa  íenaõ  em  perguntas,  &  repo- 

ftas.  v.^g.  Mode  ewò,  para  ondevas?  Mo 

bechié  hiwò  ,  vou  para  a  roça.  Mode 

ewotè  r  aonde  foíle ,  donde  vieíle  ? 

^  Bòlhi era  hiwotè ,  vim  de  caía* 

Nem  tem  outros  tempos  , 

ou  modos. 


PAR 
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PARTE  SEGVHDA 

DA    ARTE    " 

DA   LINGVA  KIRIRI. 

V a  Syntax e  3  ou  conjlrui^ao  das  oitofar^ 
tes  da  Oraçaí, 

S  PARTES  da:  Oraçaôfao 
oito,  Nome,  Pronome,  Verboj 
Participio,  Prepoii jaõ,  Adver- 
bio, Interjeição,  ÔC  'Conjunção. 
De  todas  eílas  oito  partes  fe  trat- 

ta  neíla  Segunda  Parte,  6c  começaremos 

do  Nome. 


CAPITULO   I. 

Da  confirm f  ao  do  Nome. 

OS  Nomes íe dividem  em  Subílantivos, 
6cAdjedivos,6cdosAdjedivos  fe  di- 
rivaõ  os  Comparativos }  Sc  Superlativos :  6c 

to- 
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màm  eíTes  íèraõ  a  materia  deíle  Capitulp. 

§.  I. 

^0  Home  Subftantm ,  Abfiluto ,  Com- 
pHo  5  é"  Derivada. 

SEnaOraçaô  eftivcrem  dous  Subílantí^ 
voscontinuados^^ue  pertençaõ  doríief- 
mo  modo  ao  meímo  verbo  ,  o  fegundo  íe 
ufa  com  a  prepoíxçaõ  Do :  ut :  Logo  vem 
o  branco  meu  amo  :  More  íite  Carai  do 
hipadzu.  E  fe  forem  mais  ,  aífim  todos  fe 
*iíáó  com  Dò.  Também  fendo  muitos ,  fe 
faz  enumeração  delles  como  pronome  de- 
monftrativo  f  Eri ,  ou  Urò.  v.  g.  Tecrí 
Carai,  èribipadrà ,  eri  hirendè  ,  eri  dubo- 
iieri  hinhunhu  :  Veyo  o  branco  meu  amo, 
meu  camarada,  ÔC  meftre  dos  meus  filhos* 

Se  na  Oraçaõ  houver  dous  Subllantivos 
continuados ,  6c  o  fegundo  na  noíla lingua 
for genitivo, também  neftahngua  fepocm 
no  genitivo  fem  prepoíiçaó  :  ut  ,  Cafa  de 
Deos ,  Erà  Tupâ.  Irmaó  mais  velho  de  mi- 
nha mãy ,  Ipopò  hidè. 

Exceiçaó  primeira.  Tira^íe  deíla  Regra 

p  fegundo  nome  ^  que  íèndo  genitivo  no 

Djj  noíFo 
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noilb vulgar,  he  porem  materia,  ou  quad 
materia  do  primeiro  \  porque  entaó  poemfe 
com  a  pr  epoíiçaó  Do :  v.g.  Prato  de  barro, 
Aíibà  do  bunhà  :  Papas ae  milho,  Burehè 
do  maílchi  Diíle  quaíi  materja^  para  incluir 
cftes  modos  de  fallar :  Carta  de  novas ,  To^ 
rara  do  woroby;  Criação  de  vaGcas,Enki  do 
cr  adz  ò. 

Exceiçàô  fegunda.  Tira-fe,  quàndo^íle 
fegundo  nome  ,  que  he  genitivo  na  noíTa 
lingua,  for  lugar  do  primeiro;  porque  en- 
taó íe  poem  com  a  prepoíiçaó  Mo.  v.g.  Por- 
co do  mattp ,  Murawò  mo  iretçèí:  Plantado 
campo,  XJbum.anàroo  imerá.'    :*    £« 

Havendo  dous  Subílanti^^cos:  continua- 
dos ,  ôc  fendo  o  fegundo  genitivo ,  àss  vezes 
fe  forma  hum nomesò  compoftode ambosj 
ôc  eílacompoíiçaófefazdedous  modos.  O 
primeiro  he  tomando  o  que  he  genitivo ,  ÔC 
pondo-o  na  primeira  parte  da  compofíçaó, 
ÔC  o  primeiro  nome  na  fegunda :  &  chama- 
remos a  eftacompoíiçaõ  Inverfa ,  como  no 
Latim  Jurifperitus :  v.g,  Tçambúfebè ,  cu- 
bertura  da  cabeça,  em  lugar  de  Sebe  itçam- 
bu:  Ipocii ,  lagrimassem  lugar  delcu  ipo ,  li- 
quor dos  olhos.  O  fegundo  modo  he  guar- 
dando a  mcfma  ordem  dos  dous  nomes  Sub- 
ílantivosno  nollb  vulgar ,  ôcachamaremos 

com- 
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compoíiçaõ  direita  ,  como  no  Latim  Pater- 
familias, Refpublica:  v.g.  Icopò, menina 
dos  olhos ,  compoílo  de  Cò  ,  caroço ,  &  Pò, 
odho :  Ideinii,  uxor ,  compofto  de  Idè,  mãy, 
á:  Nhii,  ou  Nil  ,  filho,  como  fe  dillcra  : 
Mãy  de  feus  filhos. 

Annotaçaõ  primeira.  Nacompofiçaõ  di- 
reita fempre  o  artigo  do  Pronome ,  que  íe 
muda  conforme  as  peíToas,  fe  poem  no  meyo 
da  compoíiçaõ ,  a  faber ,  no  principio  do  fe- 
gundo  nome  da  compoUçao :  ut ,  Idehinii , 
minha  mulher  j  Ideeníi ,  tua  mulher ;  Idei  -^ 
nil ,  fua  mulher  j  ficando  fempre  o  artigo  do 
primeira  nome  invariável  na  terceira  peífoa. 
Mas  na  compoíiçaõ  inverfa  fe  muda  íómen- 
te  o  artigo  do  primeiro  nome,  conforme  as 
peífoas;  ut,  Hipocii,  minhas  lagrimas,  Epo* 
cii ,  tuas  lagrimas  5  ípocú,  fuás  lagrimas. 

Annotaçaõ  fegunda.  Na  compoíiçaõ  de- 
fies dous  nomes,  By,  pè,  Bò,  braço ,  fe  ajun- 
ta fempre  ao  primeiro  a  fyllaba  Ri ,  6c  ao  fe- 
gundo  Rò:  ut,Ebayàby,  unha  do  pè,na 
çompofiçaô  inverfa  fe  uíà  affim  :  Byribayà. 
Pò  ibò ,  olho  do  braço ,  ideít  cotovelo  ,  na 
compofiçaõ ,  faz ,  Boropò. 

Annotaçaõ  terceira.  Quando  fe  compõem. 
o  fubílantivo  com  o  adjedivo ,  fempre  pre- 
cede o  fubílantivo  :  vi-,g.  Homem  alto, 
D  iij  Eras- 


J 
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Er^chi,coiiipQÍlodeErx,  homem,  Uk^ui^ 
comprido. 

Além  dos  nomes  abfolutos ,  ha  outros 
derivados  affim  dos  verbos  como  dos  nomes. 
Dos  verbos  nacem  os  nomes  verbaes ,  como 
Dicotbri ,  o  ladraó ,  do  verbp  Coto ,  furtar:- 
Siriritè ,  íerra^,  do  verbo  Ri,  ferrar.  Dos  no^ 
mes  íe  formão  tambeb  outros  nomes  àimi' 
taçaôdbs  verbaes  nacidos  cios  verbos.  Aílim 
fe  diz ,  Derari,  morador  da  cafa  ,  derivado 
do  nome  Erà ,  cafa  :  Buânghete ,  maldade , 
aeBuânghe,mao. 

^0  Nome  JdjeSíiva. 

OS  Adjedivos  numeraes  precedem  fem- 
pre  os  feus  fubftantivos;  ut ,  Bihè  Tu- 
pã,humfóDeos:  Wachaniaribàjdous  pra- 
tos. Tiraõ-fe  deita  Regra  os  dous ,  Cnb^, 
Crjbune,  todos  ,que  por  fazerem  compoíi- 
çaõ  com  o  verbo,  fe  pofpoem  ao  mefmo  ver-» 
bo  : ut  Tecrib^e ,  vieraó  todos :  &:  affim  tã- 
bem  Wohoyê ,  todos^que  kxn  fazer  compo- 
fiçaó  fç  poem  depois  ^oSubílantivo. 

Os  outros  Adje6íivos  nao  numeraes  áe 

ordinário  fe  ufàó  pofpoíloçaos  fçus  Subftanw 

.  ':- '  •  livos: 
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1^Jvos:ut,Iròcotçò,veftido  preto,  Tiraó-. 
fe  os  Parcicipios  PaíHvos  em  Te ,  qiiando  fa-^ 
Zem  as  soezes  do  Adjedivo  ,  porque  pféce* 
dcm  entaóao  feu  Subftãcivo  :  ilt  Siriyanetè 
udzà  ,faca  affiada.  E  quando  os  adjeârivos 
fezem  as  vezes  do  Verbo  Ser,  do  meímb  mo- 
do precedem  ao  fubílantivo :  ut  5  Chedè  Su- 
tu ,  a  fruy  ta  he  madura. 

Haneftalinguadozeparticuks,  afabei', 
Be  ,  Bíi  ^  Crò  ,  Cru,  Epru,  He,  Hò 
ou  Hoi ,  Yà  ,  Mu  ou  Mui,  Nu,  RÒ5 
Worò,  as  quaes  íecoílumaõ  ajifntar  a  híis 
.a4jeâivos  numeraes ,.  ou  de  medidas ,  ou  de 
coi*es,  ou  outros ,  conforme  a  variedade  da 
materia  dos  feus  Subílantlvos  com  que  con- 
cordaó. 

Os  adjed.  aos  quaes  fe  ajuntaô  as  ditas  par- 
^culaslàó  os  íegaintes.  Os  numeraes  ,  B^i- 
hè  ,1mm,;  Wachàni  ,dous ;  Wachanidikiè, 
três  y  Yò  ,  muitos.  Os  de  medidas ,  Pi ,  QU 
Pinetè  ,  pequeno  ;  Yé,  grande;  Mu  ,  ou 
Munetè,  curto; Chi,  comprido-,  Kempè, 
fino  ',  Thy  groílb ;  To,,  ou  Totó ,  redon- 
do. Os  decores,  Cii,  branco;  Còtçò  i 
preto;  Hè,  vermelho;  Cutçu,  encarna^ 
do;  Era,  verde , 8c amarello ;  Cracu,azul; 
Kenkè,alvo,  limpo; Dzodzò,  reluzente; 
Nè,  Nu  ,  claro ;Grà,  fecco;  Tqly  duro. 
Dili]  Ga^ 


!         5  6         Arte  dalingua  Brafãica 

I  ^  ^Cada  hum  dos  ditos  adjeffivos  pede  or^ 

I  hua ,  ora  outra  das  doze  partículas  aponta- 

'  das  acima ,  conforme  a  diverfidade  do  Sub- 

Itantivo  com  que  concorda  pelas  regras  que 

aqui  fe  daó.  ^      ^ 

j,     ,  _A  partícula,  Be  ,  íèuía  com  osditos ad- 
ia    jeòhvos ,  quando  concordaÓ  com  os  Sub- 
W      tovos  de  montes,  pratos,  bancos,  te- 
. .  ^''^\^^-  ^  ^^  ^i2'  Bebihè,  Bepi ,  Becu,  &c. 
i         5  i?^^^^  P^i*ticuia  mais  univeríàl  de  todas, 
i         õc  le pode  ufar com  os  ditos adjedivos  para 
I         os  mais  Subftantivos ;  mas  particularmente 
letorem de  caías,  frechas,  vazilhas,  efpi- 
gas,  ôc  couíâs  viventes  que  naÕ forem  aves; 
õcfediz,  Buchi,  Bucu,   Butçi 

Crò,íèrveparaosditosadjeaivos,quan. 
do  concordaÓ  com  nomes  de  aves ,  pedras , 
eftrellas,  êc  coufas  redondas,  como  velo- 

j      rios,  fruitas,  olhos,  6CC.&  Te  diz  Gropi, 
Croyc,  Crokenkè. 

Cru ,  ferve  para  os  ditos  adjedivos  com 
nomes  de  liquores ,  ÔC  rios  j  £c  fe  diz  Cruye , 
Crunè,Cruhè. 

Epríi ,  para  nomes  de  molhos  ,  &  cachos: 
v.g.  Epruyé. 

Hè,  para  nomes  de  paos,  &  pernas,  ou 
coufas  feitas  de  pao j  ôc  fe  diZ,Heyê ,  He- 
tu,  Hecrài 

Ho, 
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Ho ,  ou  Hoi  5  para  nomes  de  cordas ,  ci- 
pps ,  fios  5  cobras  ^  6c  ie  diz ,  Hobihè ,  Hoi- 
mu.  Advirta- fe  que  com  os  adje6bivos  nu- 
meraes  ,  6c  com  osadjedivos  Chi  ,  Ne  , 
Tçã  5  fe  ufa  a  partícula  Ho ;  com  os  mais 
adjedivos  referidos  fe  ufa  Hoi. 

Yà,  para  nomes  de  cpufas  de  ferro ,  oíTos  9 
ou  çoufas  agudas;  &fe diz  Yanè,  Yacii. 

Mui ,  ou  Mu  5  com  os  adjedivos  de  no- 
mes de  raizes  comeftiveis:  ut,  Muichi,  Mui- 
cii.  Advirta-fe  que  com  os  adje<Si:ívos  nur 
meraes,  6c com  Ne,feufa  Míi,  6c  com  os 
mais  Mui. 

Nu  ,para  os  nomes  de  buracos,  poços,  bo- 
cas ,  campos,  varges,  cercados i  6c  fe  diz, 
Nuyé,  Nuchi,  NucÍj. 

Rò  ,  para  nomes  de  veftidos ,  pannos ,  8c 
pelles ;  ut,  Roeu  ,  Roé. 

Worò ,  para  nomes  de  caminhos,  praticas, 
falias ,  hiíloriasi  ut,  Worochi ,  Woroyê. 

Advertência  primeira.  As  fobreditas  par- 
tículas naõ  fe  ufaó  fempre  com  os  ditos  adje- 
ctivos ,  porque  os  numeraes  muitas  vezesíe 
uíâõ  fem  particukjcomo  também  Kempè  , 
Cotçò ,  Cutçú  5  Cracu.  Mas  os  outros  adje- 
â:ivos  referidos  de  neceílidade  pedem  al- 
gúa  delias. 

Advertência  fegunda.  Alguns  deíTcs  ad- 
jedi- 
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je61:ivos  fazendo  eompoíiçaó  com  ò  ver|o^ 
ou  Nome ,  naã  âdvmttenl  partkulá  âlgôtí 
coíno  Yò,  muitos ,  quândo  fe  compóeiú 
cotmy  verbo :  ut ,  Tey  ò ,  vir  muitas  vexes , 
ou  virem  muitos.  Mu^M-unetè  ,Chi,quaii« 
do  fe  compopn  com  os  nomes ,  v.  g.  Eras- 
munetè,  homem  curto;  Tidzichi  ^  femei 
comprida ;  Honxchi  5  pefcoço  comprido. 

i  III. 

^ O  Nome  Relativo, 


O  Nome  Relativo  he  o  que  reduza  me- 
moria o  nome  Subílantivo,  de  que  fc 
faliou ,  como  no  Latim  Qui ,  Quas ,  Quodí 
Naô  havozneftahngua,  queihe  correípon?»' 
da ;  mas  a  Oraçaõ  que  tiver  eítes  nomes  re- 
lativos no  vulgar  ,le  explica  na  lingiu  coni 
os  Participios,ou  cõ  os  verbaes,ou  com  mu- 
dar a  Oraçaõ :  6c  podem  fervir  para  iffo  as 
regras  fegumtes. 

Se  o  Relativo  for  a  gente  aílim  do  verbo 
Neutro  como  do  PaíBvo,  íc  faz  participio 
aáJvo  em  RiaíSmde  hum  como  de  outro 
veíbo.  v.g. Deos,  quemeamaamim:  Tu- 
fa ducàn  hiiiohò.  Pedro  ,  que  matou  ao 
K.  .  feu 
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fcu  inimigo :  Peròdupariduniará. 

Se  o  Relativo  for  nominativo  paciente 
do  verbo  paíTivo,  fc  fazParticipio  emRí* 
ouemTe.  v.g.  Pedro,  aqoem matey; P e- 
ròdipacriri  hinhàí  ouSipacritè  liinhà. 

Se  o  Relativo  for  paciente  dç  verb.  Neu- 
tro ,  ou  naó  paííivo ,  qual  he  no  nofíb  vulgar* 
o  accufativo  do  verbo  a6tívo,fe  fax  verbal 
do  Infinito  ,  ou  Pariicipio  neutro-paíTivo 
em  Te^  vlg.  Dey  o  que  me  pedio:  Dicn  icri- 
kiè,  ouicrikietè.  Iftohe  o  que  eu  quero  .- 
Urò  dzucà ,  ou  dzucatè . 

Se  o  Relativo  nem.  for  agente,  nem  pa- 
ciente do  verbo ,  mas  outro  caio  do  verbo , 
entaôfe  forma  a  Oração  como  fe  naó  hou- 
veraRelâtivojCom  dous  membros  diílintoS; 
v.g.  O  branco ,  com  quem  eu  vim ,  he  mao; 
dividefe  a  Oraçaõ  ,  Ôcfediz :  O  branco  he 
mao,  comellevim:  Buânghe  Carai,  fem- 
bohòhitè.  Eíleheonegro  ,  a  quem  dey  a 
carta:  Eri  tapanhij,  idiohò  íidi  torará  hinhà: 
ideft,  Eíleheonegro,  aelledeyacarta. 

Se  o  Relativo  fe  refere  a  caufa,  modo ,  lu-» 
gar  j  ou  iníhaimento  da  acçaó  fígnifícada 
pelo  verbo ,  fe  ufa  do  verbal  em  Te.  v.  g^ 
Efre  hc  o  lugar ,  em  que  o  matey ;  Mo  urò 
íipacritè:  Eíla  he  a  cafa ,  em  que  eu  doími  * 
Mo  ighy  era  dzunutè. 

Ou- 
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Outros  Relativos  ha  de  perguntas,  que' 
correfpondem  a  Quis ,  vel  Qui^-  Ò  pnmei- 
rofe  explica  com  Adjè ,  affim  no  lUaículino 
como  no  feminino  :  ut ,  Adjè  diteri ,  quem 
veyo  f  O  fegundo  nogcnero  neutro  íe  ex- 
plica com  Udje ,  ou  Sodè :  ut ,  Udje  enajtè , 
quefazes-f  Sodè  emè ,  que  dizes  ?  Porém  ÍQ' 
o  Sodè  for  com  nome  5  &na5  com  verbo  t 
fe  pofpoem  ao  nome  :  uc,  Woroby  SodèA 
que  novas  ? 

Ifto  fe  entende,  fe  o  Relativo  de  pergun? 
ta  for  no  nominativo,  ou  accufativo:  porque  ' 
^eforem^outrocafo,  feufa  da  partícula,  De, 
pofpofca  ao  nome ,  fe  o  Relativo  for  geniti- 
vo  5  ou  à  prepofiçaó ,  fe  o  Relativo  for  dati-  • 
vo,ouablativo.v.g.  Dequem  he  eíie  ma-^ 
chado  ?  Bodzodè  ighy  ?  A  que  vem  ?  Saide 
íitè  ?  A  quem  o  deite  Idiohòde  íidi  ena  f  De 
quem  foy  feito .?  Inhadè  íiniòf 

Aos  nomes  Relativos  fe  podem  reduzir 
cftas  duas  dicçoens ,  ^tçi ,  Utçi,  que  redu- 
2^em  à  memoria  o  nome  Subílantivo,  de  que 
íefallou,6cnaó lembra. iEtçi,  fe  ufacom  as 
peilbas ,  &  fignifica  ,aquclle  de  que  me  naõ 
lembra  o  nome.  Utçi,  fe  ufa  em  género  neu- 
tro ,  6c  he  o  mefmo ,  que,  aquillo  de  que  me 
naó  lembra. 


Do 
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f  IV. 
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^0  Nome  Comparativo  i  &  Super-*, 
lattvo. 

OS  Comparativos ,  6c  Superlativos  ne- 
íta  Imgua  naofe  fórmaõ  dos  nomes  ab- 
foiutosVSc  pofitivos  ,masde  outros  modos. 
^  O  primeiro  modo  de  formar  o  Cõparati- 
vo  5  he  dizer  bem  de  huma  couía ,  &:  mal  da 
outra :  como  para  dizer ,  Ifto  he  melhor  que 
eftoutro;  dizemiUrodicanghiri,  uròibu- 
rè :  ideít ,  lílo  he  bom  ,  eíl outro  he  mao. 

O  fegundo  modo  mais  próprio  deformar 
o  Comparativo ,  he  qualificando  o  primeiro 
membro  da  comparação  ajuntar  a  prepoU- 
çaó ,  Bò ,  ao  fegundo  membro,  v.g.  A  car- 
ne he  mais  goílolà  do  que  o  peixe :  ità  crád- 
2.Ò  bò  mydzè.  A  Igreja  he  mais  alta  do  que 
a  cafadô  Padre  :  Hechi  era  Tupã  bò  fera 
Ware. 

Pára  formar  o  Superlativo  tambcm  ufaS 
de  dous  modos.  O  primeiro  hc  com  os  ad- 
vérbios Cruby ,  muito,  Idzã,  verdadeira- 
mente ,  ajuntando  Bò  hohocribae ,  que  quer 
dizer,  Sobre  todas  as  couíàs.  Ut,  Canghí 

idzã 


i 
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itiza  bo  hohocribsejbom  fobretudo  ,  ideft 
Optimo.  Burè  cruby  bò  tohocnba: ,  mao 
/bbre  tudo,  ideít  peíTimo. 

Ofegundo  modo  de  formar  oSuperl^i- 
vo  he  ajuntando  o  adverbio  Widò ,  ou  Wi- 
áòbx ,  íem  mais  outra  couíà ,  pois  fígniíiGa, 
sò,  fobretudo,  mais  que  tudo.  Ut,  Canghi- 
widobae,  bomíobre  tudo.,  óptimo.  Dzu^ 
cáwidóbac  do  Tupã  ,  ^quero  a  Deos  mail 
que  tudo.  Advirta-fe  que  Idzá  ,  &  Widò, 
íempre  fazem  compofiçaó  com  o  Nome  ou 
Tcrbo. 


'■r':;, 


C  A  P  I  T  U  L  O    IL 

Va  Syntaxe  à&  Pronome. 

D  Os  Pronomes  Subftantivosjqac  ne- 
íla  lingua  faõ  Híetçã,  eu;  Ewatçã, 
to,  ôcc.  naõ  ha  mais  que  dizer  fenaõque  às 
vezes  fe  ufao  peraph^ereíim,  comendo  a 
primícira letra,  ou  lyjlaba:  ut.  Terçã,  eu 
venho.  Dos  artigos  que  correfpondem  a  ef* 
fes  Pronomes,  íe  fallou  nas  Declinações ,  ÔC 
íè  daraõ  outras  regras  naSyntaxe  dos  ver- 
bos4.^. 

O 
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O  Pronpme  relativo  llle ,  Ilia,  íUmdj  fen- 
40110  nominativo  5  íefQrina com  o  artigo 
próprio  da  tevceira  peílba^o  verbo ,  ôcfen- 
do  em  outro  caio ,  coni  o  artigo  das  prepo- 
fiçoens ,  como  fe  explicou  nas  cinco  declma- 
çoens, 6c fe explicará  mais  adiante  na  Syn- 
taxe  dos  Verbos ,  U  Prepofiçoens.  h gora 
trattaremos  neíle  Capitulo  dos  Pronomes 
Poíleflivos  ,&  Recíprocos, 


J)ús  Tronomes  ToJfeJ/ívosl 

FAzem  as  vezes  de  Pronomes  PoíTeflivos 
os  artigos  9  oupartiçulas  j  que  fervem  às 
çincp  Declinaçoens  dos  Nomes,  como  diffe- 
mosna  Primeira  Parte  :  com  que  ,  veja-fc 
lá  o  modo  de  formar  eíles  PoíleíEvos.  Aqui 
apontarcy  fomente  alguns  íubílantivos,  qye 
fahem  fora  da  Regra  geral ,  6c  pedem  de  ou  - 
tro  modo  os  ditos  Poíleííiyos ,  ou  totaimea^ 
te  0$  excluem^ 

A  primeira  caíla  de  fubftantivos  he  d^'- 
quelles,  que  naô  recebem  immediatíim  ente 
^ílesPoíTeffivoSjmas  mediantealgum  outrp 
gubílantivo  genérico ,  &  íaó  os  feguintes. 

Os 
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I .  Os  nomes  de  animaes  que  fe  criao  èm 
Gafa  J  naó  recebem  eítes  poíleíTivos  em  Çi^ 
mas  mediante  o  Subítantivo  ,  Enki ,  que 
querdizer,  Criação.  AíTim  para  dizer.  Mi- 
nha vacca ,  naõ  íe  diz,Hicradzò;  mas ,  Hien*-: 
kidocradzò  ;  pondo  a  prepofiçaó  ,  Dò,  ao 
notne  próprio  da  criação.  O  que  fe  ha  de  ad- 
ver tu'  em  todos  osSubftantivos  feguintes.  | 

2.  Qs  nomes  de  caças  5  fruitas  do  mat- 
to,  oú  de  qualquer  COUÍ51  que  fe  traz  de  fora 
paracomer  ,pedem  o  poíteífivo  medianteo 
Subftantivo,  Vaprú,  que  íigniíica,  tudo  lílb; 
ôcfedizDzuapru  domurawò,  doKenti,o 
meu  porco ,  ou  mel ,  que  trouxe  do  matto  : 
fempre  com  a  prepofiçaó ,  Dò ,  como  fe  dif- 
fe  acima. 

3.  Os  nomes  de  coufas  cofínhadas  to* 
maõ  o  poífeííivo  mediante  o  Subftantivo  ,^ 
Ude ,  que  fignifíca,coufa  cofmhadà;  &  fe  diz, 
p2:udè  do  ghmhè,  ou  do  cradzò,  os  meus  íá- 
joens,  ou  a  minha  carne  cofida. 

4.  Os  nomes  de  couíàs  aíTadas  tomaõ  o 
pofleflivo  mediante  o  Subftantivo ,  Upodò, 
coufa  aílada  j  6c  fe  diz ,  Dzupodò  do  buke ,  o 
nieu  veado  aífado. 

5.  Os  nomes  de  legumes  colhidos  na  ro- 
ça pedem  os  poíTeíIivos  mediante  o  Subftan* 
ti  vo,  Udje  5  legume :  ut ,  Dzudjè  do  ghinhè, 

os 
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osmeusfeijoens  que  colhi. 

v6.  Oá  nomes  de  lavoura  de  mandioca 
pedem  os  poíleííivos  mediante  o  Subílanti- 
vo,  Uanhi,  lavoura: uc  ,  Dzuanhi  do  muicii, 
a  minha  mandioca  da  roça. 

,  7.  OS' nomes  de  fruitas  que  fe  colhem 
verdes  para  amadurecerem  em  caía,  tom a5 
OS  poíleílivos  mediante  o  Subíl:antivo5Ubò, 
que  he  nome  genérico  detaes  fruitas,  &  íe 
diz,Dzubò  doucri ,  do  bacobà,  as  mmhas 
raangabas,  as  minhas  bananas. 

8.  Os  nomes  de  coufas  achadas  tomaò  os 
poíleílivos  mediana  o  Subílantivo ,  Uitò, 
coufa  achada:  utjDzuitò  do  udzà,  minha  faca 
queachey. 

9.  Os  nomes  de  defpojos  de  aigúa  guer- 
ra» ou  prefa  no  Mocambo,  tomaoospollef- 
íivos  mediante  o  Subílantivo  Boronunii, 
prefa :  ut ,  Dzuboronunú  do  rò ,  meu  veíH- 
do ,  que  me  coube  de  prefa. 

10.  Os  nomes  de  coufas  que  fe  repar- 
tem ,  como  caça  do  matto ,  frechas ,  &  fe- 
melhantes,  tomaó  os  poíleíTivos  mediante 
o  Subílantivo  ,  Ukiíi,  repartição  :  v.  g, 
Dzukiíido  murawò,  omeuporcodo  mat- 
to, que  me  coubv' de  repartição.  Para  o  mef- 
mo  ferve  também  o  nome  ,  Wanhubatçã, 
quinhão ,  reparti  çap. 

E  Os 


^1 


66         'Arte  dalinguaBrafílka 

II.  Os  nomes  de  coufas  de  dadivas  9 
que  coílumaó  dar  os  que  vem  de  fóra,tomà5 
os  poíTeííivos  mediante  o  Subílantivo,  Ubà, 
dadiva,  ôc  fe  diz,  Dzubà  do  fabucà  ,  a  mi- 
nha gallinha  que  me  dèraó, 

I  z     Os  nomes  de  coufas  que  fe  carregao, 
tomão  os  poíTeííivos  mediante  o  Subítanti^v 
vo  5  E,  carga ;  &  he  muito  uíâdo.  ainda  corno 
osoutros  nomes  ,  6c  fe  diz :  Hiè  do  bacobà , 
do  cradzò ,  do  muieu ,  do  ifii :  minhas  bana- 
nas 5  minha  carne ,  minha  mandioca ,  minhai 
lenha  que  eu  carreguey. 

Annotaçaó  primeyra.  Os  nomes  que  to- 
mão  os  poíTeííi^^^os  mediante  eítes  cinco  der*^ 
radeiros  Subílantivos  Vitò ,  Boronuníi ,  U^ 
kiíi ,  Ubà ,  E ,  tomao  também  às  vezes  im- 
mediatamente  os  poíTeííivos  fem  os  ditos 
Subílantivos :  mas  entaõ  têm  outro  íignifi- 
cado.  V.  g.  Hirò  5  quer  dizermeu  veílido , 
mas  não  achado ,  ou  tomado  por  defpojo,  ou- 
que  m e  coube  de  repartição,  5c c.  Os  outros, 
nomes  antecedentes  nunca  tomam  os  poílef- 
íivos,  fenão  mediante  os  fobreditos  Subílan- 
tivos.      . 

Ánnotaçãofegunda.  Os  nomes  referi- 
dos podemtòmar  os  feus poíTeííivos  median- 
tç  div.erfos  Subílantivos ,  conforme  o  di  i'  er- 
fofentidojôcadiverfa  poílcílam  que  fe  íig- 

niíica. 
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nifíca.  X^g.  Sabucàpóde  tomar  diverfòs ,  ôC 
íè  diz  Mienki  do  fabucà  ^  &  fígiiifica  minha 
gallmhaque  cno  í  Dzupodò  do  fabucà  >  mi-í- 
nhagallinha  aíIada:Dzudè  do  íabuca,  ífii-» 
nha  gaUmha  Goíida :  Dzukiíi  do  íabucà ,  mi- 
nha gallinha  que  me  coube  de  repartição  X 
Dzubâ  do  fabucà  5  minha  gallinha  que  me 
dérãojôCc. 

A  íègunda  caíla  de  Subftantivos  ^  qud 
fahe  da  regra  geral  dos  polFeílivos  ^  he  dos 
nomes  com  poli  os  com  compoíiçaõ  direita  ^ 
os  quaes  naó  mudaô  os  artigos  das  peíloas 
dos  póílcfíivos  no  principio  dadicçaõ  como 
osmais^masnomeyoja  faberno  principio 
do  fegundo  membro  da  dicçaó  compoíía» 
ficando  fempre  fefn  fnudança  o  poíleffivo  da 
terceira  peílba  do  primeiro  nome  da  compo- 
fiçaõ  9  como  fe  declarou  no  Capitulo  primei- 
ro, ôcparagrafo  primeiro  deftaSegundaPar* 
te  5  na  Annotaçaó  primeira, 

A  terceira  cafta  de  Subílãtivos  exceptua* 
dos  na  Regra  dos  Poíleííivoá  \  he  dos  nomes 
que  naõadmittem  algum  poíleíTivo,  como  -É 
Ceo  5  Matto,  Homem,  Mulher,  6cc.  oâ  W 
quaes^neílalinguaíeufaõfem  artigo  do  pof* 
feíÍi,vo,,  pois  os  mais  que  íaõ  capazes  delle 
nunca  o  deixaô  naquella  peíloa  com  que  cõ- 
Côrduõ  j-ainda  que  no  noílb  vulgar  fe  coftu- 
Eij  ma 
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ma  muitas  vezes  deixar,  V;  g.  Dizemos ;  Pç-^ 
4rofoyacaíadePaulo,  6cnaó  a  fua  eafa  de 
Paulo: mas neílalinguaíempre  fehade  ex- 
plicar o  poíleffivo  5  ainda  que  fe  nomee  a 
poíleiror  i  &  fe  diz:  Wicn  Però  mo  fera 
Paulo. 

,  Por  remate  da  doutrina  dos  PoíTeíTivoí 
fe  advirta  que  as  particulas  dos  Poíreííivos 
nunca  feufaó  folitariamentenaoraçaôjmas 
femprecompoílascom  os  feus  nomes.  v.g. 
perguntando-fe ,  De  quem  he  eíl:a  faca  ,  Su^ 
dzade  ighy  ?  naó  ferefponde ,  Dzii ,  mmha; 
maSjDzudzà,  com  o  feu  nome ;  Sc  quer  di- 
sser:  He  faca  minha. 


§    IL 

D  o^ronome  Reciproco. 

OS  Recíprocos  (qiie  nefta  lingua  íâo 
três,  Subílantivo,  A djeâ:ivo,.êc Ver- 
bal )  fe  form  ao  com  as  particulas  D ,  Di , 
Du  5  do  modo  que  fe  de^rou  na  Primeira 
Parte ,  Paragrafo  terceiro. 

O  Reciproco  Subílantivo  íêrve ,  quando 
a  peífoa  torna  fobre  íi ,  eílando  a  mefnra  peí- 
foano  nominativo.  v.g.Paraíi  trabalha :  Na- 
te 
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tedidòho.  TeiTieaíimeírao:  Banarè  didze-- 
nè.  Matoiífe  por  íi  meíiTio*  Pacn  dinahò, 
Casâraõ  entre  fi :  Picnà  didehò.  Deites  ex- 
emplos fe  vèque  efte  Reciproco  Subílan- 
tivo,  que  cor reíponde  aíSui ,  S ibi ,  Se ,  lem- 
pre  íèfórmacomas  prepoíiçoens. 

Imitáo  a  eíles  Recíprocos  Subílantivos 
da  terceira peílba,  huns  modos  de  fallar  , 
com  que  as'prmieiras ,  &  fegundas  peííoas 
toraaõ  íbbre  íi  meímas.Ut :  Dicri  hinhahò, 
Eli  mefmo  dey ,  ou  foy  dado  por  mira  meí- 
mo.  B  fapricnewatçãcaahò,  Te  acoutaíle 
por  ti  mefmo. 

O  Reciproco  Adjeílivo  ,  que  Gorrerpcn- 
de  aSuus,  Saa  ,  Sjum ,  ferve  quando  a 
peffoa  torna  fobre  fuascoufas  ^  o  que  acon- 
tece nefta  língua  fomente  quando  a  peíToa 
que  torna  fobre  a  fua  coufa  eftà  no  nomina- 
tivo, v.g.  Paulo  foy  morto  em  fua  cafa  pelos 
índios  :  Pacri  Paulo   no  Nhihò  mo  dera. 
Aqui  fe  faz  o  Reciproco,  Dera,  porque  he 
a  cafa  de  Paulo,  que  eftà  no  nominativo: 
porque  fe  fora  na  cafi  dos  índios,  queaqui 
eftãono  ablativo,  não  fe  faria  Reciproco, 
mas  fomente  Relativo,  6c  fe  diílera  :  Mo 
fera :  Na  cafi  delles.   A's  vez.es  fe  ajunta , 
Ho  ,  no  i^m  do  Reciproco  ,  à  imitação  dó 
Reciproco  Subíiantivo:  ut,  Moderahò, 
Eiij  na 
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míliameíinacaí^.  As  partículas  com^uefe 
íôrma  dk  Ueciproco  ,  faó  as  meiimsdos 
putros,  &  fern  pre  fe  ufa  com  os  nomes,  af. 
lim  co^o o  pnmciro  fçufa  c5 as prepofíçoés, 
^     U  Reciproco  verbal,  que  fe  forma  com 
as  partículas  ditas  ,  que  fao  geraes  para  to- 
,^03  OS  Reciprodos ,  &  fe  ajuntao  aos  verbos, 
íerve  quando  a  peíIbadoReciproco  Subftan-. 
tivo,  Sui,  Sibi,  Se  ,   que  na  noífa  lingua 
1  ortugueza,  ac  na  Latina  he  genitivorou 
dativo,  ou  accufativo,  fica  neíla  língua  por 
noiíimativQ  pela  diverfa  cpnftruiçaó  dos 
verbos ,  como  acontece  nos  verbos  PaíTivos, 
&  em  outros  Neutros,  osquaes  pedtm  no.' 
inmativoonome,  que  osnoíTos  Neutros, 
&Aa:ivos  pedem  em  outros  caíos.  Sirvao 
por  exemplo  todos  os  tresReciprocos  da  lin- 
gua Latina ,  Sui ,  Sibi ,  Se ,  feitos  Reeipro- 
cos  verbaes  neíla  ,  por  ficarem  todos  três 
|>acafo  do  .nominativo,   Petms  te  precatar  ^ 
m  mífmmifm  ,  m  auxtlmm  fthi  fems  iví  one- 
re^onmda^  &  fe  in  4micnm  tmm  fnfcipms. 
Na  hngua  fe  fazemReciprocos  verbaes  af-. 
Cm ;  Icnkiè  Però  endohò  bo  dinhikienghi 
eyaí ,  ba  duriwò   ena  ,  bo  dimy  ena'do 
erendè,   Todos  eftes  Recíprocos  fe  fazem» 
CQiB  Q  verbo,  porque  a  peífca  que  he  ma- 
%m^ do K.eciprQcp ,  aqui  fica  femprç  no  nc- 
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imnatIvo,pois  o  figaificado  dos  verbos  he 
caufar  compaixão  S  fer  ajudado  ,  fer  acei- 
tado. ,    1  r     r 

O  meímo  Reciproco  verbal  leu  la  tam^ 
bem,  quai^o,  havendo  dous  verbos  na  Ora- 
ção ,  concordão  ambos  com  amefma  peííoa 
poílano  nommativo ,  &  o  ícgundo  vj^tp 
depende,  Ôche  como  cafo  do  primeiro  có  al- 
guma prepoficaO  j  &  entaó  eíle  fegundo  fe 
faz  Reciproco,  v.g.  Pedro  queríer  açouta, 
do:  SucàPeròdo  dibyíapii.  Foy-fe  para  o 
matarem : '  Wicri  do  dipà. 


CAPITULO    III. 

Da  Syntax e  dos  Verbos. 

OS  Verbos neíla  lingua  divjdem-fe  em- 
Subílantivos ,  Paíiivos,  6c  Neutros. 
Deftes  huns  faõ  fimplices,  outros  compo- 
lios  ,  huns  Pofitivos  ,  outjos  Negativos. 
Todos  eíles  íeraó  a  materia  deíle  Capi- 
tulo. 
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^os  Verbos  Subfiantivos. 

NA5  ha  neila lingua  Verbo,  que  pro. 
pnamente%nifique,  6c  correfponda 
ao  Verbo  Subitantivo,  Sum;  mas  em  lu- 
gar  dciJe  fervem  os  mefmos  nomes  Adieai- 
vos ,  ou  Sabílantivos. 

Três  faÓ  os  figniíicados  do  Verbo  Sum ,  a 
faber  ,  Ser,  Eftar  ,  Ter.  Para  o  primdro 
lignihcadodeSer,  ferve  o  mermonome  oti 
Adjedivo  ou  Subílantivo,  quecoílumafer 
ofegundo  Nominativo  do  Verbo  Ser  ,  & 
dos  Lógicos  fe  chama  Predicado,  aleite fe 
poem  em  pnmeiro  lugar  antes  doprimeiro 
nominativo,a  q  osLogícos  chamaõ  Sogeito. 
v.g.  Deos  he  bom,  CanghiTupa:  Paulo 
he  Padre,  Ware  Paulo  :  íervindo  de  Verbo, 
Ser,no  primeiro  exêplo  o  nomeAdjed.  Câ- 
ghi,  ac  no fegundo exemplo  o  nome  Sub- 
ítantivo  Warè,os  quaes  ambos faõ  Predica- 
do da  Oração.  Eíla  regra  de  preceder  oíe- 
gundo  nome  que  for  Predicado,  fe entende 
fefor  Adjedivo,  ou  Subftantivo  abfojuto 
íèmpofleíTivo,  ou  relativo.  Porém  fe  o  fe- 
■  gun- 
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gundo  nomeforSubftantivG  com  o  feu  ar- 
tigo do  poíTeííivo ,  relativo  ,  ou  reciproco, 
ordinariamente  fe  coílruma  pôr  depois  do 
primeiro  nome,  que  he  o  Sogeito.  v.g.  Fran- 
cifco  he  o  meu  nome,  Francifco  hidzè:  Pau? 
lohe  fenhordelle,Pauloiíe  :  Pedro  he  feu 
pay,  Pedro  dipadzià.  DiíTe,  ordinariamente; 
porque  fe  efte  fegundo  Subílantivo ,  que  he 
predicado,  tiver  algum  genitivo  depois  de 
íi,mnda  que  fe  ponha  com  o  artigo  do  Relat. 
como  feuíà  neílahngua,  fe  poé  adiante  do 
fogeito.  V.  g.  líinhãTupã  Ware  :  o  Padre 
he  Vigário  de  Deos.  Será  Tupã  ro  hechi :  a- 
quella  coufa  alta  he  a  cafa  de  Deos  ,  ideft  I- 
greja.  Com  os  nomes  Demonftrativos,Urò, 
Ighy,  o  fegundo  Sabílantivo,  ainda  que  feja 
com  Poffcílivo ,  às  vezes  precede,  6c  às  ve* 
zes  fe  pofpoem.  V.  g.  Eíla  faca  he  m.inha ;  fe 
diz :  Urò  dzudzà ,  &:  também ,  Dzudzà  urò. 
Para  o  fegundo  fígnificado  do  verbo ,  Sú  , 
quehe  Eíliar ,  ferve  neíla  lingua  a  particub. 
De ,  acrecentada  aos  nomes  adjeítivos  ,  que 
affim  fazem  as  vezes  do  verbo  ,  E  ílar  :  ut , 
Cunhide,eílâfrio  \  Canghikiede,  eílà  doen- 
te. E  também  bafiaomefmo  adjeótivo  fem 
a  particuia ,  De ,  aíTim ;  Cunhi ,  Canghikie: 
6c  fe  poem  fempre  antes  do  nome  Subílanti- 
vo ,  como  fe  diíle  no  verbo  Ser. 
■    w  Se 
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Se  o  verbo ,  Eílar  ,  concorda  com  outm 
verbo,&  fígniíica  eílar  fazendo  alguma  cou- 
ia, entaó fervem  os  verbos  leia  ,  &  Natèi 
compoftos  com  o  verbo  principal  da  acçaõ 
íigniácada  .*  ut ,  Nhuitij,  eftà comendoj  Su- 
nuirij ,  eftà dormindo ;  Inhanaiè ,  eftà  mor* 
rendo.  Se  o  verbo,  Eíkr  ,  fignifica  alguma 
coufaqueeftâvajàfeira,  fe  ufa  do  verbo, 
Niò ,  compofto  com  o  verbo  da  acçáõ.  v.  g^ 
Eftava  já  quebrado ,  By  faniò :  Eílava  já  na-i 
cidojSaniò.  - 

Para  o  terceiro  fígnificado  do  verbo  Sum, 
que  he  Ter ,  oa  Haver ,  ferve  o  verbo  Tço- 
hò ,  &  pede^a  prepoíiçaó  Mò  ,  ou  Amy :  ut  , 
Tçohò  tay  ii  hiamy,  tenho  dinheiro :  Tço- 
hòamimohieràjhamantmiento  em  minha 
cafa.  '    . 

Osadjeébivosalèm  de  fazer  as  vezes  do 
verbo  Ser ,  como  fe  diíTe ,  também  fazem  as 
vezes  do  verbo ,  Parecer ,  com  a  prepofíçaõ 
Aí  ,  ou  Sò ,  da  peífoa  a  quem  parece.  Xjt : 
Canghi  urò  hiai :  lílo  me  parece  bem.  Burè 
coto  fai :  Parecelhe  mal  o  furtar. 
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^osFerbosPaffivos  y  cr  Neutros  ^ 
SimpUces  y&CompoJíòs, 

Muitos  verbos neíla lingua temaíígmT 
íicaçaóadivaj  mas  porque  não  fe  po- 
dem tazerPaíIi  vos  ,  ÔC  porque  não  pedem 
cafo  fem  prepoíiçaó  ,  os  chamamos  Neu- 
tro?, ou,  Naó  Paífivos,  porque  nem  íaó  Paí^ 
íivos ,  nem  propriamente  Activos. 

;  Porém  dosNomesieitos  verbos  Subílan- 
tivos ,  conforme  as  regras,  acima  ,  íe  pode- 
rão formarPaíIivos,  acrecentãdolhes  o  caio, 
&  a  prepofiçaó  dos  verbos  PaíEvos ,  que  he. 
No.  v.g.  o  nome  adjectivo  Cunhi  ,  frio  , 
feito'  verbo  Subítantivo  íignifica  fer  frio ;  o 
qual  íe  fará  PaíTivo ,  fe  acrecentarmos  a  pre- 
pofiçaõ ,  No ,  do  agente ,  6c  fígniíicará ,  Ser 
esfriado :  ut.  Do  cunhi  ena ,  fcj^  esfriado  por- 
tí.lbuânghèjie  mao:Buânghecri  nodipopò, 
foi  pervertido ,  êc  feito  niao  pelo  feu  Irmaô. 
Nhi^i,  filho  :  Iniiudè ,  eílà  prenhe :  ínhucri 
inhà  9  foy  emprenhada  por  elle. 

Affim  também  alguns  verbos  Neutros  fe 
podem  fazer  PaíTivos  %   dandoa  prepofíçaõ 

pro- 
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propria  dos  Paffivos,  que  he  No.  v  a  Ba- 
pi,  eilar  deitado:  Do  ba:pi  enà,  feja  deita- 
doporti.Idio,   entrar:  Do  idiò  enà,  feia 
teito  entrar  porti.  Porém  nem  todos  os 
verbosNeutros -fao  capazes  defta  conftrai- 
çaopaíTiva,  mas  fomente  aquelles,  cuia  ac 
çaoíignificadapelo  verbo  póJe  fer  caufada 
por  outrem.  Nem  ainda  affim  íè  pode  Ijzer 
em  todo  o  rigor  que  fefizem  Paffivos;  -por- 
que  para  formar  o  verbo  Pairivo,  femuda  a 
Oraçaõ,  ôco.name  que  dantes  era  nomina- 
tivo, fica  depois  ablativo  com  a  prepoííçao 
A ,  vel  Ab ,  que  correfponde  ao  noifo  -  N ò  ; 
porem  no  noífo  cafo  o  nominativo  naó  fe 
inuda,  8c  fomente  fe  acrecenta  o  cafo  com 
aprepoíiçaõ  No ,  que  fepóie  chamar  mais 
propriamente  ablativo  decauía.,  do  que 
^blativo  do  agente  do  verbo  PaíHvo. 
;  Os  verbos  fimphces  deíla  lingua  fao  êo- 
cos  os  monofyllabos:  &  fe  houvelfe  qiíem 
poJeífe  perfeitamente  alcançar  a  for^^a  de 
todos  os  vocábulos,  tenho  para  mim  que  a- 
plana  que  toda  a  lingua  coníifte  em  vocá- 
bulos monofyllabos ,  q  fervem  de  raizes  pa- 
reformar  os  compoílos,  como  na  jmgua 
Hebrea.   O  certo  he  que  os  mais  dos  No- 
mes, &  Verbos  que  tem  mais  de  duas  fylla- 
bas ,  de  ordinário  faó  çompollas.  Naó  fe  pó-^ 
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de  dar  regra  certa  para  formar  eftes  compo- 
jftos ;  mas  o  exercício ,  &  a  praxe  da  língua 
aeníinarâ,  aííim  para  conhecer  os  compo- 
llos  de  que  já  ufaó  ^  como  para  faber  fór-» 
jnar  outros  de  novo. 

§  III. 

^os  Verbos  Negativos. 

TOdos  os  verbos  Poíitivosfe  fazem  Ne- 
gativos com  acrccentar  aos  verbos  hu- 
ma  deílas  duas  partículas ,  Dy ,  ou  Kíe :  ut, 
Dzucà,  eu  amo:  Dzucad^,  ou  Dzucakie, 
eu  naó  amo.  Naó  fe  pode  dar  regra  geral  de 
quandofehadeufarhuma,  ou  outra  deílas 
duas  partículas  i  mas  com  o  ufo  fe  aprende- 
rá 3  &  fomente  darey  húas  advertências  par- 
ticulares fobre  ilfo. 

O  Dy,  ôc  o  Kíe,  fe  ufaó  indiíFcrentemen- 
te  no  Indicativo ;  mas  nas  repoílas  fe  ufa  fo- 
mente Dy.  v.g.  Quereis  ir.^  RefpondeiNão 
quero:  Widy. 

Kíe  ,  fempre  he  ufado  nos  Pretéritos , 
que  fendo  negativos  perdem  ^  partícula , 
Cri ,  do  Pretérito,  v.  g.  Naó  foy  morto  : 
Pakie :  ôc  naó  fe  di2: 5  Pacrikie  5  porque  en- 
tão 
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rao  quer  dizer  couíà  tlivería ,  a  faber ,  Nao 

tooos.  Poreií) iiasrepoíias  do  PrctcntoNe- 
§?í^yf  t  "^^  Dy. ,  também  íem  o  Cn :  u t . 
1  edy,-Naoveyo.  Aonde  fe  ha  de  notar  què 
os  verbos  acabados  em  Te ,  feguindo-fcllies 
-   o  Uy ,  ajiintaõ  hum  til/fobíx  o  E. 

•^Qiiando  precede  ao  ve  Ao  Negativo  kl 
Adverbio, ou hua  Prepoiiçaõ,  heinaisufa- 
do  o  Ivie  ,^oque  o  Dj,  v.  g.  Ghom  o  filho  , 
porque  nao  vefuamáyrEnkè  mhur^,  no 
netçokiedide mhá.  Epor iffono  Modo  Có- 
^undiyofeufadekie,  porque  neíFe  Modo 
precede  fempre  hum  Adverbio. 

No  futuro  negativo  he  mais  ufado  o  Kie, 
do  que  oDy ,  para  naó  cohíundír  o  Dy  ne- 
gativo com  o  D;  do  futuro  tílias  fe  ao  verbo 
lefegue  outro  ènfo,  ouadvfei?bio,  fe  poderá 
ufartambemo,Dy,,por  entaÓ  naó  have- 
i-a?equivocaçaó  :  ut  ,  Did;^  hinhadi ,  Naó 
darey. 

No  Imperativo  Negativo  fedeixaapre- 
pofiçaó  5  Dq  ,  propria  do  Imperativ  o  aíHr- 
mativojôc  para  negar  ferve  affiniDy,  co- 
mo Kie,  ut  i  Widy  ewátçã  ,  Naó  vedes. 
I>ikie  ènadi,  NaÕ  darás.  No  Permifsi vo  po. 
rèm,  que  rerèm  a  prepoíição Dò ,  heuía- 
dooKie:  utj  Dodikieená,  Naó  des  em  bora; 

Do 
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Do pakie ,  Naó  mates  embora. 
*  A's  vezes  o  Imperar.  Negat.fe  forma fenn 
eftas  particulasjou  có  o  verbo  Pri,  deixar^ut, 
Dopnmorò,  náo façais aíTim  :  Doprieco- 
to,  naó  furtes:  ou  com  outras  partículas, 
que  fe  declaraó  no  fim  deíle  Paragrafo. 

As  partículas  do  pluraU  A,  5c  De,  vam 
fempre  pofpoftas  às  partículas  negativasDy, 
ôcKie.  V.  g.  Icotodyà  ,  Naó  furtaó ,  Dzu- 
cakièdè,  Naó  amamos.  O  mefmo  íe  enten- 
de da  partícula ,  Di ,  do  futuro :  v.g.  Ecoto- 
kièdi,  Naó  furtaras. 

Os  Nomes ,  quanddfervem  de  verbos ,  fe 
fazem  do  mefmo  modo  Negativos  com  as 
mcfmas  partículas  ,Dy,  ôc  kic:  ut,  Hibodzò- 
dyurò,  Eílenãoheomeu  machado:  Can- 
ghikíè  hietçã ,  Eu  não  eílou  bom. 

Além  deílasduas  partículas,  que  geral- 
mente fazem  os  verbos  negativos  ,  ha  ou- 
tras,  que  em  algum  cafo  particular  fazem 
também  o  verbo  Negativo,  i .  Co ,  quando 
precede  o  adverbio  Inarò  :  ut  ,  Ticri  dzè 
maròhitecò,  Choveo,  por  iílb  naó  vim.  2.. 
Te,quãdofenegacouíaque  fe  nãoefpera, 
ou  fe  nâocrè :  ut.  Dite ,  Naó  dà  ;  qual  dar , 
bem  mal  quedè.^.  Nori-nè,  ou  per  aphaere- 
fim ,  Ri-nè ,  pondo  o  verbo  no  meyo;  6c  fer^ 
veao  Imperativo  Negativo  <r  quando  fe  pro- 

hibe 
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Libe  alguma  coufa-;  &  correfponae  aí>í 
iNel.atino ,  adverbiam  vetandi :  ut ,  No- 
i^panè ,  Não  mates , guartenaÕ  mates:  No« 
ripanèrça ,  Não  me  dès.  4.  No-dewò ,  com 
o  verbo  também  no meyo^&fe ufa,  quan. 
ao  íe  nega  a  modo  de  enfadado :  ut ,  Nomy- 
clewò,  íe  eu  nãotomey  j  Nowidewò,  Se 
eu  naó  fu7  lá.  5-.  Bò ,  fígnificando  ,  Para 
que  nâo;  &  he  o  mefmo  que  no  Latim,  Ne: 

v.g  Eu  vim  para  que  nãomeaçoute:  Tetci 
bohibyfapri. 

§.  IV. 

Advertências  fobre  os  Tronomes,  Modos y 
&  Tempos  dos  Verbos. 

DIíTemos  que  os  verbos  trazem  comfigo 
compoftos  os  artigos  dos  Pronomes 
conforme  as  cinco  Declinaçoens.  Porem 
naofemprefe  ufamdeftemodo,  mas  rece- 
bem também  o  Pronome  Subíkntivo  fepa- 
rado  :  v.g.  Hibyíapri ,  Eu  fou  açoutado, fc 
pode  dizer  também,  Byfapri  hietçã:  Eco- 
rò  ,  tu  furtas,  9u  Coto  ewatçã^  Porém 
<]uando  o  verbo  concorda  com  a  terçcjra 
pefíba,  ainda:querenoniee,apcíroa ,  pede 

íem-* 
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ferripreo  artigo  da  terceira  peíToa:  ut^Inhá- 
dè  íipà  cradz^o ,  Por  quem  foy  morta  a  vac« 
ca:  aonde  naó  íómente  fe  declara  a  peíloa  no 
nominativo ,  que  he  Gradzò ,  mas  também 
o  artigo  da  meíma  terceira"  peíloa ,  que  he 
S^  com  o  verbo.  Eíla  Regra  porém  tema 
fua  exceiçaó  nos  cafos  que  fe  apontarão.      ^ 

Todos  os  verbos  i  excepto  os  da  quinta 
Dechnagaõ  ,de  ordinário  deixaõ  o  feu  arti- 
go da  terceira  peíToa,  quando  eftaófós  5  ou 
no  principio  da  Oraçaó:  Ut ,  Paitu  cradzò 
no  carai  >  o  branco  eftà  matando  a  vacca: 
Tecri*  veyo  :  Eicocri  ,  farou.  Mas  fe  ihes 
preceder  adverbio;  ou prepofiçaõ 5  fcmpre 
recebem  o  artigo  da  terceira  peíToa,  ainda 
quefenomee  a  mefma  terceira  peíloa  :v.  g. 
More  fipà  cradzò  hinhadi ,  logo  íerà  morta 
avaccapormím» 

Ha  alguns  verbos  neíia  lingua  compo* 
ftos,  que  mudaó  o  artigo  dos  Pronomes  con- 
forme as  peíToas ,  naõ  no  principio  do  verbo 
como  os  mais ,  mas  no  mcyd  ,  a  faber  ^  no 
principio  do  íegundo  membro  da  compofi- 
çaó,  aíTimcomo  fe  diífe  nos  Nomes  com* 
poílos  com  compoCçaò  direita,  v.  g.  Cra- 
ráunu ,  roncar  j  íe  diz,  Craràdzunús  eu  ron- 
co j  Craraanu  5  tu  roncas ;  Craráfunu  ^  elle 
ronca.  Paílemos  agora  às  advertências  do& 
Modos,  Ôc  Tcmposo  F  To- 
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.  Todos  os  Pretéritos  dos  verbos  no  Indi- 
cativo perdem  a  partícula  Cri ,  quando  pre- 
cede algum  adverbio  ,  oucafo,  ou  prepoíi- 
çaõ  :  ut )  Minhê  fitè ,  veyo  pela  manhaã ;  & 
naõfediz,  Minehé  fitecri :  No  carai  fipà  , 
foy  morto  do  branco.  DiíTe  no  Indicativo: 
porque  no  Conjundivo  naó  perde  o  Cri, 
amda  que  lhe  preceda  o  adverbio ,  Nò.  v.  g. 
No  icotocri,  ou  Nò  icotocríghi.  Quando 
tiver  furtado.       \ 

No  Optativo  a  partícula,  Proh  ,  que  fe 
coíluma  pôr  depois  do  verbo  ^  fe  preceder 
algum  adverbio ,  ou  cafo  ao  verbo ,  fe  poem 
depois  do  dito  cafo,  ou  adverbio  antes  do 
verbo:  ut.  Do ighy proh fitè  Ware  ,  oxa- 
lá vicíTe  hoje  o  Padre. 

Neíle  modo  de  fallar  do  Pretérito  do 
Gonjunâ-i  vo ,  veyo  depois  que  eu  me  fuy , 
fe  muda  a  ordem  da  Oração  aííim :  Eu  fuy , 
^  entaóelle  veyo ,  antes  que  elle  vieíle ,  ou 
neíle  comenos  veyo  :  Wicri  hietçã  doco- 
hò  fitè,ou  codorolue,ou  Soro  Sitè.Ou  tam- 
bém fe  diz  com  íigniíicado  mais  chegado  ao 
primeiro  vulgar:  Tccri  iwobohò  hiwi,  veyo 
trazdaminha  ida,ideíl:,  depois. 

Quando  ha  dous  verbos  na  oraçaó ,  ôc  o 
fegundo  he  Infinito,  também  ncfta  lingua 
fe  poem  no  Infinito:  v.g. Quero  dormir,  Sse- 

rx 
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rse  dzunu :  He  mao  furtar,  Burè  coto.  Se  o 
primeiro  verbo,  querege  o  Infinito,  pede 
alguma  prepoíiçaotomos  nomes ,  a  mefma 
pede  com  o  verbo  Infinito  :  v,  g.  Tenho 
vontade  de  ir,  Nhicra:  do  hiwi.  Elie  fegun- 
do  verbo  aindaqueeíleja  no  Infinito,  íèm- 
prepedeos  cafos  com  as  prepc-lçoeris  pró- 
prias do  verbo :  ut ,  Nhicrís  do  hiwi  mo  be- 
che,  iiinhià,íkrç  Tenho  vontade  de  ir  à  roça. 

Havendo  Infinitos  continuados ,  íe  guar- 
da a  regra  que  fedeo  para  os  Subílantivos 
continuados,  uíàndo  da  prepofíçaó  Do: 
v.g.  Quero  comer ,  folgar ,  ôc  dormir  ,  Sse- 
r^  hinhú ,  do  hiei^achichi  ,  do  dzunii.  Po- 
rem mais  ufado  he  repetir  o  verbo:  ut,  Síe- 
ra;  hinhú,  Sserx,  hierachichi,  Ssersedzunú. 

Tiraó-fe  da  regra  dos  Infinitos  os  verbos 
de  dizer ;  porque  eiltaó  o  íegundo  verbo  na5 
fe poem  no  Infinito,  masfe  expHca  ifio  de 
dous  modos.  O  primeiro  modo  he  referin- 
do ò  dito  do  outro  abfolutamente,  ajuntan- 
do no  fim  ,  Diffe ,  como  no  Latim  uíamos 
de.Air.  vg.  Diz  que  mates  :Do  pà  ,  fímè. 
Diz  que  trouxe:  Mj)^tecri,finríe.  Ofegun* 
domodoheacrecentando  ao  dito  alheyo  a, 
íjllaba.  De,  que  he  omefmoquejDiz,  ou 
Di-zem  :  ut ,  ^Vandyde ,  Diz  que  naó ha: 
Wicride,  Dizem  qiiefoy. 
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^  Tirão-fe  também  os  verbos  de  jCuidarrife 
^Sonhar,  os  quaes  precedenda'a  outra 
Verbo ,  que  na  noíTa  lingua  fe  poria  no  Infi- 
nito, neíla  tem  diverfaconílruiçaõ.  Oqúc 
fe  cuida ,  6c  o  que  fe  fonha ,  fe  poem  no  prin* 
cipio  no  Indicativo,  &  depois  os  verbos  de 
Cuidar,6c  Sonhar  coma  prepofiçaõ  Dò. 
V.  g.  Cuidey  que  chovia,Tidzò  dó  hime.So- 
nhey  que  hiaà  Cidade :  Mo  era  buyé  hiwò 
do  dzunae. 

O  Gerúndio  cm  Di ,  do  modo  que  fe  for- 
ma na  conjugação  dos  verbos,  fe  ufa  íómen- 
tecom  os  Subílantivos  de  modo:  ut,  Iwô 
hicotò,  modo  de  eu  furtar.  E  também  fe 
manda  ao  Conjunaivo  com  a  conjunção 
Bò.ut,  Iwò  boicoto,  modo  para  que  cllc 
furte.  Com  os  outros  Subílantivos  de  tem- 
po, caufa,  lugar, inftrumento,  modo,  fe 
ufa  do  verbal  em  Te.-  ut ,  Do  ighy  dzunu- 
tè,  Agora  he  tempo  de  eu  dormir  No  urò 
icototè ,  Eíla  he  a  caufa  de  elle  furtar.  Mode 
lipate,  Aonde  foy  o  lugar  da  fua  morte.  I- 
diode  fípatè.  Qual  foy  o  inílruméto  da  mor- 
te. Sodefiniote,  Qual  he  o  modo  de  fazer 
iífo. 

O  Gerúndio  cm  Do,  íèmprc  fe  forma  pe- 
lo Conjuntivo.  v.g.Indo  para  a  roça  me 
mordeo  huma  cobra :  No hiwi  mo  becjiié  ío 
hietçã  no  wò,  O 


VaNaçdo  Kiriru  8f 

OGemadio  emDum,   ôc  Supino  em 
Um,  que  vem  a  fer  o  mefmo  nefta  lingua,  f» 
forma  com  aprepofiçaó  Dò ,  ou  fe  manda  ao  . 
Conjundivo  com  a  conjunção  Bò  ,  que  he 
equivalente  ao  Uc   Latino.     A  prepoíi- 
ça6Dò,,fe  ufa  principalmente  com  os  ver- 
bos de  movimento,  quando  o  mefmo  nome, 
ou  a  mefma  peíToahe ,  ou  agente ,  ou  nomi- 
ríativo  em  ambos  os  verbos,  aílim  do  verbo 
que  rege  o  Gerúndio ,  como  do  mefmo  Ge- 
rúndio: ut,  Eby  do  emè  íai,  vay  a  fallar  com 
elle.  Tecri  do  dibyfapri  hinhà,  veyo  para  fer 
açoutado  de  mim.   Ewi  do  pà  crrdzò  ena  i 
Vay  a  matar  a  vacca.  Aonde  fe  vè  no  primei- 
ro exemplo  a  mefma  peífoa.  Tu  ,  nomina^ 
tivo,6c  agente  de  ambos  os  verbos:  no  le- 
gundo  exemplo  ,à  mefma  terceira  peíToa  he 
nominativo  era  ambos  os  y  erbos ,  ainda  que 
feja  diverfo  agente  ;  no  terceiro  exemplo  , 
a  mefma  fegunda  peífoa  he  agente  de  ambos 
os  verbos ,  amda  que  o  nominativo    feja  di- 
verfo.  Advertindo  que  na  terceira  peífoa 
fempre  o  Gerúndio  fefaz  reciproco  verbal : 
ut  ,Tecri  do  dicotò ,  veyo  a  furtar.  Com  os 
verbos  que  não  forem  de  movimento,  fendo 
a  mefma  peífoa  agente  ,  5c  juntamente  no^ 
minaíivo  de  ambos  os  verbos ,  fe  pôde  ufar  , 
ou  do  Gerúndio  com  Do  ,    ou  mandar  ao 
F  iij  Con- 


w 
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Conjunaivocom  Bò;  v. g. Trabalho  para  fi- 
car  robuílo^Hinatè  do  hicrodi ,  ouBòhí- 
crodi.  Nos  outros  cafos  todos  fóm  deftes-, 
fempre  fe  manda  ao  Conjunaivo  com  Bò: ' 
lit ,  Eu  trabalho  para  ter  que  comer  ,  Hina- 
tèboitçoho  ami.  Ebyfapri^bo  iipri  ebuan- 
ghetè  enà.  Es  açoutado  para  deixar  a  mal- 
dade. :    , 

■  §  v- 

Do^  cafos  communs  dos  Verbos. 

CHamo  cafos  communs  aquel]es,que  íê 
podem  ufar  com  todos  os  verbos ,  quá- 
doofentido  da  Oraçaó  o  pede  ;como  tam- 
bém na  lingua  Latina  ha  regras  paraacon- 
llruiçaÓGommúa  dos  verbos  em  ordem  aos 
cafos  Communs.  Mas  como  os  cafos  nella 
lingua  fe  diftinguem  fomente  pelasPrepofi- 
çoens,  não  fe  pode  dar  regra  geral  para  os  ca- 
fos fem  apontar  a  Prepofição  conveniente  a 
cada  hum  dos  cafos. 


Ca- 
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Cafo  commumdo  Lugar  ,  Ubi  ^^ 
§Mo  ^giuk  y  coma  Prefojiçao  Mo. 

Todos  os  verbos  que  tem  depois  de  íi  na 
Oraçãoo  cafo  de  lugar,  que  denota  ftatum 
in  loco,  ou  motumad  locum  ,  ou  motum 
per  loçum,ôc  correfponde  às  perguntasUbi, 
Qiiò ,  Quà ,  pedem  o  dito  cafo  com  a  prepo-. 
fiçaóMÒ.UtjPide  modera  ,  Eftà  em  fua 
cafa.  Wicrimobechê ,  Foy  para  a  roça.  Pe- 
hò  iwodxú  mo  imerà  5  correo  a  agua  do  rio, 
pelos  campos, 

Cafo  commum  do  Lugar  ,  Ferfus^ 
com  a  Trepfiçao  My. 

Todos  os  verbos  que  tem  depois  de  fio 
cafo  do  Lugar,que  no  Latim  fe  explica  com 
verfus,pedemo  dito  cafo  com  a  prepoíiçaõ 
My,pofpoftaaomefmonome  com  que  faz 
compofiçaô  :  ut  ,  Todi  hiborowonhemy , 
Fica  para  a  minha  banda  direita.  As  vezes  fe 
acrefcenta  também  a  prepoíiçaó  Mò  ,^  antes 
do  nome  3  affim :  Mo  hiborowonhemy. 


Fiiij 


Cafi 


I 
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Cafo  çommum  Ao  Lugar Unde,  Com  - 
a  Prepojiçao  Bò, 

Todos  os  verbos,do  6  tem  depois  de  fi  o 
calo  do  Lugar  ,  que  refponde  à  pergunta 
^nae,  &  denota  motum  de  loco  ,  pedem  o 
ditocafocoma  prepoíIçaóBò  :  ut  ,  Tecri 
oodçrà.veyodefuacafa. 

Cãfocammum  deCommoãoJncom^ 
moda  y  IníírumentOy  é^  Materia, 
com  a  Pre f  o/i çao  Do. 

Todos,  os  verbos,  que  tem  depois  de  fi  o 
cafo  que  denota  Commodo  ,  Incommodo, 
Inílrumento ,  ou  Materia ,  pedem  o  dito  ca- 
fo com  a  prepofiçaÕ  Dò :  ut ,  Natè  hidiohò, 
Trabalha  para  mim.  Burè  dzó  do  ubuma- 
nà ,  A  chuva  he  roim  para  as  plantas.  Pacri 
do  udzà ,  Foy  morto  com  híima  faca.  Nio- 
cri  aribà  do  bunhà ,  Fez-fe  o  prato  de  barro, 

Cafo  commum  de  Caufa^  com  a  Pre- 
pfi^aoNõ^ 

Todos  orverbos  que  tem  depois  de  fí  hti 
cafo  que  denota  çaufa  da  acçaó  Cgni ficada 

pelo 
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pelo  verbo,  pedem  o  dito  caio  com  a  prepo- 
íiçaóNò  :ut,  Bewi  mhú  inhà,  fuccedeoo 
movito  por  fua  caufa.  ídzey  à  no  dibuânghc- 
tè  5  AíFligefe  por  caufa  deíeus  peccados. 

Cafo  commum  de  Companhia  ,  com 
a  Prefofiçao  "Deho ,  ou  Emboha. 

Todos  os  verbos  que  tem  depois  deíihu 
cafo  í  que  figniíica  Companhia,  querem 
o  mefmo  cafo  com  a  prepofiçaõ  Dehò ,  oa 
Embohò :  ut,  Wicri  fembohò  direndè,Fo)r 
como  feucamefada-Canghikieipadzu  ide- 
hòdinhunhú,Eftà  doente  o  pay  com  os£'^ 
lhos. 
Çafo  commum  de  Efpera^comBabh  , 
ou  Bete. 

Todos  os  verbos  que  tem  depois  de  fi  hu 
cafo,  que  he  a  caufa  de  efperar ,  pedem  o  di- 
to cafo  com  a  prepofiçaõ  Bãbii  ,  ou  Bete: 
ut ,  Dotodihibãbíi,  Fica  aqui  efperando 
pormim.Sítòicúibâbú  diteri ,  Prcpara-fe 
o  banquete  para  os  que  haõde  vir.  Hinakic 
cbetè  3  Não  trabalhey  efperando  por  vós.    ^ 


Caio 
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\    CafocommumdeJáèdoyRefpeitOi 
f^ergonha ,  &lleí^mrda  y  com 

aPrepo/içao'l}:^ene.      \. 

Todos  OS  verbos  ,  que  tern  depois  de  ti 
Iiumcafcque  he  como  caufa  ,  ou  materia 
de  medo  ,4  efpeito,  vergonha ,  &  reíguardo, 
pedem  o  meímocaíp  com  a  prepo%a5Dze> 
né  :ut,Tecri  idzenè  ílby  fapri ,  veyo  por 
medo  defer  açoutado.  Sine  radamjudzenè, 
'  Ware ,  Tem  os  olhos  no  chaô  por  réfpeito , 
ou  vergonha  do  Padre.  Do  edzenunhèid- 
zenè  ibuanghetèjGuardaivos  dos  peccados. 

Cafo  commum  de  Saudades  ^  Xom  a 
Prepqfiçao  Pf^obobo, 

Todos  os  verbos,  que  tem  depois  de  fi  al- 
gum cafo,  que  denota  fer  caufa  ,  ou  mate- 
ria defaudades,  pedem  o  dito  cafo  coma 
PrepofíçaóWobohò:Ut.,  Enke  vinij  iwo- 
bohò  didè ,  Chorão  menino  por  faudadesda 
máy.Hinhanhikieewobohò,  Tenho  fau- 
dades  de  vós. 


Dos 
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Dos  Cãfõs  próprios  dos  verbos. 

TOdos  os  verbos  aíTim  PaíTii/os  como 
Neutros  pedem  o  Nominat.&alèni  do 
Nominativo  pedem  outros  cafos^dépo is  de 
li  j  que  fe  formão  com  diverfas  Prepofíçoês 
conforme  a  dfverfidâde  dos  verbos :  por  iílb 
apontaremos  as  Prepofíçoês"  5  que  pede  ca- 
da verlTo  em  particular. 

Advirto,  que  muitos  cafos  próprios  de 
alguns  verbos  íe  podem  tirar  das  regras  dos 
•cafos  com mi;ns  ,.quefe  dèraó  no-  paragrafo 
antecedente :  v.  g.  para  o  verbo ,  Di ,  Ser  da- 
do,  o  cafo  á^  peíloa  a  quem  fe  dá  ,  que  he 
próprio  deflíe  verbo ,  facilmente  fe  tira  do 
cafocommijim  decommodo,que  fe  forma 
com  a  prepofíção  Do.  Por  ilTo  naõ  aponta- 
rey  alguns  cafos  ,  ainda  quefejaõ  próprios 
dealgurrs  verbos  ,  quando  fe  podem  tirar 
dos  cafos  comm  uns  ,  mas  fomente  aquelles 
quede  tal  maneira  faõ  próprios  de  alguns 
verbos  5  que  não  fe  podem  faber  pelas  re- 
_grasgcraes, 

Cafi 


Arte  da  lingua  Ér afilie  a 

CafocomaPrepofíçao  No. 

^  Todos  OS  verbos  PaíTivos  querem  o  abla: 
tivo  do  agente  com  a  prepofiçaó  No :  uc, 
1  acri  no  dumarã ,  Foy  morto  do  feu  inimi. 
£0, 

CafocomaPrepoJiçao  fDk 

^  Alguns  verbos  pedem  depois  de  fio  feu 
cafo  direito  com  a  Prepofiçaó  Do,  &  faõ, 
eíles.  Beba ,  afFeiçoar  a  caanca.  Bidzoncra- ' 
dà ,  ter  enojo.  Bytò ,  fornicar'.    Ede ,  defa- 
gradarfe.  Yacò ,  enfaíliarfe.  Mara ,  pelejar. 
Mepedi ,  levantar  aleive.  Neyentà ,  defejar , 
tendo  por  cafo  outro  verbo.  Nhíehi,  rdga- 
tar.  Nhicorò ,  náo  ter  vontade.  Nliicrse,  ter 
vontade.  Ubctè  ,  reconhecer.  Ubi ,  ver  , 
com  todos  os  feus  compoílos.   Ubukeri, 
agourar  mal.  Uca,  amar.  Vibò,  vomitar, 
fkembi,  tomar  erro »  enganarfe  em  algu- 
ma coufa.  Una,  repartir.  Unè;  faber  fazer. 
Upebawi ,  raílejar,  ou  recordar  comfígo. 
Ure,alegrarre.Utçotcohò,zombar.Uwanhi, 
ter.  miíler.  Wi,  fazerfe ,  Lat.  Evadere.  Wi- 
tiu  .iatreyerfe.  Woryoentà,  ver  com  admi- 
ração. Woronè,  interpretar. 
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Dous  cajos ,  ambos  com  a  Prepojlçdi 

Alguns  verbos  pedem  dous  cafos ,  ambos 
com  a  prepofíçaõ  Do:  ut,  Coto,  furtar.  Cri- 
kiè^  pedir.  Erekidi ,  perguntar.  Kcicò, 
cncubrir.  Kendè ,  avifar ,  Uprè  ,  mentir. 
Woroby , contar :v. g. Sode  aKeicò  do  e- 
buânghetè  do  Ware  :  Porque  encubris  os 
pcccados  ao  Padre. 

Dous  cafos  com  as  Trepojiçoes  Do ,    | 
&AÍíOuSg,  X 

■  ,.  ■  ■  .  \ 

Os  verbos  Ipabo ,  confeíurí  6c  Mc,  fallar, 
com  todos  os  feus  compoílos ,  pedem  dous 
cafos ;  o  primeiro  da  couía  com  a  prepoíi- 
çaó  Dò  5  Sc  o  fegundo  da  peíToa  com  a  pre- 
pofiçaõ  Ai,  ou  Sò,  Ut,  Suipabò  do  dibuâng- 
hetè  sò  Ware :  Confella  os  feus  peccados  ao 
Padre. 

^ous  cafds  com  as  Prepojifoes  Dè  , 
&NÒ. 


Os  verbos  Nuíí ,  trattar  com  alguém  de 
alguma  couía  y  6c  Re,  agaílarfe,  j,,  edem  dous 

cafosj 
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caios ;  o  pjnmeiro  da  peiiba  com  a  prepoíiçaõ 
Do  5  &  Ò  íègundo  da  materia  com  a  prepoii- 
çaÓ  No.  U  t,  Dzunufi  do  V/arè  no  hipiwo- 
nhè :  Tratey  com  o  Padre  fobre  o  meu  cafa- 
inento.  Hirèédohò  noebuânghete  :  A'ga- 
íiomecomtigo  pelas  tuas  maldades.  Ufa-íe 
também  ás  vezes  o  verbo  Nuíi  com  a  prepo- 
ííçaõ  50 ,  em  lugar  de  Dò ,  &  o  verbo  Ke  ^ 
com  a  prepofiça5Mò,emlugardeNò. 

Cafo  com  a  PrepofiÇúO  Ai ,  ou  Se, 

.    Os  verbos  que  ílgnificaõ  õppoíiçaã  VAl- 
lar  5  olhar ,  ou  femelhantes  acçoens  para  al- 
guma coufa  5  ou  peíToa ,  que  não  feja  de  có- 
modo, InílrumentOjõcc. querem  ocafoda 
mefma  coufa  ou  peíToacom  a  prepofíçâõ  A'h 
OU  Sò.  Ut  5  Banhe,  fereílendidoaobol ,  ou 
fogo.  Benhèjfer  exphcado.  Bsewi ,  ou  Be- 
te 5  chegar  com  o  corpo.  B^ ,  ir  em  bufca  de 
alguém.  Cá  ,  chamar  por  alguém.  Cuhè  , 
impacientarfede  alguem.Dò,  acomdter.Dè, 
ou  Idjè,  encontrar.  Ità,  íèr  íaborofo.  Itú, 
fer  agradável  Maridzià ,  guerrear  contra  ai- 
guem.  Mepedi  5  levantar  falfo.  Mynhedà, 
íèr  levado  recado  aos  aufentes.  Ne  ,  olhar  , 
Com  todos  os  feus  derivados.  Neyentà,  de- 
fejar ,  tendo,  por  cafo  hum  Nome.   Nctò , 

dar 
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lar  cuidado,  Netongiii ,  Ter  nece  ilario.  Nhi- 
kienghi  5  caufar  dó  ,  compaixão.  Perè,  fer 
contado.  Peretò ,  fer  nomeado.  Ponhè,  an- 
dar de  amores.  Potíi,  fer  medonho.  Raêbò, 
acenarcô  a  maõ.Tobà,rer  moftrado  có  a  maó. 
Todi ,  eftar  em  campo  contra,  ou  em  pre- 
fençade  alguém.  Tuyò ,  zombar  de  alguém. 
Unu,4oer.  Watçè,  íer  botado  pregaò.  Wi. 
nè  5  acenar  com  a  cabeça.  Wonhú ,  ter  ciu_ 
mesdea.lguem:  o  qual  verbo  também  ás  ve. 
zes  recebe  a  prepofiçaó  Mo,  em  lugar  de  Sò^ 

CafocomaPrepqfiçaÕDehk 

Os  verbos  que  fignificaõ  acçaõ  que  na- 
turalmente fe  faz  có  outro ,  pedem  o  cafo  da 
outra  peílba  còm  a  Prepoíiçaó  Dehò.  Ut, 
Cropobò,  pelejar.  Inhxhi,  fazer  pazes.  Tu, 
praticar  com  alguém.  Ui ,  ter  copula.  Piwo- 
nhèjcazar.  Ponliè,  fazer  deshoneílidades. 
U  farunguwonhè ,  defpofarfc.  Wodicò,  bri-- 
gar.      ' 

Cafo  com  a  Prepofiça7i  Mo. 

Alguns  verbos  querem  o  cafo  da  materia, 
ou  lugar,  com  a  prepoíiçaõ  Mo.  Ur,  Andi, 
lançar  cheiro ,  deixar  cheiro.  Babce  ,  pegar- 
fe,  iiadi ,  eftar  pegado  ,  grudado.  Bab  è ,  en- 
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fadarfe  de  alguma  couía.  Bobè,rcr  enfiiiado. 
cm  alguma  materia.  Tu,  praticar  de  algu- 
ma  materia.  Unas, Sonhan  Aqui fe reduz  o 
verbo  Rè  ^  agaílaríè ,  pelo  cafo  da  materia, 

Cafo  coma  Trepojiçao  Bo. 

Alguns  verbos,  que  fígnificaô  exclufaÔ 
de  alguma  coufa,  ou  peílba,  pedem  o  cafo 
comaprepofiçaóBò-Ut,  Nabetçe,  fer  ef- 
quecido  de  alguém.  Nembas,  mudarfe  de 
lugar.  Nhedèjcícapar  de  alguém.  Sudà,eii- 
treporfe  a  alguma  coufa.  Ui,  ter  copula  íem 
íèrcom  o  marido Von  mulher, ideít, adul- 
terar. Wongheby,andar  errado  do  caminho. 

CafocomaTrepofiçaiAíby. 

O  verbo  Eícò,Ter  miíler,  pede  o  cafo 
com  a  prepofiçaó  Aiby.  Ut ,  Dzueicò  faiby 
bodzò ,  Tenho  mifter  do  machado. 

Annotaçaó.  Alguns  verbos  referidos  ne* 
ftas  Regras  eílão  em  duéis  partes  ,  porque 
pedindo  dous  cafos  diverfosjpertencem  tam- 
bém a  duas  Regras  diverfas.  Aílim  os  verbos 
Paflivos  pertencem  á  primeira  Regra  do  ca« 
fo  do  Agente  com  a  prepoíiçaó  Nò  ,  6c  tã* 
bem  podem  alguns  ter  outro  cafo  de  outra 

marc^ 


Da  Nação  KirirL  97 

materia,  ou  peíToa  ,  como  fe  pode  ver  ne* 
ílàs  Regras.  Aílim  Tu ,  praticar ,  pede  o  ca- 
íodapellbacom  a  Prepoíiçaó  Dehò ,  &  da 
materia  com  a  Prepofi^aó  Mo.  Ui,  ter  co- 
pula,pede  o  cafo  do  complice  com  Dehòj 
êc  o  caio  do  marido  excluído  com  Bò. 


C  A  P  í  T  U  LO   m 


,    Da  Syntâxe  dos  Tarticipos.    - 

OS  verbos Paffivõs  ádmittem dôus í?ar-^ 
ticipiosemRi,  hum  com  fígnificaçaô 
adivajoutro  com  fígnificaçaô  paííiva.  Os 
verbos  Neutros  ádmittem  somente  hum 
Farticipio  aótivo  em  Ri :  ôc  todos  eíles  Par- 
ticipios  equivalem  aos  Latinos  em  Ans ,  6c 
Ens.  O  rnodõdê  os  formar,  jàfe  explicou 
na  Prim  eira  Parte* 

O  Participio  aóbivo  em  Ri  ^  fe  forma  ta* 
bem  dos  nomes  adjeótivos ,  êc  Subftantivos 
feitos  verbos.  Affim  do  adjeób»  Canghi ,  bó, 
iè  forma  Dicanghiri  í  o  que  he  bom.  DeE- 
rà ,  caía ,  fe  forma  Derari ,  o  que  he  dono  da 
caía,  . 

Do  mefmò.raQ.dQ,Q  Participio  paífivo  êm 
'   '  G  ■       teV 
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Te»  íe  pode  formar  dos  Nomes,  feitos  ver* 

qos.  Ut :  do  mefmo  adjeótivo  Canghi  ,  íè 

'  forma  Çangbitè  5  coufaboa  :  deBuânghè  , 

'  mâo,  Buânghetè  ,  coufa  mà    As  vezes  fe 

formão  ambos  os  Participios  em  Te » ôc  Ri, 

Juntos  com  o  mefmo  nome  :  ut,  Dícanghi- 

lerijoquehebom,  Dibuângheteri, o  que 

hemâo. . 

Os  Participios  adi  vos  dos  verbos  Neu- 
tros, êc  os  Participios  paffivos,  pedem  os 
meímos  caíbs , que  pedem  os  verbos,  dos 
quaes  faó  formados.  Ut,  Pedro  du cari  do 
Tupâ:  Pedroqueamaa  Deos.  Udzàdidi- 
rino  Ware :  A  faca  que  foy  dada  pelo  Pa- 
dre. Adjeíipacrite  no  hirende:  Caça  que  foy 
morta  pelo  meu  camarada. 

Os  Participios  adivos  dos  verbos  Paffi- 
vos,  6cosPaffivos,  ou  NeutropaíEvos  dos 
Neutros,querem  depois  de  fi  o  geniti  vo.Ut, 
Wárè  dudiri  udzà:  O  Padre  que  foy  o  dador, 
ou  doador  da  faca.  Icrikiètè  Paulo :  Couíâ 
pedida ,  ou  petitório  de  Paulo. 

Em  lugar  deite  Participio  Neutro  paífi- 
vo  em  Te ,  ferve  às  vezes  o  Infinito  do  ver- 
bo. Ut,  Didyhicrikiè,  cm  lugar  de  hicri- 
kiètè :  Naó Te  deo  o  que  eu  pedia ,  ou  a  mi- 
nh^  petição. 

Quando  ha  Participios  naOraçaõ,  fem- 
.■/'  ■  ■'.  pre 


VaJSlapo  kiriri.     ^       99 

|)ré  Ò  tioininati vo  precede  ao  Partidpio.  Ur> 
Ware  dudiri  :  Gradrò  dipari :  Urò  hicri- 
kietè.  •       ; 

Os  Pafticipiôs  em  fU^  fe  podeiil  fazef 
comparativos ,  êc  Superlativos  .•  Compara- 
tivos com  a  Prepofícaó  Bo  ,  como  os  m.ais 
adjedivos  \  Superlativos  com  os  A4verbios 
Crubyjou  Widò.  Porém  eíles  fazem  ccm^ 
poíição  com  o  mefmo  Participio  antes  dó 
Ri :  V.  g.  Ducacrubyri ,  ou  Ducawidòri  § 
Amantiffimus. 


G  A  P  í  T  U  L  O    ¥. 

"Da  Syntaxe  das  Trepo/qoem, 

EScufado  he  enfínáf  os  cafòs  dás  Prepofi- 
çoens;porque  como  os  cafos  nefta  Imguá 
não  fe  diftmguem  pela  deíinencia  do  N  ome^ 
fenão  pelas  mefmas  Prepoíiçoens ,  fácil  men- . 
te  cada  hum  poderá  conhecer  os  cafos  pelo 
íigniíicado  Portuguezdas  mefmas  Prepoíi- 
çoens.  Com  que,  baítarà  pôraquio  íignifi- 
cado  5  &  ufo  delias ,  6c  a  variedade  com  que . 
tomão  os  artigos  dos  Pronomes  ,  de  que 
iaõ capazes,  affim  como  os  Nomes. 

Gij  Ai 
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^  As  Prepofiçoens  que  aqui  fe  apontaÕ  fern 
advertência  particular  ,  feguem  huma  das 
Kegrasdas  cmco  Declinaçocns ,  a  que  per- 
tencem ,  como  íe  pôde  ver  na  explicação 
das  ditas  Declinaçoens ;  &  na  terceira  pelica 
adjiiíttemp  artigo  íempre  relativamente  , 
querhaj^a  dita  terceira  peílba  expreífa  na 
Oraçaõ,  quer  naó,  comofe  ô^iffc  dos  No- 
mes. As  que  fe  apartaõ  defta Regra  sjèral , 
na  explicação  de  cada  qual  delias  fe  declara 
o  modo  diverfo  com  que     fe  uíaõ. 

Ai;  a,  ao, contra.  He  da  fegunda  Declina- 
ção, ÔC  com  os  Pronomes  faz  no  fingular, 
Hiai,  Eyai,  Sai,  mas  no  plural  exclufivo 
faz  Hiaide;  &  noinclúíivo,  Kaidzà,  ou 
Kai^ ,  Ey aidzà ,  Saidzà.  Quando  na  terceira 
peíToa  não  he  relativo,mas  fe  exprime  a  mef- 
ma  peílba ,  aíTim  no  fingular  como  no  plural 
fe  diz ,  Sò :  ut ,  SòTupâ  ,  Para  Decs. 

Aiby:  De  ,  Do.  Uíà-íe  somente  com  a 
verbo ,  Eicò ,  neceífitar.He  da  fegunda  De- 
clinação. 

Amy:  o  nlefmo  que  Apud,  ou  Versus, 
compeíToa.  Ut,  Tçohòtayii  hiamy  :  Ar- 
gentum^  apud  meeít.  Segue  a  fegunda^De- 
clinaçaõ.  . 

Bãbii ,  ou  Bete :  Por^  Parade  efpera  :  da 
primeira  Declinação.  Ut,Todiibãbú,  ou 

ibetè 
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ibetè  dipopò :  Eílà  ahi  efperaado  por  feu  Ir- 
mão. 

Bendò;  Debaixo.  Com  os  Pronomes  faz  \ 
Hiebendò  ,  Sobendò.  Ut ,  Sobendò  hi- 
picè :  Debaixo  daminha  rede. 

Bò ,  he  o  mefmo  que  Ex  ,  De ,  Propter : 
também  Por  amor.  He  da  primeira  Decli- 
nação, Ut ,  Wicri  bò  hierà :  Foy-íe  de  mi- 
nha çaíà.  Inhaeri  cubo  :  Morreo  por  amor 
de  nós.  Na  terceira  peíroa,quando  fe  nomea 
a^peffoa,  não  fe  faz  relativo,  Ibò,  massòmé- 
te  Bò  ,  como  fe  vè  no  primeiro  exemplo. 

D*ehò:Cora  decompanhia  ou  compHcç. 
He  da  primeira  Declinaçaó.Ut,  Natèidehò 
dipadzii  :  Trabalha  com  feu  pay. 

Dò  :  á,  ás,  o,  os:  Prepofiçaó  dos  No- 
me^ ,  que  na  noífa  íingua  faõ  accuíativo  dos 
verbos  adivos.  E  também  íígniííca ,  Para , 
De, Do,  de  proveito,  materia,  &  inftru- 
mento.  Com  os  Pronomes  faz  Hidiohò, 
Edohò ,  Idiohò :  no  plural ,  Hidiohode ,  ou 
Cudohò ,  Edohoa ,  Idiohoa ,  6c  no  recipro- 
co ,  Didohò.  Nomeando-fena  oração  a  ter- 
ceira peíFoa ,  naó  fe  faz  relativo  Idiohò ,  mas 
somente  Dò.  lít,  Dicri  do  ide;  Deo  a  fua 
mây.  Dicri  idiohò  :  Deo  aelie. 

Dzenè  :  Por  medo ,  Por  refpeito ,  ou  ver- 
gonha. He-da  primeira  Declinação.  Ut,  Te- 

Giij  cri 
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çn  idzenè  duqaarâ:  Vcyo-fe  por  rqedo  doiíií^ 

Emboho  i  Com  de  companhia.  He  da  íè^ 
gunda  Declinação.  Ut ,  Wicri  fembohò  di. 
byrae  •  Foy  com  feu  irmão  mais  moço. 

Mandi ;  Com  de  carga ,  ou  cargo,  ou  cui^ 
dado.  He  da  fegunda  Declinaçãojajuntando 
hum ,  A  5  aos  artigos  próprios  delia ,  conform 
meíediflena  explicação  das  Deciinaçoens, 
Ut,  Tecri  famandi  cramçm^w^oUjSamandi 
cabai^u;  Veyoçomhuma  caixa  ,  carregan- 
dp-a,  PU  j  trazendo  hum  cavallo. 

My ;  Para  a  parte,  Verfus.  Naõ  tem  arti- 
go,  porque  fe  compõem  com  o  nome,  &  fq 
pode  chamar  Pofpoíiçaõ,  porque  Te  i.ifa  no 
fim  do  nome :  uc ,  Bendomy  t  para  a  parte  da 
outeiro  3  Hiworòmy ,  para  a  parte  das  m\r> 
nhãs  coitas.  Delia  Prepoíição  fe  deriva  a 
outra  Amy  ^que  fepozarriba ,  comodivcr- 
fa  5  êc  tem  fígnificado  pouco  diíFerente  :  Se- 
quem qui^^erfaKr  de  ambas  huma  fó,  dir^ 
que  My  c6  os  Pronomes  fe  ufa  pela  fegund^ 
Òeçhnaçao  ,  ajuntando  hum  A,  aos  artigos, 
como  fe  dilfe  de  Mandi ,  aijim:  Hiamy,  Èya- 

my,  êcc.    -j 

Mò,  heoriieílTioqueIn,Ad,Per,Super: 
qt  j  Mò  erà ,  Em  caía,  ou  Para  a  cafa,  ou  Pe- 
ja caía  ^  conforme  p  vevbo  rcfponde  a  hm 

'das 
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das  perguntas  Ubi,  Qjiò,  Qua.  Com  os 
pronomes  toma  defte  modo  os  artigos :  .Hi- 
diomo,  em  mim;  Edomo^em  ti  ; Idio- 
mò ,  nelle.  Plural :  Hidiomode  ,  ou  Cudo- 
Edomoa  ,  Idiomoa.    No  reciproco 


mo 


faz,  Didomò.  Na  terceira  pefiba  ,  nomean- 
do-íe  a  pcíloa ,  ou  lugar ,  fe  ufa  Mò  ,  ôc  não 
Idiom  o  relativo, 

Nò,  heomefmo  que  A  ,  VelAb^ou 
Propter 5 de cauía:ut,Niocri  no  carai ,  foy 
feito  pelo  branco.Com  os  artigos  dosProno- 
mes  fe  declina  aíTim  :  Hmhà ,  de  mim ;  Enà , 
de  ti ;  Inhà ,  delle.  Plural :  Hinhadé,  ou  Cu- 
nà  5  de  nòs ;  Enaá,  de  vós;  Inhaà,  delles.  Re- 
ciproco: Dinahò.  Na  terceira  peíToa,  haven- 
Áo  na  Oração  a  mefma  peíToa  nomeada  ,  fe 
ufa  Nò  ,  6c  não  Inhà  relativo. 

Penehq ,  vai  o  mefmo  que  Coram ,  Em 
prefença.  He  da  primeira  Declinação.  Ur, 
Inhâ  ipençhò  Ware ;  Morreo  à  viíla  do  Pa- 
dre. 

Prodenhè  5  Prodenlièmy :  Além ,  Ultra , 
Trans .  Ufa-fe  fem  artigos  com  os  nomes. 
Sò  :  ve]a-fe  Ai. 

Wobohò  :  Após,  Atras  :  Lat.  Poft.  He 
da  primeira  Declinação ;  ut ,  Wicri  iwobo- 
hò ,  foy  atras  delle. 

Wonhehè  :  Debaixo ,  Subtcr,.  He  dapri-- 
G  iiij  meira 
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.pieira  Deelinaçáo :  ut,  Mò  iwonhehè  pfcà, 
■      '^"^^'i''  '^^  banco.  Advirta-fe  que  efta  Pre' 
pofíçao,  Wonhehè,  Ôcaoutraacima,  Ben. 
do ,  pedem  com  figo  outra  Prepofiçáo .  Mò 
poríerem  Prepofiçoens  delugar. 

■  AsPrcpofíçoens.paraasquaes  não  fea- 
ponta  reciproco  particular  ,.  tomãoored- 
procp-pelaregragèral  dos  recíprocos,  affim 

■  como  fígucm  a  regra  geral  dasDeclinaçoens 
^quellas  q  não  tem  advertência  particular. 

C  AP  IT  VL  O  VI. 

WaSyntaxedosJdverbm. 

í^i't^ifah&  Explicação  dõsAdver^ 
bios,. 

GS  Advérbios  deíla  língua  fe  dividem 
em  quatro  CJaíIes.^  A  primeira  he  dos 
Advérbios,  que fecoílumão pôr  no  princí- 
pio da  Qraçâo.  A  legunda  he  dos  Advérbios, 
que  fe  uíàó  no  fim  dos  Nomes  ,  &  verbos , 
'     ■  .   com 
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com  os  quaes  fazem  compofição.  A  terceira 
he  dos  Advérbios ,  que  fe  coftumão  por  de- 
pois de  alguma  palavra  da  oração.  A  quarta 
he  dos  Advérbios  indijffereiítes.  .    - 

Advérbios  da  primeira  Clãfie, 

Os  Advérbios  feguintes-fe  poem  no  prin- 
cipio da  oração. 

Bihè:  Somente.  Tantum. 

Bydirò :  Logo ,  Daqui  a  pouco.  Statím  5 
Illicò. 

Bò :  O  ,do  vocativo.  O. 

Bomodè :  Donde.  Uiide. 

Codorò :  Antes  que ,  ou  Em  quanto,  kiin 
tcquam9Donec, 

Cohò  :Sim.Ita, 

Cohody :  Não.  Nequaquamr 

Dorò :  Entãcj.  Tunc. 

Idiohode :  Para  que  ?  Ad  quid .? 

Mode:  Aonde, Para  que  parte  i*   Ubi> 
Quò ,  Qua. 

Mori ,  Morinè :  AíSm ,  Ahí  ,  Defta  ma- 
neira. Hujufmodi, 

NòrSe.Si' 

Nori-nè  :Lat.  Ne  ,  adverbium  vetandi.; 

Ri-ne-omefmo.  • 

Saidè :  A  que  ?  Ad  quid ,  Quoríum. 

«  Sode* 
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Sòde :  Porque.  Cur ,  Quare, 

Sodeyò:  Quantas  vezes.  Qiioties,  Ha- 
vendo verbo ,  fe  divide  affim :  Sodeccotòyò, 
l^iantas  vezes furtafte. 

Soro  .Neftecomenos,  Em  quanto  ,  Em 
mentes  que.  Di^m. 

Adverhm  àajegunda  Clap. 

Os  Advérbios  feguintes  fazem  compofi- 

Çam  com  os  Nomes,  ac  verbos  ,  no  fimdel^ 
ks. 

^^mpri,ouPribae  :  Totalmente.  Peni^ 
tus.  E  com  verbo  Negativo  em  Kiç ,  figtií, 
tica,  De  nenhúa  maneira ;  Nihil  penitus.  Ut, 
i^ikiempribas,  Denenhúa  maneira  deo  , 
Totalmente  nada.  NeasmpripijEílar  total- 
mente olhando  fem  fazer  nada. 

Bar^ :  De  frefco.  Recém.  Recenter.  Ur^^ 
Niobar^ ,  Começarfe  a  fazer. 

Bei  pri:  De  fubito.  De  repente.  Súbito. 
Uí ,  Jnhábeipri ,  Morreo  de  repente. 

Bendò:  às  efcondidas.  Ciam.  Ut ,  M^- 
bendò ,  Levar  às  efcondidas. 

Ghè:  Novamente ,  De  novo.  Noviten 
Ut  5  Nioche ,  fazer-fe  de  novo. 

Chi:  Atèlà,  não  mais.  Ufque.  Ut  ,  Mo 
rqhòíiwichij  Foyátèlà. 

Co. 
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CoiNáo.Non^Ufaíe  somente,  quando 
Hie  precede  o  adverbio  Inárò :  ut,  Inárò  fi" 
teco,    Por  iílo  naó  veyo. 

Cohò  :  Affim  não  mais,  Sem  que  nem 
para  que.  Gratis.  Ut ,  Te.cobò,  Veyo  aílim , 
por  goílo.  Picohò,  Dar  fem  caulà ,  de  graça. 
Também íignifica, De  propofito;  ContuU 
to :  ut ,  Pacohò,  Matar  de  propofifo J 

Cri :  Jà.  Jam.  Serve  de  pretérito  aos  ver- 
bos; ut,DÍGri ,  Deo  jà. 

Dedi,  ou  Didi ,  ou  Dedè:  De  perto. 
Chegado. Propè,  Ut,  Mededi ,  fallar  à  ore- 
lha: Todidedi  ^chegarfe  para  alguém. 

DytNaõ.Non.  Ut,  Medy,naófallar,  ^ 

Dinhi;  Oe  longe.  Eminus.  Ut,Netçodi^ 
nhi,  ferviílq  de  longe, 

Hehè:  Levemente  ^  Manfamente ,  De  va* 

far ,  As  vezes ,  Rara  vez ,  Pouco,  Leniter, 
edetentim  ,  Aliquando,  Ut,Wihehè,  ir 
de  vagar ;  Do  tihehè ,  bota  hum  pouco. 

Hò  :  De  pro^oíito.  Data  opera.  Vh  Píi- 
hò  5  Matar  de  propofito, 

Honè :  Direitamente ,  a  fio  direito.  Re« 
aà.  Ut ,  Wihonè ,  ir  direitamente. 

Idade  :  Continuadamente ,  Sempre.  AíTk 
duè ,  Jugiter.  Ut?Nateidadè,  trabalhar  feni'* 
pre.  •  * 

Idzã;  Verdadeiramente,  Totalmente, 

De 
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f  "°,^°' Smplefinente  femmiftura,  Ve- 
ae.  Ut,  Teidza,  virdetodo.     ' 

Wzadzá:  Sera  caufa,Sem  quencmnara 

CrSí!  ^f  "il^'Vf  ""^«^  '   Muitas  vezes. 

taí '^ :  NaÓ.  Non.  Ut ,  Cotokiè ,  Naó  fur- 

^  Kiehò :  Prius  tempore.  Uc ,  Difakièhori, . 
«-' que  naceo  primeiro. 

.  M«h£:Mais.Ulteriíis.Ut,Wrmxh£e, 
ir  mais  adiante. 

NerEis.Ecce.  Uc,Igh5^nè,eilo.       ' 
^    1  eipe .  ou  Pepè :  Em  migalhas.  Fruftu- 
tatim.  yt,  Potepeipè,-GOTíaremraigalhas. 

Rere:  Pouco.  Pariím.  Uc,Tirerè  ,  bo. 
tar  pouco. 

Ronè:  Continoadamente.  Iiidefmenter. 

Uc ,  Poronè,  bater  continuadamente  fem 
cellar, comoroupa,  &c. 

Tà  :  Antes  que.  Prmfquam.  Ut ,  Teta 

wbo ,  veyo  antes  que  vieffe. 

Tçú: 
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Tçã  :  Teíamente  ,  Rijamente,  Aperta- 
damente. Dure )  Preffim.  Ut ,  Tatçã  ,  pc^ 
gar  tefamente; 

Tò  :  Militas  ve2.es  »  Importunamente. 
Ssspiús.  Ut  5  Meto ,  fallar  importuno. 

Wonhè  :  Bem  ^  Perfeitamente^  Recbè. 
Utj  Mewonliè ,  íal  Jar  bem. 

Woronè :  Intelligivelmente,  Claramen- 
te. Perfpicuè.Utj  Meworonè ,  fallar  cla- 
ro. 

Advérbios  da  Ur  cetra  Qajie. 

Os  Advérbios  feguintes  não  fe  ufao  no 
principio  da  Oraçaõ ,  mas  fempre  lhes  ha 
de  preceder  algúa  palavra. 

CrubyiDemaíiadamente,  Muito.  Nimis, 
Valdè ,  Admodijm. 

Cunè  :  Porventura,  Talvez.  Fortaíle. 

Docohò,ouCohò,per  aph^refim :  Então. 
Tunc. 

Kidè:  Por  ventura ,  Talvez.  Forte.  Eíls: 
Adverbio  fempre  fe  uíâ  no  fim  da  Oraçaó  : 
ut,  More  fite  mo  hierà  kidè  ,  Talvez  que 
venha  logo  para  minha  caía.  A's  vczes  fc,  u- 
faõ  ambos  os  Advérbios  Cune ,  6c  Kidè  jun- 
tos :  ut ,  More  íitè  cuhèKidè. 

Proh: Oxalá.  Utinam  ,  adverbium  op- 
tandi. . 
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Advérbios  da  quarta  Clã fe. 

Os  Adxerbios  feguintes  fe  iifaõ  indiffè- 
rentemente  na  oração. 

BcròrCerramenteiaíIim  como  digo,  já 
^JÍle.Profeaòinquam.Ut,  BeròwandiJ^ 
diílequenãolia. 

Boighy :  l>aqui.  Hinc. 

Borohò :  Dacolá  j  Dahi.  Inde  ^  IWmc^ 
lítbinc. 

Bouro :  o  mefmo. 
Cananokíè  :  De  preíTa  1  Celeriter. 
Caratçi :  Amaní^aã.  Cras. 
Catçi  r  Para  la ,  A  outra  parte.  Alio. 
CatçihòiPara  ca  V  dab^ndadaquem. 
Hííc. 

Cayadè :  Alta  noite»  No£te  concubia* 

Cayahò :  Hontem.  Heri. 

Cayahohò :  Antehontem ,  Trefantehon- 
tem.  Nudiuftertius ,  Nudiufquartus. 

Cay  apri :  De  dia*  Interdiu* 

Cayéhóhò :  Depois  de  a  manhãa.  Peren- 
die. 

Dama  í  Longe.  Procul. 
Damákiè :  Perto.  Propè. 
Dehétçi :  Acolá  ,  Naquellà  parte.  Illicj 
Do  ighy :  Hoje  ,  Agora.  Hodie  ,  Nunc. 

Do 
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Do  ighydi ;  Daqui  em  diante.  Deinceps  , 
Pofthac.  Senão  for  folitario,  mas  com  ou- 
tras palavras ,  o  Di  fe  poem  no  iim  daifen- 
tençajconformearegradosfuturos.,  / 

Do  ighychi :  Atègora.  Haderms  5  Ufque 
adhuc 

Doighydza  :Hindaiigora  ,  Ha  pouco  , 
Logo.  Modo ,  Dudum ,  Protinus. 

Homo ,  Homobero.:  Bofe  ,Certamentc. 
Meherculè. 

Homodi :  Embora ,  Seja  afíim.  Bene  eft. 

Homodirodi:  Affim  fera,  Affim  farei,  ita 
plane  erit. 

Homono  ?  Affim  he  .?  Itanè  ?  Nunquid 
Ita.^ 

Homorokidè:  Talvez  que  feja  affim, 
FoítaíTeitaeíl. 

Homotè  :Nãohepoffivel:Qual .?  Será 
bem  ?  Qui.  Nullatenus.         ^ 

Ibò :  Dahi.  Inde  ,  Ifthinc, 

Yemy:  Arriba,  Em  cima.  Suríum  ,  Su- 
pra. 

Kenhè  :  Antigamente  ,  Ha  muito  tem- 
po. Antiquitiís. 

Kierecu  :A^bocadanoite. Prima  nocle. 
Mani :  Longe ,  Diílantc.  Procul  ,  Emi* 
nus. 

Miaehé:  Hoje,  pelo  tempo  que  já  paíTou. 

Ho- 


^i  ^      Arte  da  Lipgm  BraMica 

f.'^,  ^^^í^^è,  vel  hora  pretérita.      ' 
^^Mohotcã:  Baldadamente  ,  No  ar,  Fnn 

,     MojgM:  Aqui.  Hie.  ' 

Mojghydzã:  Aquimeímò.  Hie  plane. 
l}roighychi :  Atèquí.  Ufque  hue. 
Mo5gh5mè;Ei.faqui.  En,  Eeee. 
More, Morecu : Logo  ,  daqui  à  poíico. 

Moro;  Aifim.  Sic.    ^ 
Moro ,  Moronò ;  Bafta.  Sat  eil. 
^JMorohò /Acolá, Là.Illíc,  ou  ílíud  ,  óu 

Radamy :  Debaixo ,  Para  baixo,  ou  Den- 
tro. Infenus,  ou  Intus.  . 
,     Saibamy ; Em  parte baixá,como  fobrado, 
ou  atras  do  outeiro.  Inferne. 

Sàmbyye :  Na  verdade.  Reverá. 

Sinckíc.' Aseícuras.  Intenebris. 

Tudenhè :  Nos  tempos  paífados  j  Dantes. 

Udjeinghi  ?  Quando.? 
Wipokíè.-Derevèz.  Oblique. 
.  Woibihò: Somente.  Tantiim. 
Woromy .-  De  trás  das  coílas.  A  tergo, 
^  Annotação  primeira.  Alguns  Advérbios 
de  tempo ,  ts:  lugar  pedem  ás  vezes  a  Prepo^ 
fiÇão  Mò ;  ut ,  Mo  yeniy  ^  Em  cima ;  M  o  ca- 

yade, 


5     2)i  Núçã  Kiririé         íi J 
yade.  Alta  noite. 

Mnotaçãofegurida.  Asvezesos  Adver* 
bidsíèrVemde  verbos :  ut ,  Sode  ewatçã  b© 
cpà ,  Que  fizeíleparaferefpanGado? 

toê  algumas P articulas i  quefeufa9 
naLinguàé 

HA  neftâ  Lingua  humas  Partieulas » 
que  fós  per  íi  nuo  fígnificão  ,  mas  juu* 
tas  aos  verbos  ^  êc  nomes ,  ou  eftendem  o  fig": 
jnificado  dos  mefmos  verbos ,  &  nomes,  oa 
Ihesajuntáoalgumáforça,  6c  elegância;  6c 
por  iilb  fe  podem  chamar  quaíi  advérbios  » 
porque  fe  chegão  muito  à  definição  dos  Ad- 
vérbios 2  &  por  eftá  razão  tem  o  feu  lugar  a* 
qui  entre  os  Advérbios,  8c  fão  asfegumtes. 
Ai  pofto  no  fim  dos  verbos ,  êc  nomes,  fig- 
íiificagente :  utj  Wanhereà^  fazenda  dagen- 
tejlcotoa,  a  gente  furta.  Advirto  j  que  tcy- 
das  eftâs  Partieulas    fempre  fê  compõem 
com  os  mefmos  nomes ,  6c  verbos  no  fim. 

B  ^.  Eíla  Particula  lerve  de  elegância  ria 
fim  dos  verbos  no  Indicativo ,  em  particular, 
fe  forem  Negativos :  ut  ^  Bydirò  hiwibaedi^ 
'l-ogoheideir;T€kièb9e,Nâoveyo,    , 
-      '      H  Mi 
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%í4  'Ám  dà h^àBfàfãica 
^  3BÒ ,  no  fim  do  verbo ,  fignifica  De  todo  l 
fcmex:céíça6:  uty  Pedabòj  Quèbrárfetáidd 
tem  pedaços  ^  fem  ficai  nada  inteiro;  inliabòi 
Morrer  todos  íem  ficar  hum  viVOi  O  ,  -:•  -^ 
.  XDhij  ferve  de  elegância  aos  verbos ,  & 
iiomes  de  fallàr ,  gritar  ^  ^|)erguatar :  ut.  So- 
dechi,quediz?  Que  novas  fMorochi  fime: 
^lliradiz.  '     ,  ,  , 

Cu  j  no  fim  dos  homes  adjeftivos , '<ieho- 
ía  propriedade  i  ut  i  Banarecu  ,  medrofoi 
Kfdicu  5  ferrugento.  :     :  i^  -^   , 

De  j  fem  accento ,  fe  ufa  às  vezes p0r|el|- 
ga  ncia  no  fim  dos  verbos^em  particular  com 
osverbos  de  Eftarv  Jazeri  .6cc.  ut,Pide"j 
Eílà  ahi  5  Bade^  Eftao  ahi.JTambem  faz  os 
nomes  Verbos :  ut^  Bucúde ,  He alVo»  .Tám?* 
bem  denota/grandeza  i,  ou  díftarícia:  ut^  Ne^ 
rude  i  grande  monta©  jí  Buhède  j  luz  delon- 
ger    ":  '    •  '>Bí  >i^çt!okhDVl>i^go!)ií£f3Ír 

•  Dè^  com  àccèrito^itó  tíôfe  de  >  |>ergtòta^ 
ut  5  Sudzadè  eri ,  De  qiiem  he-etofacaf 
Também  íignifica  dito  álh^eyo ,  6c  h^^ofenef^ 
too  que  Diz;^  ouDizbmí  tit  Wandydfc,  Diz 
que naó ha.; ^ '  ■' ■       .■■-■.•»r,  :^-. •■.,  .  "^oiiuy:* 

]  Do,  poítoi  com  òSv€l'bô'Sí,íi^!irfica' acaba- 
tnènto  ;utvNliudocrÍ5  Acabou  de  comertii^ 
do: Nhadoleri ^  Morí^èode todo.   '       -  ' 
Py  >  ífeM  niuito  mst  Tèpoílas  i-  pofta  rio 


,  ,JDãNaçm:Kíriri:\  ^^  ílf 
ím  dii  p^;^ra,ciuando;íe  reípondçeomhu- 
mapaUvraío:  ut,P^uçahy.  ■■-^ 

'  Niò.^  pfta  dicçaôpqíla  depois  do  verba 
denota V<iue  a  ácçao  íignificadapelo  verbo 
jaeftava feita:  ut,  Byrániò ,  Jà  eftava  que-* 
brado  :  Dahiniò  ^  jà  eílava  ahi. 

Ri,  íe  ajunta  às  vezes  por  elegância  às 
perguntas :  ut,  Soderi  icotòj  Ppi^que  fur- 
tou ?  Também  fignifiça  fazer  cm :  outra  par^s 
te  a  acçaó  figniíicada  pelo  verbo :  ut ,  Wiri , 
Ir  para  outra  parte ;  Nm  3  olh#  para  outra 
parte,  .„.  ,     ,   ■    ^-y.'.   >    ^t 

,  Ròé,  taiáBemhe  ^ticlila  áe  elegância : 
ut ,  Bo  hiwirò ,  Querome  ir :  Soderò,  Por- 

quef  .■.i^:,xi\  :íl    ' 

Rui  deáotaiiabítoTcoíturíle;  ut,Coti- 

ru ,  Ladrão  quc^ç^lji^^èfer-iarf  Aç^iijirerí^ 

vergonhQÍb,;^^,/';-"'.^.f;;;7:jo--:--  Sjhi-iÃ'.^.!,.' 
Te ,  íiota  de  plural  com  òs  nomes  de  pa? 
arentefco  ,& gente;  M  jj Ippotè  9  ok  Irmâof 
mais  velhos.  Tidzitèjasmulhèrés^^rii  m/-  ] 
T  òj  He  pardçula ,  q^e  faz  o  1  ver  do  fre- 
quentativo ••  ut ,  Meto  ^  fallar  muitias  vezc^; 
Crikietò,  pedir  muitas  vezes.       .  :. 

Wò,  he  partícula,   que  eiitrcpáíla  nâ 

oração  denota  enfadamentp  de  qu^rn  fallaw" 

Ut,  Sodeyq ,  que  modo  he  eíte'?|3f  àcàwot- 

gã ,  Sou  por  ventura  hum  cachor  jó^ » •  ;.  r  -. 

Hij  ^    pg 
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cíitf     ^^rtédalinguaBrafiUca 

per  fifos  naofígnificao,  &  com  osverbSI 

ênr^''  '""^  ^"^%nificaça5  ,  mas  pS 
tencem  a  outras  partes  da  Oraçaô ,  &  já 
lefallou  delias  ôunos  PronomekJ  &  Pof- 
kffivos ,  ou  nos  Nomes  Adjeâívos ,  oa 
nos  verbos ,  ou  nos  Participiòs ,  ou  nas 


CAPITULO    VIL 
D^  InterjeigaQ. 

SObfc^eftâ  parte  da  Oraçaõ  não  ha  que 
dizer,fenão  apontalas  por  ordem,pois  na5 
íe  ufao  muito  na  Oração  fenâo  fósj  &  al- 
gumas que  tem  lugar  na  Oraça§,fe  poem  do 
prmeipio  delia. 

_ Agà,  Aganori.-Ay^vozdamulher.  Lat; 
Heudolentis. 

^^^'  Tiray  là,  voz  também  de  mu- 
lher. Lat.  Apage ,  execrantis ,  aut  rejicien^ 
íiscumfaílidio.  ^ 

Ari :|  Arreia,  voz  do  homem.  Lat.  Apa- 
6C|Ut&prà. 

'   "  "^    ~"  Bò? 


^a  Nação  KirirL  xif 

BÒ :  O.  Lat.  O  ,  exclamantis.' 

Cuhè  :  Oh.  Lat.  Pape,  Vah,  admiran- 
tis, 

Hè.-Ay.  L^t.  Ah,  Heu,  ingeniifcen* 
tis. 

Hohò:  Oh,  voz  da  mulher.  Lat.  Pape, 
yah,admirantis., 

Homórò:  Ay.Lat.Heu,  miferentis. 

Yà:  Ea.  L,ai;,  Age,  Ageduin,  ioUid- 
tantis. 

Yahè;  Hay.  Lat.  Hei,  voz  do  homem, 
dolentis. 

Yuh  ,  Yuhya  ,  Yuhyàretè  :  Huy. 
Lat.  Hui ,  admirantis  ,  aut  rejicientis 
cum  t^dioi  oa  de  quçmfçftçja graças,  & 
ditos, 

Mehi;  Qrafíis,  Lat.  Agè  ,  AgedumJ 
çlamantis.  Efta  líiterjeiçaõ  fe  compõem 
íèmprçcQjn  overhovut  ,Bxoc%mehÍ5  Qra- 
fús  vem  depreíTa. 

Neii|,  ou  Ènè  Enè*  di^^  o  ^  cae  na 
cpuíâ, 

Rsemy.'  Ay.  Lat.Heu,  aut  Vac  ,  da 
mulher  luiftrentis.  Hç  o  mçfmo  que  dizer, 
Ç  pitado. 

Sodewò,  Heus  \  Que  modo  he  cfte?  Ij^I 
Hui  I  rçfpoadeutis  cuíxi  moleftia. 
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€  AP  I  T  u  L  O    :Vfij^ 

As  CônjunçoeRs  Cdpuiatívks  nefta 
^lingugfaõ,B^:  E:  Lat  Q^it ;  & 
le  compõem  no  fim  do  nome. ,  ou  verbo , 
çomono  Latim,  Que;  ut,  Myb^bodzò, 
Kiybas  tafii,  ÔÍC.  Levou  o  machadoV  &  ei- 

N^'F^'^'i^^P^ ,  ouper  íyncopèni 
IN  o  de  .-  ií. ,  Também  :  he  o  mefmo  que 
|>t  ,  %oque.  Eíta  fe  poem  tetópreao 
Hm  do  membro  ,  &  ftntença  :  èt^  Wi- 
m  Paulo  no  dehê  ,Fby  também' Paulo. 
A  s  vezes  íb  divide  o  No  ,  do  DehêVâílim; 
biwinòPau3odehê.  '  =   -'    ^      -  ;^.::  r 

í^ori,  mori  .-Huns.   êc  outros. -I^t. 

Wum  y>rumi^  ^  '-^-'^  -^-  •  '^•'  -^    -vA  -x^J'^-it  " ' 

^    Coniunçfo  TOs}tàMíra  ^Kè^BBRS  -^Ou. 

3  ^^^'   E-fta  Conjunção  Te  repete  duas 

veze^  ííepofs  de  caba  Mniia  das  'dicGoens 

que  divide -ut-,  ErxboHÒ,  tidri^bohò-,  ou 

ínaçhp,oufemça. 


•    As  CoQJunçoens  caufaes  fao ,  No  .•  for-, 
que.  Lat.  Quia,  Quomam.  ,- 

^  Bq  ••  P^a  que ,  ou  Para  quenao.  Lat, 

UCvelNe-     í  ', :    ^     ''.   'Í     I      '.'i 
Non.Porquè.L,at.Quomam.  , 

As  Adverfativas  fao ,  Ibónò  ••  Comtudo, 
Lauéártien,  Nihilorainus-  . 

Neru  :  Mas.  Lat.  Sed.  Efta  Conjun- 
ção fempre  fe  poem  no  fim  da  Oração. 
^  Proh:  Ainda  que.  Lat.  Quamvis.  bila 
conjunção  fempre  pedena  fentença  que  ie 
Ihefeaup  outra  Conjunção ,  Neru  ,  o* 
Ibono"  Ut ,  Pa  proh  hietcalx)  hikende. 
te,ibonòhikendeHte,  ouhikendelae  nciu, 
Aindaque  me  roatem  ,  naP,  hey  de  dizei 

^%rúmç^  Colleaiva  ,  ou  lUativa  he 
Inarbf  Poritro.  Lat.  Quapropter,  Ideo. 

EftasConjunçoens  fe  dividem,  como  as 
Latims,pmPrepofitivas  ScSubjunaivas 

AsPrepafitivas  faó.a^  qfepoem  aaiant^na 

Oraçaó,  ScfaÔMori,  mo"  ?  :^°. '  ^?,';j 
Nori.Ibonò  ,  Inarò.,  As  Subjunaivas  i»Q 
asquefepoemdepQisde  algmn  nome,  ot 
verbo ,  ou  depois  de  toda  a  Oraçaõi  «  la» 
Oehé ,  Bjs,  Bohò ,!Neru  ,,  Proh. 
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^  A  PI  TU  LO    ix; 

^a  Sjntaxe  de  todas  as  Pau 
tes  da  Oração  en^ 
tre  Ji^ 

DE  ordmario  nefta  lingua  precede  © 
.       verbo  ao  Nominativo. 

Exceiçaó  primeira.  Tirafe,  quando  o 
verbo  tem  por  Nominativo  o  mefmo  ar- 
tigo  do  Pronome  comfígo^  porque  neíle 
caio  ja  o  artigo  ,  que  he  o  Npminati- 
vo  ,  precede  ao  verbo;  ut,  Dzucà,  Eu 
amo.  '  ^ 

Exceição  fecunda.  Tira-fe  ,  quando 
na  Uraçao  ha  algum  daquelles  Adver- 
Pips  ,  que  precedem  a  toda  a  Oraçaõ,  ou 
íe  devem  por  Jogo  depois  da  primeira  pa- 
iíívra  ,  que    de  ordinário  he  o  verbo ;  por- 
que  então  precede  o    Adverbio  ;    ut  , 
More    fite  hn-endè  ,    Logo  vem  o  meu 
amjgo. 

,  fixceisão  tççceiía.   Tira-fe ,  quando  a 
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^aNaçoôKirirl  t%i 
oração  hc  de  pergunta  ^  porque  então 
nos  verbos  Neutros  precede  o  NominatH 
vo.-  ut ,  Adjè  icotp  ,  Quem  fartou  f  O 
mefmp  he  no  Participio  :  Adjè  áiyri'^ 
ti  ,  Quem  foy  ?  Se  o  verbo  for  paP. 
fivo  ,  nas  perguntas  precede  o  ablati-» 
vo  dp  Agente  com  a  prepofiçao  Nò  ; 
ut  »  Inhadè  fipà  ,  De  quem  foy  mor-^ 
to  ?  E  a  mefma  ordem  fe  guarda  na 
repofta  :  Hinhà  fipà  ,  Eu  fuy  que  o 
matey ,  ouj^  De  mim  foy  morto.  Q  me& 
mo  fe  hade  dizer  ,  fe  a  pergunta  for 
fobre  a  caufa  ,  inílruinento  ,  pi^  mate- 
ria da  acçaõ  ;  porque  então  precede  o 
dito  caio  com  a  Prepofiçam  Dò  :  ut  , 
Idiodè  fipà  ,  com  que  inílrumentp  foy, 
morto? 

Havendo  adjeâ:ivo  ,  que  concorda 
com  o  Subftantivo  ,  logo  íe  poem  de» 
pois  do  Subftantivo:  ut,  Dicri  udzà  y^^ 
chi :  Deo-fe  a  faca  grande. 

Tira-fe  defta  regra  ,  quando  o  Ad- 
je£fcivo  faz  as  vezes  do  verbo.  Ser  ; 
porque  entaó  precede  o  Adjeóbivo  ao 
feu  Subftantivo:  ut,  Yanè  udzà.  Afaça 
eftà  affiada. 

Depois  do  verbo  ,  &  do  nominati- 
vo íe  poem  o  cafo  próprio  do  verbo  , 
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$2Í  ^  '^ArUdàUngúdBtèJílcai 
&  depois  os  putros  icafos  ,  que'  Houven 
n^  Oraçam  com  as  PiepoftçjoenávBjccefií 
feias.  Advertindo-  4i  que  itos,  verbosa 
Neutros  o  cafo  propttól  he  o  .que.c^ríi 
rèfponde  ao  j^ofTo  ;^cmfatiyo  r%  foii 
Ifetóco  a6tÍ¥o/;i  ou  aíptç  cafo"*,,  ^u^ 
JiaívtíoíTa  lingua:  íe  pQcm  em  pjiineiro' 
lagar  depois  d!Q;verbò,  .fc  for  puro ijSíeu- 
tro  •  ut  ^'IcbtQ  gora  io  tayunhiáioliòv 
0  negro  meifuçtou/o  dinheiro  aJmim. 
Ire.  hidiohòi  )mQ'  vfudssi  a  Ag^fta-fp '  cjotnt 
migo  j fol?m v^  fiia.  faça.. .  E  no  verbo  Paf^ 
4vo  o  caÍQ  próprio  qu6  precçde  aos  ou^ 
«Eros  cafos  í^í  ihe  o  abktivo  do  agente 
com  a  Flepofígaõ  Nò  :  ut  »  Perecri 
wòroby  no/  Ware  hiav,  Fpraó-me  con?^ 
tadas  humas  novas  pelo  Padreaínimv 
■  ■  'Os  Advérbios  ftjliam  de  cdiHocar 
•conforme  fe  €;spliçou  na  Syntaxe  idelr 
•ks  í:  os  da  primeira  Gkffe  ,  no  princi- 
pio ;  os  da  íbgunda  ,  conipoíiiQs  com 
-òs  verbosrímq»  íun  i  os  dal  terceira  4^  de- 
cpois.  de  alguma  palavra  i  os  da-quar- 
Wk  i  no  meyof da  Oração,  ;bu  aonde  qui- 
^2erem  ,  ôc  ;jo  ufo  ien^inar.  V 

O  Modo  Indicativo  de  ordinário  pre^ 
cede  aos  mais  Modos  5  excepto  osí  ver-» 
bos  de  ímavimento.»  jque  .algu|nas  (V^r 

■ 


Da  Nação  KitirL  ii^ 

zcs  fendo  no  Indicativo  fe  poem  atràá 
dos  Gerúndios  :  ut ,  í)ó  pàadjè  iwò  ^ 
Foy  a  matar  caça.  Do  inatè  fitè,  Ve-^ 
y^  a  trabalhar. 

Ajuntando-fe  dous verbos  c6 ,  Que ,  no 
meyo,  ou  fem  elle,  fendo  o  fegundo  Infinito 
na  ho&  língua  ^  íambem  inefta  lingui 
o  fegundo  verbo  fe  m^nda^^o  infinito  , 
&    ferve    como  de  iNoiâe^  infinitivo  » 
&  fegue   as  mefmas  regras  dos  Nomes, 
Aifim   que   pode    fervir   de    Nominati^ 
vo  ,  êc  então  fe  poem  -i^ôis  do  ver^ 
bo  :  ut  ,   Netçò  fiwi  hinha  ,  Eu  fey 
què  foy  ;  ou  ,  A  fua  ida  foy  fabida  de 
mim.  E  pódjs  fervir  em  outro  caio  com 
a  Prepofi^aó  ,  que  o  verbo  antecedeu-, 
te  pede  :  ut  Nhicrse  do  hiwi  ,  Tenho 
vontade  de  :ir.  Advirto  ,*  que    o   verba 
poílo  aífim  "lu»  Infinito  ^éc   feito  nome 
infinitivo  5  V^^^^-^^hfy^^^^  ^^  léus  ca- 
fos   próprios  com"^  as'  rrepofiçoens   pró- 
prias ,  como  fe  fora  puro   verbo  :  ut , 
Nhicrse  Car  ai  do   icotò  do  hiwanherè, 
O  branco  quer  furtar   a  minha   fazen- 
da. 

O  modo.de  collocar   as  outras  Par- 
tes da  Oração ,  como  Pamcipios  ,  Pre 
pofiçoens  5  Interjeiçoens  3  Sc   Conjun 

Çoep'- 


gocns  ,  jà  fe  4eclarou  nps  próprios  Ca; 
pitulos  de  cada  Ijuma  delias ;  %  o  ufo 
cia  meftna  jingu^  fera  a  regra  mais  acer- 
tada  de  todas  as  outras  regras  defta  Ar- 
fe, yf»s  te  filtra  doeeHt. 
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